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V I R E C C I O N Y A D M I N I S T B A C I O N 

Z U L U E T A E S Q U I N A A N E P T U N O 
H - A . B A ONT . A . 

P r e c i o s d © S u . s c x * i i D C i < í > n . : 

Unión Postal 
12 meses f21-20 oro 
6 Id f l l -00 „ 
B i d . ' ; | 6-00 ., 

Isla la Cnk 
12 meses fl5-00 plata 
6 id . f 8-00 i d . 
3 id . f 4-00 i d . 

flalma. 
12 meses 514-00 plata 
6 Id f 7-00 id . 
3 i d ' | 3-75 id 

D E A N O C H E . 

I N C E N D I O 

M a d r i d , Agos to 7 . - - L ' i i h o r r o r o s o 

i n c e n d i o h a d e s t r u i d o e n E s p a r r a ­

g u e r a , p r o v i n c i a d e B a r c e l o n a , l a f á ­

b r i c a d e t e j i d o s , p r o p i e d a d d e l S r . Se ­

d ó , r e s u l t a n d o m i m u e r t o y u n h e r i ­

d o . 

C o n m o t i v o d e d i c h o i n c e n d i o h a n 

q n e d n d o s i n t r a b i i . j o 1 , 2 0 0 o b r e r o s . 

C A M B I O S 

L a s l i b r a s e s t e r l i n a s se h a n c o t i z a d o 

h o y e n l a B o l s a á 3 ^ . 3 6 . 

S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 

F R A N C E S E S Y M O R O S 

M a d r i d , A g o s t o 7 * r - E l É n p a f c l f U 

p u b l i c a u n d e s p a c h o d e 3 1 l i a , e n e l 

c u a l se d i c e q u é las t r o p a s d e l S u l t á n 

q u e p e r s i g u e n á los . s u b l e v a d o s , se i n ­

t e r n a r o n e n e l t e r r i t o r i o f r a n c é s , t r a ­

b á n d o s e c o n e s t e m o t i v o u n c o m b a t e 

c e r c a d e B e n i f a t t , d e l c u a l r e s u l t a r o n 

t r e s I r á n ceses y d o s m o r o s n i u e r l o s . 

y u n g r a n n ú m e r o d e h e r i d o s d e a m ­

bas p a i t e s . 

A Z U C A R E S C O L O N I A L E S 

X a e r a Y o r k , A g o s t o i . — K u l a r e ­

c l a m a c i ó n q u e se h a e s t a b l e c i d o r e l a ­

t i v a á l a f e c h a e n q u e d e b e d a r s e p o r 

i m p o r t a d o s , c i e r t o s c a r g a m e n t o s d e 

a z ú c a r , p r o c e d e n t e s d e F i l i p i n a s y 

P u e r t o K i c o , e l J u e z H a y d e l T r i b u ­

n a l F e d e r a l , h a f a l l a d o q u e t o d a l u e r -

. c a n c í i t í l i : b e e o . . o i d o r a r s e c o m o i m p o r ­

t a d a e l d í a e n q u e l l e g u e a l p u e r t o d c 

s u d e s t i n o e n l o s E s t a d o s U n i d o s . 

M A S M U E R T O S 

D i c e n d e D u r a n d - , M i c h i g a n , q u e e n 

v e z d e 1 9 , f u e r o n 2 3 l o s m u e r t o s á 

c o n s e c u e n c i a d e l a c c i d e n t e f e r r o v i a ­

r i o d e q u e se d i ó c u e n t a e s t a m a ñ a n a . 

C O M U N I C A C I O N R E S T A B L E C I D A 

r a n a i n á , A g o s t o 7 . - - H a q u e d a d o 

r e s t a b l e c i d a l a c o m u n i c a c i ó n t e l e g r á ­

fica e n t r e e s t a c i u d a d y B o g o t á . 

L O D E M A C E D O N I A 

L o n d r e s , A g o s t o / ' . - - E l g - o b i e r n o h a 

t e n i d o n o t i c i a s c o n f i d e n c i a l e s q u e l e 

i n d u c e n á c r e e r q u e l a s i t u a c i ó n n o es 

p o r a h o r a t a n s e r i a e n M a c e d o n í a , c o ­

m o se d e s p r e n d e d e los t e l e g r a m a s 

d e d i v e r s o s p u n t o s q u e se h a n p u b l i ­

c a d o r e c i D i i t e m e n t e , s i b i e n e x i g e q u e 

se t o m e n l a s d e b i d a s p r e c a u c i o n e s , á 

fin d e i m p e d i r q u e se a g r a v e . 

N O T I C I A S C O N T R A D I C T O R I A S 

C o n s t a n t i n o p l a , A g o s t o 7 . — S o n 

m u y c o n t r a d i c t o r i a s l a s n o t i c i a s q u e 

se h a n r e c i b i d o a q u í , r e l a t i v a s á l a 

e x t e n s i ó n é i m p o r t a n c i a d e t a s u b l e ­

v a c i ó n e n M a c e d o n i a . 

L E V A N T A M I E N T O P R E M A T U R O 

L o s i n f o r m e s d e l o s c ó n s u l e s e n M a ­

c e d o n i a á los e m b a j a d o r e s d e sus r e s ­

p e c t i v o s p a í s e s , c o n c u e r d a n e n a s e ­

g u r a r <iu<í e l l e v a n t a m i e n t o se h a l l e ­

v a d o á c a b o , q u i n c e d í a ; a n t e s d e l a 

f e c h a q u e h a b í a n d e s i g n a d o l o s j e f e s 

r e v o l u c i o n a r i o s . 

D E R R O T A D E L O S B U L G A R O S 

S a l ó n i c a , A g o í t o 7 . - - U n a c o l u m n a 

t u r c a , c o m p u e s t a d e c u a t r o b a t a l l o ­

nes d e i n f a n t e r í a y u n a s e c c i ó n d e a r ­

t i l l e r í a , d e r r o t ó e n l a s c e r c a n í a s d e 

Z o r o w i t c b , u n a p a r t i d a d e 1 7 0 0 s u ­

b l e v a d o s . 

N o t i c i a s C o m e r c i c a l e s 

Nurua Y o r k , Agosto 7 

Centenes, rt $4.7$. 

Descuento p a p e l c o m e r c i a l , GO d [ V . do 
5.:aíj| á 0 p o r 100. 

C a m b i o 3 sobro L o a d r e s , 60 d [ V , ban­
que ros , á $4.83.10. 

C a m b i o s sobre L o n d r e s á l a v i s t a , á 
$4.85.50. 

C a m b i o s sobre P a r í a , GO d [ v , b a n q u e r o s 
á 5 f rancos 19.3[8. 

I d e m sobre H a m b u r g o , 60 d [ V , b a n ­
queros , á 04.3[4. 

B o n o s r eg i s t r ados de los Es tados U n i ­
dos , 4 p o r 100, e x - i a t e r é s , á 109, I j 4 . 

C e n t r í f u g a s en p laza , 3.11 ¡16 cts. 
C e n t r í f u g a s N? 10, p o l . 96, costo y Ü e t e . 

2 .1i32 cts . 

Mascabado , en p laza , 3.3[16 cts. 
A z ú c a r d e m i e l , e n p l aza , l l a j l f i 

c ts . 

M a n t e c a d e l Oeste e n te rcerolas , $13.95. 

H a r i n a p a t e n t e M i n n e s o t a , á $4.75. 

L o n d r e s , Agosto 7 

A z ú c a r c e n t r í f u g a , p o l . 9o, á 9.s. G L 
Mascabado . íi 8s. 3 d . 

A z ú c a r de r e m o l a d l a , á e n t r e g a r en 30 
d í a s , Ss. 3d . 

Conso l idados , e x k n t e r a s j X 91.LS; 
Descuento, B . m o I n g l a t e n a . 3 por 100. 
C u a t r o por 100 e s p a ñ o l , á 90.1 [2 . 

P a r í s , Agosto 7 
R ^ a t a francesa 3 p o r 100^ e x - i a t e r ó s 

97 francos 77 c é n t i m o s . 

{Quedaproh ib ida la r e p r o d u c c i ó n de 

tos telegramas que anteceden, con arreg lo 

a l a r t í c u l o - 3 1 de l a L e y de P r o p i e d a d 

Inte l ec tuaLi 

A s p e c t o d e l a P l a z a 

Agosto 7 de 190.8. 
A z ú c a r e s . — E l m e v c A d o c o n t i n ú a firinei 

y e n a lza , h a b i é n d o s e hecho la s i g u i e n t e 
v e n t a : 

10.000 s. cent . p o l . 96, á 3.60 reales 
a r r o b a . C á r d e n a s . 

Cambios. — S i g u e el m a r c a d o con d e ­
m a n d a m o d e r a d a y firmeza en los t i p o s . 

C o t i z a m o s : 

E s p a ñ a , s/ p laza y 

c a n t i d a d 8 d i v . 21.3(5 21.1i4 
D t o . p a p e l c o m e r c i a ! 10 á 12 

Monedas extranjeras . —3e c o t i z a n h o y 
c o m o s i j jue : 
Greenbacks . 10.114 á 10.3[3 

P l a t a a m e r i c a n a . 10 .1 ; 1 á 10.3|3 
P l a t a e s p a ñ o l a . 79.1-4 ^ 79. ^ 2 

Valores i /Acc iones— H o y se h a n h e ­
cho en la Bolsa ' las s igu ien tes ven tas : 

50 Bonos Gas I I p ? A m ? Conl? á 4 1 . 
20 i d e m i d e m I d e m i d e m á 40 .3 i4 . 
20i) i d e m B c o . Esp! . á 7 1 . • 
ICO í d e m i d e m i d e m i l 71.1 [4 , 
600 i d e m F . C. U n i d o s , á 71.1(2. 
100 i d e m i d e m i d e m á 71 .3 |3 . 

it 5.000 ¿ i f c y á 4 .3 i4 . 

C o m p a ñ í a del Dique Flotante 
Red Telefónica de la Habana 
Is'uepa F á b r i c a de Hielo 
Ferrocarr i l de Gibara á Holguín . . 
C o m p a ñ í a de Construcciones, Re­

paraciones y Saneamiento de 
Cuba 

C o m o a ñ í a Lonja de Víveres de la 
Haoana 
Habana 7 de Agosto de ¡1039. 

100 

125 

109 

C o m p a ñ í a Dique de la Habana... 75 80 
Red Telefónica de la Habana 75 SO 
Nueva F á b r i c a de Hielo 70 75 
Fer rocar r i l de Gibara á Holeruín 28 30 

Habana. Agosto 7 de 1903.-E1 S índ ico Presi­
dente. Francisco Rut. 

V A P O K E S D E T R A V E S I A 

C0LEÍII0 DE CORREDORES 
C A M B I O S 

Banqneros Comercio 

COTIZACION OFICIAL 
D E L A 

B I L L E T E S D E L BANCO E S P A Ñ O L de la lela 
de Cuba contra oro 4 ^ á 5 valor. 

P L A T A E S P A Ñ O L A : contra oro 79^ á 79>í 
Greenbacks contra oro e s p a ñ o l 10}< á 10?í 

Comp. Vend. 
FONDOS PUBLICOS 

Valor. P.S 

Obligaciones hipotecaria A y u n ­
tamiento p i mera hipoeca 116 

Obligaciones h i p o t e c a r i a s del 
Ayuntamiento 2; 93 

s d e 

L o n d r e s 3 d fv 
" 6 0 d r v 

P a r í s , 3 d i v 
H a m b u r g o , 3 d j v 
Es t ados U n i d o s 3 d [V 

20.7^8 
2 0 . ^ 2 

5.1{4 
IO.óiS 

21 

7 

5.3[S 
1 0 . 3 ^ 

Obligaciones H i p o t e c a r tas 
Cien fuegos á V illaclara 105 

I d . 2; id . i d . . . , 100 
I d . l í Ferrocarr i l Caibarien 100 
I d . l ; id . Gibara á Holguin 90 
I d . lí San Cayetano á Viña les 1 
Bonos Hipotecarios de la Compa­

ñ í a de Gas Consolidada 90 
I d . 2; Gas^Consolidado Í0yt 
Bonos Hipotecarios Convertidos 

ae Gas Consolidado 45 
I d . C o m p a ñ í a Gas Cubana 
Billetes hipotecarios de la Isla de 

Cuba ISSü 60 

ACCIONES 
Banco Españo l de la Isla de Cuba 71 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio 25>< 
C o m p a ñ í a de Ferrocarriles Uni­

dos de la Habana y Almacenes 
de Regla (limitada),. ' 71 J í 

C o m o a ñ í a de Caminos;de Hierro 
de Cárdenas y juca ro 63 

C o m o a ñ í a ¿fe Caminos de Hierro 
de "Maiaiir/as á Sabanilla 68 

C o n i p a ^ í a del Ferrocarr i l del Ues­
te , . 110 

C o m p a ñ í a Cubana Central Rail-
way L imi ted — Preteridas 

Idem. idem. acciones 
C o m p a ñ í a Cubana do Alumbrado 

de Gas i 
C o m p a ñ í a de Gas Hispano Ame­

ricana Consolidada Q% 

119 

103 

125 

100 

4 0 ^ 

G4 

7 1 ^ 

30 

7Í>á 

9 0 ^ 

12 

10 

Londres, 3 djv 21% 20^ p.S P 
„ 60 djv 20% 19Já p.S P 

P a r í s , 3 div 7 6 p . g P 
Hamburgo. 3 div i K p . g P 

. . . 60 d[v 3% p . g P 
Estados Unidos, 3 div 10^ 10^ p . g p 
E s p a ñ a si plaza y cantidad, 

8 div 2V4 22X p .2 D 
Greenbacks lOJ^ 10a< p . g P 
Pla ta americana 10]^ lO^g p . g P 
Plata e spaño la 79V< 79V« p . g V 
Descuento papel comeaclal 10 j 12 p . auual 

A Z U C A R E S 
Ázficar cen t r í fuga de guarapo, po l a r i zac ión 

96. á 3;2 arroba. 
I d . de mie l , po .a r i zac ión 89, 2}^ 

V A L O R E S 
FC.VDOS PUBLICOS. 

Obligaciones oel Ayuntamiento 
( l í hipoteca) domici l iado en la 
Habana 116K 117^ 

I d . id . id . id . en el extranjero 116K 117K 
I d . id . (2! hipoteca), domici l iado 

en la Habana 98% 99% 
I d . id . id . id . en el extranjero 98% 99% 
I d . 1! id . Fer rocar r i l de Cienfue-

gos 116 118 
I d . 2; i d . id . id 100 108 
I d , Hipotecarias Fer rocar r i l de 

C a i b a r i é n 106 103 
Obligaciones Hipotecarias Cuban. 

Electr ic C0. 105 110 
Bonos de la C o m p a ñ í a Cuban 

Central Ba i lwav 99 101 
I d , l í hipoteca de la C o m p a ñ í a de 

Gas Consolidada 98 101 
I d , 2í id . id . id . id 40% 40% 
I d . convertidos i d . id 60 65 
I d , de la C de Gas Cubano.... 75 80 
I d . del Ferrocarr i l de Gibara á 

Ho lgu ín 90 95 
ACCIONES. 

Banco E s p a ñ o l de a isla de Cu­
ba (en c i rcu lac ión) 70% 71 

Banco Agr ícó la de Pto. P r í n c i p e 40 60 
Banco del Comercio de la Haba­

na 23 27 
C o m p a ñ í a de F. C. Unidos de la 

Haoana y Almacenes de Regla 
(L imi tada) 70% 

C o m p a ñ í a de Caminos de Hier ro 
de C á r d e n a s y J ú c a r o 94 

C o m p a ñ í a de Caminos de Hier ro 
de Matanzas á Sabanilla ;.. SS 

C o m p a ñ í a del Ferrocarr i l del 
Oeste 115 

C o m p a ñ í a Cuba Central Railway 
(acciones preferidas) 99 

I d , id . id. (acciones comunes) 43 
C o m p a ñ í a Cubana de A l u m o r a -

do de Gas 6 
C o m p a ñ í a de Gas Hispano-Ame-

r í c a n a Consolidada 9% 

SE E S P E R A N 

Agto , 8 Margheri ta : Génova y escalas. 
„ 8 Mobi la : Mobila. 
, , 9 Gracia. Liverpool , 
,, 10 City o í Washington: New York . 
,, 10 Mainz: Bremen y escalas, 
,, 10 Lolsiana, N . Orleans, 
„ 11 Monterey, Veracruz y Progreso. 
„ 12 Migue l M . Pinillos: Barcelona. 
„ 12 Mor ro Castle: New Y o r k , 
„ 13 Curityba: New Y o r k . 
„ 14 La Navarre: Veracruz, 
„ 15 Marlanne: Génova y escalas, 
„ 16 León X I I I : Cádiz y escalas: 
„ 17 Vigi lanc ia : New Y o r k . 
,, 17 Coronda: Buenos Aires y escalas. 
„ 18 Drizaba: Progreso y Veracruz. 
„ 19 México ; New York . 
„ 19 Ciudad do Cádiz: Verac rúz , 
„ 19 P ió I X : New Orleans. 
,, 20 Constantia: Hamburgo y escalas. 

21 Holsteiu: Hamburgo y escalas, 
„ 31 Havana: New Y o r k , £ 3 

S A L D R A N 

A g t o . 8 Havana: New Y o r k . 
„ 8 Mobi l a : Mobi la . 
,. 10 Citv o f Washington: Veracruz. 
j , 10 Roland: Bremen y escalas. 
„ 11 Louisiana: Nueva Orleans. 

Í2 Monterey. New Y o r k , 
„ 13 Olinda: New Rork. 
„ 15 M o r r o Castle: New Y o r k . 
,, 15 La Navarro, Saint Nazaire. 
„ 17 Vigi lancia: Veracruz y Progreso. 
,, 17 León X I I I : Veracruz. 
,, 10 Drizaba: New Y o r k . 
„ 20 Ciudad de Cádiz: Santander, 

20 P ió I X : Canarias y escalas. 
„ 22 México : New Y o r k . 

27 Curityba: New Y o r k , 

71 

Qó 

90 

120 

103 

47 

8 

10 

PUERTO D E L A HABANA 
BUQUES D E T R A V E S I A , 

SALIDOS 
Dia7: 

Cartagena vap, ing. Y u c a t á n . 

Buques con registro abierto 
Veracruz, vapor e s p a ñ o l Monserrat. por M . 

Calvo. 
Mobila , vp , i tal iano Giuseppe Corvaja, por L . 

V. P lacé . 
N . Y o r k , vp. americano N i á g a r a , por Zaldo y 

Comp. 
Progreso y Veracruz, vp. am. Vigi lancia , por 

Zaldo y Cp. 
Progreso y Veracruz, vp, am. Monterrey, por 

Zaldo y Comp. 
NuevaOrleans, vp. am. C h ^ l m c t t í , por Galban, 

y Comp. 
Progreso y veracruz, vp, am. Oilizaba, por 

Zaldo y Cp. 
N . Y o r k , vp. amer, Havana, cp, Robeston, por 

Zaldo y Comp, 
Delaware (B. W , ) . vp. Ing. Mensntle, . c a p i t á n 

Hunt , por B r i á a t , M o n t r ó s y Comp, 
Cayo Hueso y Tarapa, vp , am, M i a m i , por G. 

Lawton Chllds y Cp, 

a l i c n í i - l a , a l e m p l e a d o d e c a t e g o r í a , c o m o a l m o d e s t o , a l c l e r o y á l o s m i l i ­
t a r e s , c o m o á t o d o s l o s t r a b a j a d o r e s d e l a H a b a n a v p u e b l o s c e r c a n o s , P O R 
B I E N D E S U S I N T E R E S E S , q u e n e c e s i t a n p r o v e e r s e d e 

R O P A Y A R T I C U L O S P A R A E L L O S , L A E S P O S \ V 
S U S H I J Í T O S (e l q u e l o s t e n s a ) 

m á s algunos otros para la casa, que siempre hay que reponer, RECORDAMOS, repetimos, que en el BAZAR I N G L E S , 
calle A G U I A R , 94 y 96, entre Obispo y O b r a p í a . siempre hay á la venta, ana cantidad enorme, imposible de detallar, en 
todos los a r t í cu lo s que precisa una famil ia , opulenta ó modesta, á precios que ya n i decimos, porque todo el mundo sabe 
que son inverosimilmente baratísimos, y á eso debemos, como á lo esmerado de las confecciones, e l favor constante del p ú ­

blico de la Habana y su p red i l ecc ión por el B A Z A R INGLES, /a casa más grande, popular y mejor surtida de toda la R e p ú b l i c a por lo barato y 
bueno de sus a r t í cu lo s en general para S E Ñ O R A S , C A B A L L E R O S Y NIÑOS, i i j 

í B A Z A R I N G L E S , Aguiar 94 y 96, entre Obispo y Obrama. 
Jtcmisiont'* de pedidos a tocias paHes. -Entríuhi l i b r e y precios fijos en n ú m e r o s clnros. 

¿ Híif m nia. mis ? Ká. ¿ ^ w ? <?„ toda /a M 
Esta es la verdadera ocasión para comprar 

CALZADO CON 40 P8 MENOS 
de sus precios corrientes en la 

peleter ía LA AMERICA 
S A N R A F A E L 3 6 K 

c a l z a d o pat a $ e ñ o r q , c a h a U e r o y n i ñ o s 
Unicamente viniendo á verlo y comprando 

se puede creer, vendemos tan locamente bara-
to, por realizar pronto, parte al menos, de una 

, colosal existencia que tenemos, y por razones 
que muchas veces no se pueden decir, como 

• • com Prender. 

A PLAZOS 

D E 3 , 6 , 9 y 12 M E S E S 

P e d i d l a h o j a de i n f o r m e s n ú m . 2 . 

O ' B E I L L Y 110. 

Los nuevos y elegantes mo­
delos de 

S O M B R E E O S 
para señom, se í^ - i fa y niñaÁ 
por la mi tad del precio que! 
cobran otras casas, solo se! 
encuentran enla a n t i g ú a Cíwa! 
de Modas, L A P R I M A V E R A . 

M U R A L L A 49, 
entre Compostela y Habana. 

Las sefioras se 'pueden con­
vencer viaitando nuestra casa 

ctoana i/ por ¿ocia iaSsla de Cuba ¿os incomparables y célebres 

P r e m i a d o s con m e d a l l a de ovo e n t o d a s l a s 
gas to . U n a s o l a vez gne se p r a e b e n es s u j h 
V e n t r a l R A M O X T O R R E G R O S A , A l m a r e n i s l a ' ó i m p o r t a d o r de V i r e r e s J l n o s . . 

.^ s e x p o s i c i o n e s de E u r o p a if A m é r i e a . D e f a m a n n i r e r s a l , s o n t o s p r e d i l e c t o s de l a s f a m i l i a s y e l p ú h l i e . o de b u e n 
L n a s o l a vez g u c se p r u e b e n e s s u j l e f t n t c p a r a no t o m a r o t r o . S o n r e c o m e n d a b l t p t a m b i é n p a r a l a s r e c i é n p a r i d a s y n i ñ o s d é b i l e s . D e p o s i t a r i o 

P e d i d e n t o d a s p a r l e s y p o r t o d a i a i s l a d e C u b a l a s 

E L T A L L E R DE 

ESTABLECIMIENTO DK CAMISERIA EN QIÍAL 
Antigua casa de SOLIS, fundada en 1*50 

lií.SALUSTMO BREY, HaHana ifii. 75, 
E l corte de esta antigua casa, e spec la l í s ima 

en la confecc ión de 
C a m i s a s , c a l z o n c i l l o s , c u e l l o s y p u ñ o s 
pe distingue en la Habana; y desde su fundación 
hasta la fecha, encarga directamente á las fá­
bricas las telas que emplea, siendo de la ún ica 
manera que se puede garantizar al públ ico los 
buenos resultados en calidad y colores. En 
a r t í cu los de fan tas ía v novedad para caballeros, 
recibe siempre l o más nuevo. 

M A R C A REGISTIUDa 

i f 5 k c ' . r ? ; o r i ó ~ " í í g i c o del 1 

MINERO-MEDICINALES 

ana l i zadas en la H a b a n a p o r el notable m é d i c o y q u í m i c o D r . Y i l d ó s o l a , y el eminente q u í m i c o D r . S a c m Diez , de M a d r i d , como u n a de las mejores del mundo, de g r a n 
uti l idad p a r a este pa'is, son recomendadas eficazmente p o r las notabilidades m é d i c a s , las Academias y cuerpos e iení 'ñ icos de medic ina p a r a las enfermedades del 

Y VIAS ÜRINARIAI 
p o r e l a n á l i s i s p u b l i 

p o s a m e n t e so a n u n c i a u y l l a m a n R e i n a d e las A g u a s de mesa. 
U n i c o i m p o r t a d o r g d e p o s i t a r i o g e n e r a l p a r a t o d a l a I s l a de C u b a M . P E R E Z I X I G U E Z , A g u a c a t e P 2 4 . - T e l é f o n o 3 S 7 . 

OBISPO 88 

Casa M O S Q U E E A 
E L MEJOR MONTADO D E L A H A B A N A 

D e o r o d e s d e íH;>-í5í) 
A l u m i n i o ó n i k e l §i 1 - 7 5 

Se despachan recetas. Optico responsable, 
J . P . D i h i n s . 

mmiWL k HERNANDEZ 
propietarios de la P a n a d e r í a , Oalíetería, Dulce­
ría, Repostería, y Víveres Jinos, establecida en 
la calle de Aguia r 89, esquina á Obispo, t e l ó -
fono 559, pa r t i c ipan al pdblico que tanto les 
honra y favorece, que para su mejor servicio 
pusieron un l indo carro repar t idor , para servir 
con m á s rapidez y exact i tud á sus n ú m e r o s fa­
vorecedores en todos los pedidos que hagan de 
los a r t í cu lo s que vende esta casa y que remite 
á cualquier punto que se le ordene. 

¿GUIAR NUMERO 89, espina á OBISPO 
T E L E F O N O 5 5 9 

S E R A , S I E M P R E , m i e n t r a s e x i s t a 

G A L I A N O S I , T e l é f o n o 1 6 0 8 , 
sin bombos ni plat i l los , pese á quien pe^e la 
casa más económica y mqor surtida en abanicos, 
sombnllas, 2>araguas,])erfumeria, guantes é inf i ­
nidad de a r t í cu los de fantasía para s e ñ o r a s . 
Admira ver nuestro surtido por lo variado 
y ¿Jfx K . , „ . . 1 - . . - - 1 i - l . 

ESTAMOS EN LA ESTACIOiN MAS CALMOSA Y CONVIENE EL USO DE NUESTRAS 
construidas bajo principios rigurosamente científicos; r e ú n e n todas las condiciones de 
higiene deseables, y ocasionan poco gasto. E n ellas se conservan todo género de vian­
das y completamente frios los vinos y cervezas. N inguna casa debe carecer de una ne­
vera nuestra. Tenemos modelos diferentes á precios razonables. 

Muellería en peral íara la Casa y Escritorio. Suárez á Co. — O ' R e i l l y 5 6 . 
M i m b r e s e i n f i n i d a d d e a r t i c u l e s d e f a n t a s í a y n o v e d a d . 
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A L M A C E N I M P O K T A O O K 
de M . C a v m o n a A- C o . - t r l í r i l l g 4 7 . 

H e r r a n i i e u t a s e n g r a l . p a r a Z a p a t e r o s 
PIELES, tiORMÁS Y CLAVOS, A 

Máqu inas de coser W H I T E , hilos 
y sedas en carreteles.—Taller de 
cortes para calzado de todas clases. 

COLA LXTRA PARA PKG.ÁR PARCBÉS 
ai calxodo^ garantizando ser In mejor 

M A R C A R E G I S T R A D A 
Collares para perros, pieles I 

de todas clases.-Precios eco-I 
nómicos . -V . mayor y menor; j 

LOS MAS SOLICITADOS 

con medalla de oro en las Exposiciones 

D E B Ü F F A L O , S A N T A C L A R A 

V C H A R L E S T O N 

M ! o r o a, d o o s 



D I A R I O D E X A M A R I N A — E d i c i ó a de la m a ñ a n a . — A g o s t o 8 de 1 9 0 3 . 

a i m i 
Se aproxima la fecha en que 

van á aplicarse las c láusu las de 
la Conferencia Internacional de 
Bruselas para la abol ic ión de las 
primas del azúca r y en que ex­
p e r i m e n t a r á en varios países un 
descenso de t r i b u t a c i ó n sobre 
aquel a r t í cu lo . ¿Qué efecto pro­
d u c i r á n ambas medidas? 

E n lo que se refiere al desen­
vo lv imien to del consumo bajo el 
r é g i m e n fiscal de las primas á la 
fabr icación, que va á desaparecer, 
la es tad ís t ica nos da elementos 
de comparac ión bastantes exac­
tos. E l uso del azúca r va en pro­
gres ión casi constante, como se 
comprueba por el cuadro siguien­
te, que abarca la p roducc ión to­
ta l en toneladas, con expres ión 
de la diferencia, durante veinte 
años : 
1882- 83 . 
1883- 84. 
1884- 85. 
1885- 86. 
1886- 87. 
1887- 88. 
1888- 89. 
1889- 90. 
1890- 9 1 . 
1891- 92. 
1892- 93. 
1893- 94. 
1894- 95. 
1895- 96. 
1896- 97. 
1897- 98. 
1898- 99. 
1899- 00. 
1900- 0 1 . 
1901- 02 . 9. 

260.000. 
150.000. 
640.000. 
640.000. 
168.000. 
134.000. 
213.000. 
761.000. 
040.000. 
275.000. 
202.000. 
985.000. 
001.000. 
082.000. 
264.000. 
353.000. 
504.000. 
059.000. 
564.000-
305,000. 

110.000 
490.000 

528.000 
34.000 
79.000 

548.000 
279.000 
235.000 

73.000 
783.000 

16.000 
81.000 

182.000 
89.000 

151.000 
555.000 
505.000 
741.000 

Se advierte un aumento de 
m á s de cinco millones de tonela­
das en la p roducc ión anual azu­
carera que representa el 118 por 
100. Dicho aumento sólo es cons­
tante y sostenido de a ñ o en a ñ o 
á par t i r de 1892-93; mas duran­
te los tres ú l t i m o s a q u é l se acusa 
en proporciones extraordinarias: 
el exceso, en efecto, con re lac ión 

á la zafra precedente ha sido de 
555:000 toneladas en 1899-900, 
de 505.000 en 1900-01, y en fin 
de 741.000 en 1901-02. 

La rebaja de los impuestos pa­
ra compensar la supres ión de las 
primas sobre la fabricación hace 
prever que e l consumo general 
de azúcar s e g u i r á progresando; 
pues si á pesar de una t r ibu tac ión 
elevada el promedio del creci­
miento do la p r o d u c c i ó n en la 
ú l t i m a década ha sido de 300.000 
toneladas anuales, no es aven­
turado presumir que con la ba­
ratura de la m e r c a n c í a que por 
fuerza ha de producirse, el au­
mento a d q u i r i r á aun mayores 
proporciones. E l Journal des F a -
bricants de Sucre calcula que de 
aqu í á d i e z ó doce a ñ o s la indus­
tr ia azucarera t e n d r á que hacer 
frente á una demanda aproxima­
da de quince ó diez y seis m i l to­
neladas. 

Los cálculos mejor fundados 
permiten esperar que sea el azú­
car de caña y no el de remolacha 
el que satisfaga la ma3ror parte 
de la diferencia que exista entre 
la actual demanda y la futura. 
H o y la c a ñ a satisface el cuarenta 
por ciento de las necesidades del 
consumo, y la remolacha el se­
senta restante; mas la segunda 
tiende, á permanecer estacionaria 
en los grandes centros produc­
tores, que son Alemania , Aus­
tria, Francia y Rusia. 

De todas suertes, si bien se 
prevé un retorno al predominio 
de la caña, no se v is lumbran, n i 
mucho menos, precios elevados 
para el azúcar . Estos solo con­
t i n u a r á n siendo remuneradores 
para el productor que disponga 
de recursos propios y pueda i r 
introduciendo en los procedi­
mientos de fabr icación sucesivos 
perfeccionamientos. 

S O B R E E L 3 0 P O R 1 0 0 

L a C o m i s i ó n d e s i g n a d a e n l a J u n t a 
g e n e r a l de C o m e r c i a n t e s i n d u s t r i a l e s 
q u e se c e l e b r ó e l 3 0 d e l p a s a d o J u l i o , 
e n l a S e c r e t a r í a d e l o s g r e m i o s , p a r a 
g e s t i o n a r y o b t e n e r l a s u s p e n s i ó n p r e ­
v e n t i v a , p r i m e r o , y d e s p u f o l a n u l i d a d 
d e f i o i t i v a d e l a c n é r d o d e l C o n s e j o P r o 
v i n c i a l de l a H a b a n a p o r e l q u e se p r e ­
t e n d e r e c a r g a r e l 3 0 p o r 100 á l o s c o n ­
t r i b u y e n t e s a c t u a l e s e n c o n c e p t o d e 
s u b s i d i o , e n c a r e c e á l o s s e ñ o r e s i n d u s ­
t r i a l e s y c o m e r c i a n t e s d e l a p r o v i n c i a , 
r e m i t a n á las o f i c i n a d e l a C o m i s i ó n , 
L a m p a r i l l a 2 , S e c r e t a r í a d e loa G r e ­
m i o s , a d h e s i o n e s p o r g r e m i o s é i n d u s ­
t r i a s , á l a p r o t e s t a q u e a q u e l l a p r e p a r a 
c o n t r a e l p r e c i t a d o a c u e r d o d e l C o n s e j o 
P r o v i n c i a l . 

Se r u e g a á l o s s e ñ o r e s I n d u s t r i a l e s y 
C o m e r c i a n t e s , i n t e r e s a d o s e n t a n i m p o r ­
t a n t e p a r t i c u l a r , l a m a y o r b r e v e d a d 
p o s i b l e e n e l e n v í o d e sus a d h e s i o n e s . 

L a p r o t e s t a se p r e s e n t a r á e n los p r i ­
m e r o s d í a s d e l a s e m a n a e n t r a n t e . 

Pr>r l a C o m i s i ó n : _ 

J . S. V i L L A L B A , 

Presidente . 

A este p r o p ó s i t o se nos e n v í a t a m b i é n 
l o q u e s i g u e : 

" N o s i n f o r m a n e n l a S e c r e t a r í a d e l o s 
G r e m i o s q u e l a n o t i c i a p u b l i c a d a e n v a ­
r i o s co legas r e f e r e n t e á l a p a r t i c i p a c i ó n 
q u e se a t r i b u y e á d o n J o s é P u e n t e en e l 
a r r e g l o d e l a u m e n t o d e l 30 p o r 100 e n 
l a t r i b u t a c i ó n p o r c o n c e p t o d e s u b s i d i o , 
es i n c i e r t o . 

E l s e ñ o r P u e n t e , P r e s i d e n t e de l a 
" C á m a r a I n t e r n a c i o n a l " , n o h a confe­
r e n c i a d o c o n e l P r e s i d e n t e d e l Conse jo , 
n i c o n e l d e l a K e p ú b l i c a , n i c o n e l Se­
c r e t a r i o i n t e r i n o de H a c i e n d a r e s p e c t o 
d e ese a s u n t o , n i h a v i s t o á d i c h o s se­
ñ o r e s h a c e t i e m p o . 

C a n s t e a s í , y c o n s t e t a m b i é n q u e l o s 
i n d u s t r i a l e s y c o m e r c i a n t e s , n o c o n f o r ­
m e s c o n e l r e p e t i d o a s u n t o e n l a t r i b u ­
t a c i ó n , c o n t i n ú a n g e s t i o n a n d o l a n u l i ­
d a d d e l a c u e r d o d e l C o n s e j o P r o v i n c i a l 
q u e t a l a u m e n t o i n t e n t ó . " 

D e t a l p u e d e c a l i f i c a r s e l a l l e v a d a á 
c a b o p o r l a b r i l l a n t e y p r ó s p e r a A s o -
c i a c i a c i ó n d e D e p e n d i e n t e s d e l C o m e r . 

c i ó d e e s t a c i u d a d , q u e i n s p i r á n d o s e s u 
S e c c i ó n de B e n e f i c e n c i a e n l o s fines m á s 
h u m a n i t a r i o s , y í c o n s e l i t i d o p r á c t i c o en 
e x t r e m o , d e d í a e n d í a v a m e j o r a n d o e l 
s e r v i c i o de s u g r a n e s t a b l e c i m i e n t o Sa­
n a t o r i o t a n f a v o r a b l e m e n t e c o n o c i d o 
d e l p ú b l i c o , y d e n o m i n a d o Q u i n t a d e 
S a l u d L a P u r í s i m a C o n c e p c i ó n ; y h o y re ­
g i s t r a m o s c o n c o m p l a c e n c i a s u m a , e l 
n o m b r a m i e n t o h e c h o p o r esa S o c i e d a d 
á f a v o r d e l r e p u t a d o y c o n o c i d o d o c t o r 
d o n G u s t a v o L o p e » , e s p e c i a l i s t a e n en­
f e r m e d a d e s n e r v i o s a s , e n c a r g á n d o l e d e 
l a C l í n i c a q u e e n d i c h a Q u i n t a t i e n e 
m o n t a d a p a r a e l t r a t a m i e n t o de las en­
f e r m e d a d e s d e l a e s p e c i a l i d a d á q u e se 
d e d i c a e l D r . L ó p e z , e l c u a l d a t a m b i é n 
t o d o s l o s d í a s c o n s u l t a s á l o s soc ios e n 
s u G a b i n e t e , N e p t u n o 6 1 , de doce á dos , 
p o r l a t a r d e . 

E s t a n u e v a a d q u i s i c i ó n q u e e v i d e n ­
c i a l o s b u e n o s y l a u d a b l e s p r o p ó s i t o s d e 
p r o p o r c i o n a r á l o s n u m e r o s o s soc ios , 
c u a n t o p u e d a ser les ú t i l , y q u e se t r a ­
d u c e c o n s t a n t e m e n t e e n h e c h o s , u n a s 
veces a d q u i r i e n d o l o s ú l t i m o s a p a r a t o s 
i n v e n t a d o s p o r l a c i e n c i a de c u r a r , 
o t r a s p r e v i n i é n d o s e e n t i e m p o , h a c i e n ­
d o se l e e n v í e n d e P a r í s e s p e c í f i c o s pa ­
r a casos d e e p i d e m i a ( c o m o ú l t i m a m e n ­
t e h a h e c h o c o n e l s u e r o a n t i p e s t o s o 
d e l D r . P a s t e u r ) , y a a b r i e n d o n u e v o s 
d e p a r t a m e n t o s e n s u Q u i n t a , n o m b r a n ­
d o m é d i c o s i d ó n e o s p a r a sus c l í n i c a s y 
e n fin, t o m a n d o c u a n t a s m e d i d a s l a su ­
g i e r e s u b u e n deseo, h a n p u e s t o á esta 
S o c i e d a d á l a a l t u r a e n v i d i a b l e q u e h o y 
t i e n e ; y so s t i ene e l c r é d i t o y c r e c i m i e n ­
t o d e q u e se v é f a v o r e c i d a . 

F e l i c i t a m o s p o r t o d o e l l o á s u D i r e c ­
t i v a y e n n o m b r e de é s t a y e n r e p r e s e n ­
t a c i ó n de l a S o c i e d a d , á s u P r e s i d e n t e 
i n t e r i n o , n u e s t r o a m i g o D . J o s é V a l d é s 
y s u p r i m e r V i c e p r e s i d e n t e a c c i d e n t a l 
e l b i e n q u e r i d o S r . D . T o m á s C a n o . 

h a g a m o s e n s u n o m b r e , c o m o l o v e r i f i ­
c a m o s . 

E l d o c t o r B a n g o p i e n s a r e g r e s a r m u y 
e n b r e v e d e s u f o r z a d a e x c u r s i ó n p o r 
e x i g i r l o a s í e l c u i d a d o d e sus e n f e r m o s . 

D e s e a m o s á l o s e s t i m a d o s v i a j e r o s 
u n a f e l i c í s i m a t r a v e s í a . 

C O N T R A ¡H L C O M E K C I O 
F R A N C E S 

L a l u c h a c o m e r c i a l e n t a b l a d a e n t r e 
F r a n c i a y A l e m a n i a , p r e s e n t a c a d a d í a 
s í n t o m a s d e l m a y o r e n c o n o , y e l M a d e 
in G e r m á n i n v a d e t o d a s las c o l o n i a s 
f rancesas , 

T h e Globe se a l a r m a a l c o m e n t a r u n 
t e l e g r a m a d e B e r l í n d á n d o l e c u e n t a d e 
l a c r e a c i ó n d e u n s i n d i c a t o a l e m á n c o n 
o b j e t o d e c o l o n i z a r y e x p l o t a r , c r e a n d o 
m e r c a d o s , l a p a r t e s e p t e n t r i o n a l d e l 
C a m e r o n , p u e s d i c e q u e s i h o y a m e n a ­
za á F r a n c i a , m a ñ a n a p o d r á p e r j u d i c a r 
á I n g l a t e r r a . 

L a e m p r e s a p i e n s a c o n s t r u i r u n fe­
r r o c a r r i l e n t r e G a r n a y B e n u s , t e n d i e n ­
d o u n p u e n t e g i g a n t e s c o s o b r e e l G a r ­
n a . 

E s t a l í n e a , f a c i l i t a n d o e l acceso d e 
l a s m e r c a n c í a s a l e m a n a s e n l a s r e g i o ­

nes de l o s l a g o s / T c h a d , c a u s a r á l a r u i -
n a d e l c o m e r c i o f r a n c é s y a s e g u r a r á l a 
p r e p o n d e r a n c i a a l e m a n a . 

E l s i n d i c a t o n o o c u l t a sus p r o p d s i t o s 
d e d e c l a r a r a b i e r t a g u e r r a a l c o m e r c i o 
f r a n c é s q u e a c t u a l m e n t e m o n o p o l í z a l a s 
v í a s c e n t r a l e s d e l S a h a r a . 

— — _ 

N o h a y c e r v e z a c o m o la c e r v e z a L A 

T R O P I C A L . 

M e l l i n ' s 

F o o d 
A l i m e n t o M e l l i n 

C o n t i e n e l o s s u f i c i e n t e s e l e ­
m e n t o s n u t r i t i v o s e n u n a f o r ­
m a d i g e r i b l e p a r a s a t i s f a c e r u n 
n i ñ o y e s t i m u l a r s u d e s a r r o l l o . 

Preciosos retratos de niños saludables los 
t encontrará Ud. en nuestro librito " Los 

Bebés del Alimento Mellin "~ 
que es gratis. 

Mell in 's Food Co., Boston, Mass.,E.IT. A. 

EL DR. BANGO 
H o y s a l e p a r a E u r o p a p o r l a v í a d e 

T a r a p a , a c o m p a ñ a d o d e s u d i s t i n g u i d a 
esposa, n u e s t r o q u e r i d o y r e s p e t a b l e 
a m i g o e l d o c t o r d o n M a n u e l V . B a n g o 
d e L e ó n , c a t e d r á t i c o q u e h a s i d o de 
es ta U n i v e r s i d a d y D i r e c t o r de l a 
q u i n t a de s a l u d d e l C e n t r o A s t u r i a n o 
u L a C o v a d o n g a . " 

L o p r e c i p i t a d o d e l v i a j e ü ¡ i m p i d e á 
n u e s t r o a m i g o d e s p e d i r s e c o m o q u i s i e ­
r a de su n u m e r o s a d i é n t e l a y pe r sonas 
d e s u a m i s t a d , r o g á n d o n o s q u e l o 

E l c o l g a d o r 
" C h a m p a s " 

Ponemos hoy á la venta, (mas bien para entretenernos en 
algo que para hacer dinero), un artícnlo de primera necesidad 
en forma de colgador de ropa. Es de acero y del mismo pue­
den colgarse cuatro sayas ó cuatro pantalones en un espacio 
de nueve pulgadas de largo por tres de ancho. Puede colgar­
se detrás de una puerta 6 dentro de un escaparate. Precio 
50 centavos moneda americano. Por correo añádanse 20 cen­
tavos para sellos. 

CHAMPION & PASCUAL 
TELEFONO 117.--liporta4ore úe mieMes para la casa y la oficiiia. 

AGENTES GENERALES EN CGBA DE LA MARINA "UNDERWOOD" 
c 1345 6121-Ag: 

V a p o r e s d e t r a v e s í a . VAPORES CORREOS ALEMANES 

Linea de Grandes Vapores 
Trasatlánticos 

1>E VINILLOS IZQ UIEBDÓ & Ca,t 

E l r á p i d o vapor e s p a ñ o l de 6.000 toneladas 

C a p i t á n S u b i ñ o 
S a l d r á de este puer to SOBRE el 20 de Agos ­

t o D I R E C T O para los de 

ST1. CRUZ DE LA PALMA 
STA. CRÜZ DE TENERIFE, 

LAS PALMAS 
DE GRAN GANARIA 

CADIZ Y BARCELONA, 
A d m i t e pasajeros para los referidos puertos 

en sus amplias y ventiladas c á m a r a s y c ó m o d o 
entrepuente. 

T a m b i é n admite carga, incluso tabaco y 
aguardiente. 

Las pól izas de carga solo se s e l l a r án hasta la 
v í s p e r a del d í a de salida. 

Para mayor comodidad de los s eño re s pasa­
jeros, el vapor e s t a r á atracado á los muelles de 
San José . 

I n f o r m a r á n sus Consignatarios 

Marcos, fino, y Comp, 
OFICIOS 19. 

K O T A : Este vapor es e l ú l t i m o que salga en 
en la actual temporada, 

c i 3 U 30 J l 

ConmaSía General TrasatMca 
D E 

VAPORES CORREOS FRANCESES 
Cajo contrato postal com el Gobierno Francés. 

LA NAVARRE 
C a p i t á n : P E R D R I G E O N . 

Este vapor s a l d r á directamente para 

CORÜÑA, 
SANTANDER Y 

ST. NAZAIRE 
Bobre el 15 de AGOSTO. 

A D M I T E CARGA Y PASAJEROS P A R A 
DICHOS PUERTOS, y carga solamente para el 
resto de Europa y la A m é r i c a del Sur. 

L a carga se r e c i b i r á ú n i c a m e n t e los d í a s 12 y 
13 en el muelle de Caba l l e r í a . 

Los bultos de tabaco v nicadura d e b e r á n en­
viarse precisamente amarrados y sellados. 

Para comodidad de los S E Ñ O R E S PASA­
JEROS, ponemos á su d ispos ic ión en la M a c h i ­
na un remolcador que 'los c o n d u c i r á á bordo 
por la reducida cuota de 20 C E N T A V O S plata 
e spaño la ; en dicho lugar e n c o n t r a r á n t a m b i é n 
una lancha que c o n d u c i r á los equipajes, co­
brando 30 C E N T A V O S plata e s p a ñ o l a por ca­
da bulto. 

Los equipajes se r e c i b i r á n el d ía de l a salida 
del vapor, y sólo hasta cuatro horas antes de 
la fijada para salir . L a Empresa no responde 
en absoluto del e x t r a v í o de los equipajes que 
Do se embarquen por las lanchas que la misma 
pone para ese objeto en el Muelle de la Machi­
na, de las que deben recejer el recibo corres­
pondiente debidamente firmado por el Sr. San-
tamar ina 6 uno de sus empleados utorizado 
a l efecto, cuvo recibo sólo h a r á fé en caso de 
p é r d i d a de a l g ú n bul to . 

De más pormenores i n f o r m a r á n sus consigna-

U l v I D A T M O X T ' U O S Y C? 
M E K C A D E U E í S 
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COMPASIA HAMBURGUESA AMERICANA 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S 

Y G O L F O D E M E X I C O . 

Salas reptes y lijas mensuales 
de H A M B U R G O el 24 de cada roes, para la 
H A B A N A con escala en A M B E R E S y H A V R E . 

L a Empresa admite igualmente carga para 
M a t á n z a s , C á r d e n a s , Cienfuegos, Santiago de 
Cuba y cualquier otro puerto de l a costa Norte 
y Sur de la Isla de Cuba, siempre que haya la 
carga suficiente para ameri tar la escala. 

E l vapor correo a l e m á n de 2997 toneladas 

C0NSTANTIA 
C a p i t á n M . Hoff , 

Sa l ló de Hamburgo y escalas el f?0 de Jul io y 
se espera en este puerto snbre el dia 20^ de 
Agosto. 

ENVIAJE EXTRAORDINARIO 
E l vapor correo a l e m á n de 1540 toneladas 

H O L S T E I N 
C a p i t á n Lorenzen t 

Sal ió de Hamburgo y escalas el 31 de Ju l i o y 
se espera en este puerto sobre e l 21 de Agosto. 

ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Esta Empresa pone á l a d i spos i c ión de los 

señores cargadores sus vapores para recibi r 
carga en uno ó m á s puertos de la costa Norte y 
Sur de la Isla de Cuba, siempre que la carga 
que se ofrezca sea suficiente para ameri tar la 
escala. Dicha carga se admite para H A V R E 
y H A M B U R G O y t a m b i é n para cualquier otro 
punto con trasbordo en Havre ó Hamburgo á 
conveniencia de la Empresa. 

SALIDAS DE NEW-YOKR 
N O T A . — E u es ta A g e n c i a t a m b i é n 

se f a c i l i t a u i n f o r m e s y se v e n d e n pasa­
j e s p a r a los v a p o r e s E A P I D O S d e D O S 
H E L I C E S d e esta E m p r e s a , e n t r e e l l o s 
p a r a los v a p o r e s D E U T S C H L A N D , 
F U R S T B Í S M A P w C K ^ M O L T K E , A U -
G U S T E V I C T O R I A , B L U E C H E R y 
o t r o s q u e h a c e n e l s e r v i c i o s e m a n a l e n ­
t r e N E W Y O R K , P A R I S , ( C h e r b u r g o ) , 
L O N D R E S ( P l y m o u t h ) y H A M B U R ­
G O . 

P a r a m á s p o r m e n o r e s d i r i g i r s e á s u 
c o n s i g n a t a r i o 

Enrique Heilbut 
Apartado 729. 

156 Jun. 1 

W a r d Line 
N E W Y O R K 

A N O 

C U B A M A I L 

TF.AMSHIP 

C d M P A N I 

R á p i d o s e r v i c i o p o s t a l y d e p a s a j e d i ­
r e c t o d e l a H A B A N A á N U E V A 
Y O R K — N A S S A U — M é j i r o . 

Saliendo para New Y o r k los mié rco les á las 
10 a. m. y los s á b a d o s á la una p. m. Los lunes 
á las 4p . m . para Progreso y Veracruz: 

Havana New Y o r k Agto . 8 
City o f Wash­

ington Progreso y Veracruz — 10 
Monterey New Y o r n ^. — 12 
M o r r o Castle. New Y o r k — 15 
Vigi lancia Progreso y Veracruz — 17 
Orizaba New Y o r k — 19 
Havana New Y o r k — 22 
Monterev Progreso y Veracruz — 24 
Ci ty o f Wash­

ington New Y o r k — 26 
México New Y o r k — 29 
Oriraba „. . Progreso y Veracruz — 31 
Vigi lancia New Y o r k Stbre. 2 
Se expenden pasajes para New Y o r k por los 

vapores procedentes de Tampico , como sigue: 
En l i clase f30-00 oro americano 
En intermedio ¿14-00 oro americano 
Ida y vuelta 155-00 oro americano 

P u d i e n d ó regresar por cualquier vapor de al 
linea. 

La C o m p a ñ í a se reserva el derecho de cam­
biar el i t inerar io cuando lo crea conveniente. 

La l ínea de W A R D tiene vaoores construidos 
expresamente para este servicio, que han he­
cho la t ra \ j s ía en menos t iempo que n i n g ú n 
otro, sin ocasionar cambios n i molestias á los 
pasajeros, teniendo la C o m p a ñ í a contrato para 

correspondencia de los Estados U n i -

VAPORES CORREOS 
k la Cü¡i¡iiaÉ Tras 

A N T E S D E 

A F T O H O J L O P E Z 7 ea 

E L V A P O R 

L E O N XIII 

la 

S. Ignacio 54. 
C 1003 

TRANSPORTES DE GANADO 
p o r e l v a p o r a l e m á n 

a n x r : d í e s s i 
C a o i t á n GORTZ. 

Clasificado A u^ 1 en la United States Stan­
dard Asotip.tion. 

E l vapor A N D E S es t á provis to de corrales, 
abundante ven t i l ac ión y todos los peifecciona-
mientos requeridos para el 

T r a n s p o r t e d e g a n a d o 
en las mejores condiciones y en tal concepto se 
ofrece á los s eño re s importadores de ganado de 
la Isla de Cuba. 

Para m á s inlormes dir igirse al consignatario 

ENRIQUE HEILBUT 
S a n I f n w c i o 5 4 . A p a r t a d o 7 2 9 . 

c 1888 1 Ag 

llevar 
dos. 

MEJICO: Se venden boletines á todas par­
tes de Méjico, á losque se puede i r , via Vera-
cruz ó Tampico. 

N E W Y O R K : Vapores directos dos veces á 
la eemana. 

NASSAU: Boletines á este puerto se venden 
en c o m b i n a c i ó n con los ferrocarriles via Cien-
fut gos y los vapores de la L í n e a que tocan tam-
bit 'n en Santiago de Cuba. Los precios son 
muy moderados como pueden informar los 
Atantes . 

S A N T I A G O D E CUBA, M A N Z A N I L L O y 
otros puarecs de la costa Sur; t a m b i é n son ac­
cesibles por los vapores de la C o m p a ñ í a , via 
Cienfuegos, A precios razonables. 

En el escritorio de ios Agentes, CUBA 76 y 
78, ba establecido una o ñ e i n a para informar á 
los viajeros que soliciten cualquier dato sobre 
diferentes lineas de vapores y ferrocarriles. 

F L E T E S 
La carga se reeme solamente la v í spe ra 

de la salida de los vapores en el muelle de Ca­
ba l le r ía . 

Se firman conocimientos directos para Ingla­
terra, Hamburgo, Bremen, Am^tcrdam, Ro t ­
terdam, Havre, Amberes, Buenos Aires, M o n ­
tevideo, Santos y Rio Janeiro. 

Los embarques de los puertos de Méx ico ten­
d r á n aue pagar sus fletes adelantados. 

Las ordenanzas de Aduanas requieren que 
es té especificado en los conocimientos el valor 

C a p i t á n U m b e r t 

s a l d r á pa ra V E R A C E U S 
sobre el 17 de Agosto á las cuatro de la tarde, 
l levando la correspondencia .pública. 

Admi t e carga v pasajeros para diebo puerto. 
Los billetes de pasaje solo s e r á n expedidos 

basta las diez del dia de la salida. 
Las pól izas de carga se firmarán por el Con­

signatario antes de correrlas, sin cuyo requisito 
se rán nulas. 

Recibe carga á bordo hasta el dia )6. 
De m á s pormenores i m p o n d r á su Consignata­

rio. 
M . C A L V O . OFICIOS N U M E R O 28. 

E S I v e r d o r 

CIUDAD DE CADIZ 
C a p i t á n Q u e v e d o 

Y SANTANDER 
el 20 de Agosto á las cuatro de la tarde He van -
do ia correspondencia p ú b l i c a . 

Admi te pasajeros y carga general, incluso ta­
baco para dichos puertos. 

Recibe azúca r , café y cacao en partidas á fle 
te corrido y con conocimiento directo para V i 
go, Giión, Bilbao y San Sebas t i án . 

Los billetes de pas¡ 
hasta las diez del d ía 

Las pól izas de carga se firmarán por el Con­
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisito 
se rán nulas. 

Be reciben los documentos de embarque has­
ta el d ía 18 y la carga á bordo basta el (fía 19. 

La correspondencia se recibe en la Admin i s ­
t r a c i ó n de Correos. 

s a l d r á oara 

CORÜÑA 

(Hamliiirg American Liiie) 
E l nuevo y e s p l é n d i d o vapor 

MI B l HIIEI 
C a p i t á n J . K U S C H * 

s a l d r á directamente para 

"V o ir o r i j . as 
sobre el 13 de Agosto. , I 

P K E C K ) ^ 1 ) E P A S A J E 
En p r imera C á m a r a r . f .i2?"00 

Ida y vuelta '. ?45-00 
En tercera C á m a r a ; fl2-00 

I W MOKeDA AMERICANA 
La C o m p a ñ í a t c i d r á un vapor remolcador á 

d i spos ic ión de los s e ñ o r e s pasajeros, oara con­
ducirlos j u n t o con su equipaje, l ibre de gastos, 
del muelle de la M A C H I N A al vapor trasat­
l án t i co . 

De m á s pormenores i n f o r m a r á el Consigna­
tario 

E N R I Q U E H E I L B U T 
S A N I G N A C I O 5 4 

C1401 6-7 

C O S T A S U E 
E l v a p o r 

Veguero 
C a p i t á n M O N T E S D E OCA 

^ Sa ld rá de B a t a b a n ó todos los viernes después 
de la l legada de l t r en que sale de esta estación 
de Vi l lanueva á las 2 y 40 p. m. para 

P u n t a d e C a r t a s , 
B a i l e n y C o r t é s , 

regresando por los mismos puertos para llegar 
á B i t a b a n ó todos los martes por la m a ñ a n a . 

La carga s é r e c i b i r á diar iamente en Vi l la -
nueva. f.J í f i í ' iAÍlLíL' i , . - j í r r"* 

La goleta "Apxi í l a " a u x i l i a r á A este vapor en 
los transpoijtes de Coloma para el mejor servi­
cio con ÍMnar del Rio . 

I n f o r m a n en las Oficinas de esta C o m p a ñ í a , 
Oficios 28, altos. 

A V I S O 
Los s eño re s cargadores pueden asegurar sus 

m e r c a n c í a s en el momento de su embarque, 
bajo la pól iza abierta por esta C o m p a ñ í a en la 
Uni ted States Lloydí». 

o 1344 - l*Ag 

EMPRESA DE 1AP0RES 
D E 

pasaie só lo s e r á n expedidos 
de salida, 

l íOTA..—Esta C o m p a ñ í a tiene aoierta una 
pól iza dotante, as í para esta l í nea como para 
todas las d e m á s , bajo lacual pueden asegurarse 
todos los efectos que se embarquen en sus va­
pores. 

Llamamoe la a t e n c i ó n de los señores pasaje­
ros h é c i a el a r t í c u l o 11 del Reglamento de pa­
sajeros y del orden y r é g i m e n inter ior d é l o s 
vapores de esta C o m p a ñ í a , el cual dice así : 

"Los pasajeros d e b e r á n escribir sobretodos 
los bultos de su equipaje,su nombre y e l puerto 
de destino, con todas sus letras y con la mayor 
c la r idad ." 

F u n d á n d o s e en esta d i spos ic ión la C o m p a ñ í a 
no a d m i t i r á bul to alguno de equipaje que no 
lleve claramente estampado el nombre y ape­
l l ido de su d u e ñ o , as í como el del puerto de 
destino. 

y peso de las m e r c a n c í a s . 
Pa Pía-ara tipos de fletes véase al s e ñ o r Luis V 

cé. Cuba 76 y 7S. 
Para más oormenores é informes completos 

dirigirse á 
Z a k l o y C o m p . 

CUBA 76 y 73 
156 1 J l C1190 

SOUTHEM PACIFIC 
Hayaua New Crleans steainsliip iine 

M O R G A N L I X E 

E l vapor de p r ime­
ra clase "Louis iana" 
sale de la Habana to­
dos los martes á las 
tres de la tarde pa­
ra Nueva Orleans, y 
de Nueva Orleans pa-

^ ^ ^ S { ¿ Á ^ ~ \ V ^ > y * H V "Va la Habana todos 
« I Z ~ ' T ^ ' los sábados . Ofrece 

c ó m o d o s camarotes 
y comidas especiales de p r imera clase. Cama-
reroj corteses y atentos. Admi te carga y pa­
sajeros para TEJAS, C A L I F O R N I A , COLORA­
DO, CHICAGO, S A N L U I S , C I N C I N N A T I , 
L O U I S V I L L E y todos los puntos de los Esta­
dos Unidos. P í d a n s e informes respecto á ta r i ­
fa? de pasaje, flete é i t inerarios. 

R O U T C 

J o s e p l i L a l l a n d e , 
• Agente (General 

J . \ V . F l a n a g a n , 
Sub-Agento General 

Obi>p¡) n-21-Apartad» a- 7á5 
c 1271 

G a i b á n y C o m p . 
Agentes 

S a n I g n a c i o 

3 0 y 3 8 
19 J l 

N O T \ ^e a ó v i e r t e á los señores pasajeros 
que en el muelle de la Machina en­

c o n t r a r á n los vapores remolcadores del s e ñ o r 
Santamarina dispuestos á conducir el pasaje á 
bordo, mediante el pago de V E I N T E CEN­
TAVOS en plata cada uno, los d ías de salida 
desde las doce á las tres de l a tarde, pudiendo 
llevar consigo los bultos p e q u e ñ o s de mano gra 
tui tamente. 

E l equipaje lo reciben t a m b i é n las lanchas en 
igual sitio, la v í s p e r a y dia de salida hasta las 
diez de la m a ñ a n a oor el ínf imo precio de trein­
ta centavos plata cana baú l . 

I n f o r m a r á su Consignatario: 
M . C A L V O 

OFICIOS N U M E R O 23 

A v i s o á l o s c a r s r a d o r e s 
Esta C o m p a ñ í a no responde del retraso ó ex­

t r a v í o que sufran los bultos de carga quo no l le ­
ven e s t á m o a d n s con toda claridad el destino y 
marcas de mercanci-is, n i tampoco de las recla­
maciones que se nagran por mal envase y mar­
ca de precinta enlos mismos. 

c 1188 78-1 J l 

VIAJE DIRECTO 

Sa ld rá el d í a 10 de Agosto, d i r ec tamen te 
para E s p a ñ a el magn í f i co vapor a l e m á n 

E0LAND 
D E 3,600 T O N E L A D A S . 

C a p i t á n K a n d e r m a n n . 
Llev% pasaje de c á m a r a y de tercera para la 

CORUNA á precios muy m ó d i c o s . 

Be?" HAY COCINA ESPAlOLA 
Para m á s informes dir igirse á sus consigna­

rlos. 
S C H W A B & T I L L M A N N , S a n I g n a ­
c i o 7 0 , H a b a n a , A p a r t a d o 2 2 9 , t ' r e n -
e t á l a P l a z a V i e j a . 

7471 12-30J1 

V a p o r e s c o s t e r o s . 

S E R V I C I O P A R A A G O S T O , 1 9 0 3 

C O S T A N O R T E 

E l v a p o r 

Vueltabajo 
C a p i t á n GOIRY ^ 

S a l d r á del muelle de Luz para S A N C A Y E ­
T A N O , L A F E y G U A D I A N A con ( t r a n s b ó r ­
denlos m i é r c o l e s á las nueve de la noche y de 
la F E los viernes á las doce de l a noche para 
llegar a l muelle de Luz, los s á b a d o s á las diez 
de la noche. 

R e c i b i r á carga en el muelle de Luz los mar­
tes y mié rco l e s . 

A D V E R T E N C I A . 
Deseando esta C o m p a ñ í a proporcionar toda 

clase de facilidades á los cargadores para Ca-
b a ñ a s , B a h í a Honda, Rio Blanco, Malas Aguas 
Santa L u c í a , Rio del Medio, Dimas y Arroyos 
6 vice versa, h a r á este vapor dichas escalas 

t a n t o á la ida como á su retorno, siempre que 
l o ameri te el c ó m p u t o de carga que se pre­
sente. 

X > E 3 

m E M E M B E Z Y COMP. 
DE CIENFUEGOS 

S a l t l r t í i i 

SOBRINOS DE BERRERA 
S. e n C . 

E L V A P O R 

D o n F e d e r i c o V e n t u r a 

S a l d r á de este p u e r t o e l d í a 10 de A g o s t o 
á las 5 de l a t a r d e , p a r a los de 

N u e v i t a s , 

G i b a r a , 

B a r a c o a , 

S a n t i a g o d e C u b a , 

S t o . D o m i n g o ( R D ) 

S a n P e d r o d e M a c o r i s 

P o n c e ( P R ) 

M a y a g ü e z ( P R ) 

y S a n J u a n d e P u e r t o R i c o 

A d m i t e ca rga has ta las 3 de la t a r d e de l 

d í a de s a l i da . 

i 

R e c i b e n p a s a j e r o s y c a r p a p a r a t o d o s los p u e r t o s i n d i c a d o s 
Se d e s p a c h a e u S A N U i ] S A C I O 8 3 . 

E M P R E S A D E V A ^ o W d O e Ñ E N S E Z Y C O M P . 

A V I S O A L P U B L I C O 

sa ldrá de B a t a b a n ó todos los D O M I N G O S para Cienfuegos, Casilda 
y Tunas, retornando á dicho Surgidero todos los J U E V E S . 

Recibe carga los miércoles , jueve» y viernes. Se despacha en San 
Ignacio n ú m e r o 82. c 1189 78 1 J l 

Para Nuevitas ? 1 8 ^ | ^ « 
i . Gibara y Holguin . f26-00 |23-03 ?13-0 

Baracoa P ^ 0 0 | 1 5 ' 0 i 
i ! S a X o de Cuba. ? 2 5 ^ 1 2 2 ^ 1 1 3 - 0 0 
„ Puerto Plata, Pon-

ce, Mayaguez, y 
Pto. Rico 553-00 $40-00 125-00 

ORO A M E R I C A N O 
Se d e s p a c h a p o r sus a r m a d o r e s 

S A N P E D R O 6 . 

COSME DE HERRERA 
C a p i t á n G O N Z A L E Z 

T A R I F A S E N O R O E S P A Ñ O L : 

para sacha f rntam 
D e H a b a n a i l S a g u a y v i c e v e r s a 

Pasaje en l i 5 7-00 
I d . en 3! í ^ 

Víveres , f e r r e t e r í a , loza, pe t ró leos . IKW 
M e r c a n c í a s 0-oJ 

D e H a b a n a ú C a í b a r i é n y v i c e v e r s í » 

Pása le en lí j W " * 
Id." en 3? « ^ 

Víveres , f e r re t e r í a , loza, pe t ró l eo . 
M e r c a n c í a ^ 

T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y S a g u a á H a b a n a , 2 ^ 

c e n t a v o s t e r c i o . 
El Carburo paga como m e r c a n c í a . 

K m Generala» Corrido 
ORO E S P A Ñ O L 

Para Cienfuegos v Palmira ^In's) 
„ Caguaguas • 

„ Santa Clara * 
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• 

LA PRENSA 
Contestando ñ. una apreciación 

nuestra E l P o p u l a r , de Cárdenas , 
acerca de los 131.582 pesos en 
calderi l la que los Estados Unidos 
adquirieron en Fil ipinas y pien­
san destinar al mercado de Cuba, 
dice: 

S i é s t a se h a l l a su je ta , como, t o d a 
m e r c a n c í a , á las i n f l e x i b l e s l eyes q u e 

' d e t e r m i n a n e n e l m e r c a d o e l v a l o r d e 
l a s cosas necesa r i a s e u los usos d e l a v i ­
d a , l ó g i c o es e s p e r a r q u e u n a a f l u e n ­
c i a d e l a de c o b r e , s u p e r i o r á las nece­
s i d a d e s d e l a c i r u l a c i ó u , p r o v o q u e u n 
descenso e n s u p r e c i o , q u e s e r á t a n t o 
m á s s e n s i b l e c u a n t a m a y o r sea a q u e l l a . 

H o y l a m o n e d a d o c o b r e a l c a n z a 
i g u a l e s t i m a q u e l a d e p l a t a y b a s t a 
p o r e l l a se p a g a á c a d a p o m e i i t o p r e -
m i ó s o b r e l a ú l t i m a . ¿ P o r q u é ? P o r q u e 
l a c a n t i d a d e n c i r c u l a c i ó n es l u f e n o i á 
l a q u e d e m a n d a n las p e q u e ñ a s t r a n s a c ­
c iones , las v e n t a s a l d e t a l l e . 

L a e n t r a d a d o esa c a n t i d a d subas ta ­
d a e n F i l i p i n a s r e p r e s e n t a , p o r l o t a n ­
t o , p a r a noso t ros , u n p e r j u i c i o e v i d e n ­
t e ' q u e s e g u i r á i n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s 
a l ' b e n e f i c i o q u e h a d e p r o d u c i r l a ce­
s a c i ó n d e l a escasez a c t u a l , b e n e f i c i o 
q u e s e r á t a m b i é n p a r a los d u e ñ o s de l a 
c a l d e r i l l a q u e y a v i e n e c a m i n o d e 
C u b a . 

T o r q u e t a m b ú ' u es c l a r o q u e estos n o 
h a n de q u e r e r e l c o b r e a d q u i r i d o p a r a 
g u a r d a r l o , s i n o p a r a s a l i r d e l m i s m o l o 
m á s r á p i d a m e n t e p o s i b l e . E n t o n c e s , 
n i v e l a d a s l a e x i s t e n c i a y l a d e m a n d a , 
v e n d r á u n descenso , e n v i r t u d d e l a 
a b u n d a n c i a , y c o m o h a y m á r g e n bas­
t a n t e p a r a h a c e r conces iones , v e n d r á n 
l o s descuen tos , l a d e p r e c i a c i ó n q u e t e ­
m e m o s . 

P r o v o c a d o p o r esas m i s m a s l e y e s i n ­
flexibles e l descenso , nos h a l l a r e m o s 
q u e e n u n m o m e n t o d a d o c a d a i n d i v i ­
d u o q u e v i v e d e s u t r a b a j o se e n c o n t r a ­
r á c o n u n a c a n t i d a d d e c a l d e r i l l a q u e 
t i e n e m e n o s v a l o r d e l q u e r e p r e s e n t a b a 
c u a n d o l l e g ó á sus m a n o s , p o r b r e v e 
q u e sean los d í a s t r a n s c u r r i d o s , p o r q u e 
p r e v e m o s q u e l a e s p e c u l a c i ó n , a p r o v e ­
c h á n d o s e d e l n e g o c i o , p r o v o c a r á v i o ­
l e n t a s o s c i l a c i o n e s . 

Tiene razón el colega, el cual co­
noce bien los fenómenos que se 
producen en el mercado, cuando 
hay en él exceso de moneda; pero 
no es esto lo que se discute. 

Hemos comenzado por recono­
cer que en Cuba se siente escasez 
de calderilla. Lo que es preciso 
averiguar ahora es si la que va á 
B o r importada excede • á l a s nece­
sidades de la demanda, ún ico ca­
so en que pudiera ocurrir la de­
preciac ión que teme E l P o p u l a r . 

Tra t ándose de echar á plaza 
millones en calderilla^ la pertur­
bación en las transacciones ven­
d r í a sin duda alguna; pero 206 6 
800.000 duros en ese metal, re­
partidos por la isla, son tan poca 
cosa que no vacilamos en afirmar 
que n i con el doble hay bastante 
para atender á las necesidades 

i del tráfico. Media docena de ca­
sas de comercio, un par de Com­
pañ í a s industriales, p o d r í a n sin 
dif icultad adqui r i r esa cantidad 
para sus operaciones ordinarias. 

No es de temer, pues, en nues­
tra opinión, que esa calderil la 

produzca plé tora de moneda err 
el mercado, n i llegue siquiera á 
nivelar " la existencia y la de­
manda"; y como ésta es precisa­
mente la cond ic ión que el cole­
ga pone para que se produzca la 
deprec iac ión , por la abundancia, 
de ah í que no deban temerse los 
perjuicios que habr ía de traer el 
agio, si aquella abundancia ó ex­
ceso se produjese. Para nosotros 
el verdadero perjuicio está en la 
escasez, por lo que se presta al 
negocio, y esto es lo que viene á 
evitar esa calderilla. 

Nuestro colega L a V i d a , que 
tiene en estas materias reconoci­
da competencia, pudiera darnos 
sobre el asunto su ilustrado pare­
cer, ya que la cuest ión es de un 
orden que interesa por igual á 
todas las clases. 

Él Comercio, de Cien fuegos, tie­
ne la a tención de ocuparse en su 
editorial , de la ú l t i m a denuncia 
del D i a r i o y lo hace tan acerta­
damente y con tal esp í r i tu de jus­
t ic ia que no podemos ni debe­
mos excusarnos de trasladar a q u í 
su trabajo. 

Dice el colega: 
L a causa d e l a d e n u n c i a e r a l a p u ­

b l i c a c i ó n p o r e l d e c a n o d e u n a c a r t a 
d e l s e ñ o r M o e n c k , e n l a q u e se r e c t i f i ­
c a b a n h e c h o s p o r e l p r o p i o c o l e g a p u ­
b l i c a d o s , y e n c u m p l i m i e n t o d e l o d i s ­
p u e s t o e n l a L e y d e I m p r e n t a , e l co le­
g a se v i ó o b l i g a d o á d a r c a b i d a e n sus 
c o l u m n a s á l a d i c h a c a r t a . E u e l l a u n 
s e ñ o r J u e z h a c r e í d o v e r i n j u r i a s d i r i ­
g i d a s á é l , y p o r l a n o t a b l e t e o r í a d e l a 
corresponsabil idad a l t r a t a r d e p e r s e g u i r 
a l a u t o r de e l l a s , p e r s i g u e t a m b i é n á 
u n p e r i ó d i c o q u e n o h a h e c h o m á s q u e 
c u m p l i r los d e b e r e s q u e c o m o p e r i ó d i ­
co s e r i o t i e n e , y l a s p r e s c r i p c i o n e s d e 
l a L e y . 

D í c e s e q u e es e l p e r i ó d i c o a r m a q u e 
l o m i s i n o h i e r e q u e c u r a las h e r i d a s 
q u e p r o d u c e , y es to q u e p a r e c e e x a g e ­
r a c i ó n g r a n d e , es i n c o n t e s t a b l e m e n t e 
c i e r t o . 

T i e n e e l d e b e r t o d o p e r i ó d i c o y a d e 
i n f o r m a r á sus l e c t o r e s d e c u a n t o o c u ­
r r e y t i e n e a l g u n a t r a n s c e n d e n c i a , y a 
d e d e n u n c i a r las t r a n s g r e s i o n e s d e los 
f u n c i o n a r i o s p ú b l i c o s , q u e p o r e r r o r , 
i g n o r a n c i a ú o t r a causa c u a l q u i e r a 
p u e d e n v e n i r e n p e r j u i c i o d e l o s i n t e ­
reses d e l p u e b l o q u e es l l a m a d o á de­
f e n d e r . P e r o sucede á m e n u d o , t a n 
á m o ñ u d o , q u e p u d i e r a d e c i r s e q u e á 
d i a r i o , q u e p o r defec tos d e i m f o n n a -
c i ó n , p o r h a b e r b e b i d o e n m a l a s f u e n ­
tes ó p o r p r e m u r a e n l a c o n f e c c i ó n , l o s 
h e c h o s r e l a t a d o s norson c i e r t o s , l o s f u n ­
d a m e n t o s d e l o s ca rgos q u e e l p e r i ó d i ­
co d i r i g e c o n t r a u n f u n c i o n a r i o ó c o n ­
t r a u n p a r t i c u l a r en a s u n t o p ú b l i c o n o 
son exac tos , y en tonces e l p e r i ó d i c o 
q u e p o r s e r i o se t i e n e , a q u e l q u e c u m ­
p l e l o s d e b e r e s q u e s u m i s i ó n l e i m p o ­
ne, t i e n e e l d e b e r m o r a l d e con fe sa r s u 
e r r o r , d e r e c t i f i c a r l a n o t i c i a d a d a , ó 
e l s u e l t o p u b l i c a d o . 

Y t a n es a s í , t a n g r a n d e b e r es este, 
q u e p o r s i a l g ú n p e r i ó d i c o n o fuese t o ­
d o l o s e r i o q u e d e b í a ser, s i l a p a s i ó n ó 
e l o r g u l l o p u d i e s e n d o m i n a r e n é l d e 
t a l m o d o q u e n o q u i s i e s e con fe sa r s u 
f a l t a , l a l e y s a b i a e n esto, d e f e n s o r a d e 
los b i enes m a t e r i a l e s y d e l h o n o r d e l o s 
c i u d a d a n o s , h a p u e s t o eu m a n o s d e l o s 
p e r j u d i c a d o s e l m e d i o d e o b l i g a r a l pe ­
r i ó d i c o q u e se n i e g u e á r e c t i f i c a r á q u e 
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J ] L que n o p u e d e c o m e r s i n - s e n t i r o c u p a c i ó n , d o l o r , 
s o f o c a c i ó n , e r u c t o s a g r i o s y o t r a s m o l e s t i a s es u n 

e sc ' avo d e l e s t ó m a g o . E l h o m b r e ó m u j e r q u e q u i e r a 
emanciparse debe t o m a r l a s 

P a s t i l l a s £ l d £ : R i c h a r d s 
Es ta s p a s t i l l a s s o n d i g e s t i v a s , a n t i s é p t i c a s , t ó n i c a s . 

JSo son purgantes. T r a n s f o r m a n e l e s t ó m a g o de t i r a n o 
e n s i r v i e n t e . C o n l a s a l u d d e v u e l v e n a l p a c i e n t e 
l u e r z a s , ca rnes , b u e n c o l o r , b u e n h u m o r . 

b é s e s e V d . an tes y d e s p u é s de t o m a r l a s . 

J)r. Richards Dyspepsla Tablet Aisocia t ion, Nueva York. 

r e c t i f i q u e . Y n o s ó l o u n a l e y d e c l a r a 
l a o b l i g a c i ó n , s i n o q u e h a s t a e n e l C ó ­
d i g o P e n a l se i m p o n e c a s t i g o a l d i r e c ­
t o r d e l p e r i ó d i c o q u e , u u a v e z i n v o c a d a 
l a L e y d e I m p r e n t a , se negase á p u b l i ­
c a r u n s u e l t o d o b l e (i a q u e l e n q u e e l 
e r r o r se h a c o m e t i d o . 

E s t e es e l ca'so d e l D i a i u o d e l a . 
M a r i x a , q u e c r e e m o s q u e e n d e r e c h o 
no p u e d e o f r e c e r d u d a s , y a l q u e n o 
p u e d e a l c a n z a r l e , p o r m u c h o q u e se 
e x a g e r e l a t e o r í a d e l a c o r r e s p o n s a b i ­
l i d a d , p o r q u e e n d e f i n i t i v a ¿ h a r e a l i z a ­
d o e l D i a r i o u n a c t o v o l u n t a r i o ? I i j -
d i s c u t i b l e m e n t e no , p u e s t o q u e l a L e y 
se l o i m p o n í a , p u e s t o q u e s i n o d a b a 
c a b i d a e n sus c o l u m n a s á l a c a r t a d e l 
s e ñ o r M o e n c k , e l peso d e l a l e y c a e r í a 
s o b r e é l , y u n t r i b u n a l les i m p o n d r í a 
u n a pena , i n v o c a n d o u n o d e l o s a r ­
t í c u l o s d e l C ó d i g a P e n a l . 

i P u e d e u n p e r i ó d i c o r e c h a z a r l a p u ­
b l i c a c i ó n d e u n a r e c t i f i c a c i ó n p o r q u e 
l o s hechos e n l a r e c t i f i c a c i ó n e s t a b l e c i ­
d o s n o sean c ie r tos? C l a r o ^ u e n o , 
p u e s t o q u e d e l a c e r t e z a ó f a l s e d a d d e 
esos h e c h o s n o p u e d e r e s p o n d e r , p o r ­
q u e es e l so lo q u e l o s c o n o c e e l q u e l a 
r e c t i f i c a c i ó n s o l i c i t a , p o r q u e l a L e y d e 
I m p r e n t a no e x i g e q u e e l q u e se c r e e 
p e r j u d i c a d o p r u e b e a l D i r e c t o r d e l pe ­
r i ó d i c o l a c e r t e z a d e s u a s e r t o . 

¿ P u e d e u n p e r i ó d i c o r e c h a z a r l a p u ­
b l i c a c i ó n d e u n a r e c t i f i c a c i ó n p o r q u e 
d e los h e c h o s a f i r m a d o s e n e l l a s p u e ­
d a n r e s u l t a r r e s p o n s a b i l i d a d e s p a r a u n 
f u n c i o n a r i o p ú b l i c o ? I n d i s c u t i b l e m e n ­
t e q u e no , p o r q u e s i d e l a n o t i c i a p r i ­
m i t i v a r e s u l t a n r e s p o n s a b i l i d a d e s ó 
p e r j u i c i o s p a r a a q u e l q u e l a r e c t i f i c a -
c i ó u p i d e , y s u de fensa se h a c e p r e c i s a ­
m e n t e e n e r r o r e s ó f a l t a s c o m e t i d a s p o r 
u n t e r c e r o q u e p u e d e ser u n f u n c i o n a ­
r i o , n o es es ta u n a r a z ó n p a r a q u e e l 
c a r g o p r i m i t i v o q u e d e e n p i e y s i n de ­
fensa a q u e l c o n t r a q u i e n i n j u s t a m e n t e 
se d i r i g i ó . 

P o r es ta y o t r a s m u c h a s r a z o n e s q n c 
n o s o n d e l caso e x p o n e r , es d e e s p e r a r 
n o p r o s p e r e l a d e n u n c i a h e c h a c o n t r a 
e l D i a r i o d e l a M a k i x a , e n l o q u e 
n o s o t r o s r e c i b i r e m o s d o s s a t i s f a c c i o n e s : 
1? q u e e l c o l e g a n o s u f r i r á p e r j u i c i o 
a l g u n o . 2;.1 q u e p r o b a r á u n a v e z m á s , 
q u e n o hace e n t o d o s sus ac to s m á s q u e 
c u m p l i r c o n los s a g r a d o s d e b e r e s q u e 
i m p o n e s u m i s i ó n . 

Como se ve, el trabajo del co­
lega equivale á una br i l lante de­
fensa por anticipado de nuestra 
conducta en el caso presente. 

Lo mismo esta que lo que en su 
d í a haga nuestro abogado, se rán , 
sin duda, tenidas en cuenta por 
el respetable t r ibuna l que ha de 
juzgarnos y en cuya rec t i tud te­
nemos confianza plena. 

E n la sección de R i p i o s , de L a 

V i d a , encontramos las siguientes 
noticias acerca de la o rgan izac ión 
de la asamblea munic ipa l del 
partido l iberal nacional (no hay 
medio de evitar los agudos): 

L a a s a m b l e a " n a c i o n a l l i b e r a r ' es l a 
ú l t i m a , q u e hace h o r a s a c a b a d e cons ­
t i t u i r s e , c o n g r í i n j a l e o y s i n q u e e x i s ­
t a c o n v e r g e n c i a e n t r e l o s m i e m b r o s za-
y i s t a s y g u a l b e r t i s t a s q u e l a c o m p o n e n . 

Z a y i s t a s y G u a l b e r t i s t a s , v i e n e n á 
ser e l a c e i t e y e l v i n a g r e u n i d o s . 

H a b l a m o s c o n i m p a r c i a l i d a d . A m ­
b o s b a n d o s e s t á n y e s t a r á n s i e m p r e d i ­
v o r c i a d o s e n c u a n t o á q u e l a p a r c i a l i ­
d a d , a m b i c i o n e s y f a l t a d e h o n r a d e z 
p o l í t i c a d e l o s z a y i s t a s , es m u c h a y d e 
m a l g é n e r o . 

C u a n d o se t r a t ó e n u n p r i n c i p i o d e 
l a f u s i ó n d e estos b a n d o s , y é s t a se ne­
g o c i a b a , b i e n se r e c o r d a r á n los r e p a ­
ros d e p r i m e n t e s é i n s u l t a n t e s q u e h u ­
b i e r o n d e o p o n e r los Z a y i s t a s e n c o n t r a 
d e los G u a l b e r t i s t a s , c a l i f i c a n d o e l m á s 
c o n n o t a d o d e los Z a y i s t a s , s e ñ o r L o r e n ­
zo C a s t e l l a n o s , a l i l u s t r e é í n t e g r o p a ­
t r i o t a s e ñ o r J u a n G u a l b e r t o G ó m e z , 
J e f e d e l o s " g u a l b e r t i s t a s , " d e R A ­
C I S T A ; y s i n t e n e r r e p a r o s e l s e ñ o r 
Z a y a s , Je fe á s u vez d e los " z a y i s t a s " 
d e l l a m a r c o n g r a n s o r n a d e m a g o g o s , 
á l o s a f i l i a d o s q u e e s t a b a n e n e l b a n d o 
" g u a l b e r t i s t a . " 

L a f u s i ó n , pues , d e estos dos b a n d o s 
ó g r u p o s , á r e g a ñ a d i e n t e s , a u n q u e se 
h i z o a l fin e n t r e c o m i s i o n a d o s q u e p a c ­
t a r o n , r e s u l t ó s ó l o e n a p a r i e n c i a s , p e r o 
e n s u f o n d o , n o e x i s t e , s i e n d o p o r c o n ­
s i g u i e n t e l a d i c h a f u s i ó n l a m á s i r r i ­
s o r i a d e l a s c o m e d i a s p o l í t i c a s q u e h a u 
p o d i d o r e p r e s e n t a r s e á l a faz d e l a c u l ­
t a c a p i t a l . 

L a m a y o r í a d e l o s C o m i t é s d e b a r r i o 

P A E A 
c 

s 

k cmé con&cs ustsd si tía 

o s » 

£ í jae ifite k m t i la esfera ¡¡a rófsJe pe dice: 

CUERVO Y SOBRINOS 
Ü H I C O S I M P O R T A J B O K E S 

E s t a c . i s a es l a ú n i c a q u e o f r e c e I 7 B R I L L A X T E R I A a G R A N E L y e a 

t o d a s c a n t i d a d e s y t a m a ñ o s ; p o s é e a d e m á s , e x t e n s o y v a r i a d o s u r t i d o d o 

C-ll'(9 •JBr^ 78 1? J] H 

h a n p r o c e d i d o , c o n a b i e r t a i n d e p e n d e n ­
c i a ( e n t i é n d a s e a n a r q u í a ) s i n s u j e c i ó n 
á bases d e p a c t o a l g u n o , á d e s i g n a r l o s 
P r e s i d e n t e s y D e l e g a d o s q u e le l i a pa ­
r e c i d o , a u x i l i a d o s , los z a y i s t a s , d e l a s 
t u r b a s d e sus e m p l e a d o s , m u n i c i p a l e s 
y d e sus. agentes, electorales d e b a r r i o , 
q u e m e d i a n t e l a r e t r i b u c i ó n d e b u e n 
j o r n a l ó d e p r o m e s a s d e e m p l e o s , r e -
c h i t a b a n t o d o u n e j é r c i t o d e v a g a b u n ­
dos , s i n e s c r ú p u l o s de c o n c i e n c i a , p a r a 
a d q u i r i r m a y o r í a s . 

, L o s z a y i s t a s , t i t u l á n d o s e ' T a r t i d o 
N a c i o n a l j ' ( ¿n mente), t r a t a r p U j s ó l o d e 
a p r o v e c h a r s e d e l o s p r e s t i g i o s d e l . se­
ñ o r J u a n G u a l b e r t o G ó m e z p a r a oscu­
recerle e n su seno y a p o d e r a r s e c o n m a ­
f ias y s o r p r e s a d e l a h u e s t e p o l í t i c a d e 
es te c o n n o t a d o p o l í t i c o , r e c u p e r a n d o , 
a s í , e n p a r t e , sus a n t i g u a s fuerzas e lec­
t o r a l e s , y a p e r d i d a s . 

E n c a m b i o , e l s e ñ o r J u a n G u a l b e r t o 
G ó m e z , s i n a m b i c i o n e s , y s í c o n a l t a s 
m i r a s p o l í t i c a s s ó l o t r a t a b a d e u n i r y 
h a r m o n i z a r los e l e m e n t o s l i b e r a l e s d e 
l a I s l a , y p r i n c i p a l m e n t e d e l a c a p i t a l , 
c o n o b j e t o d e f o r m a r u n p a r t i d o r o b u s ­
t o y v i g o r o s o . 

» *• 

P e r o a m b o s j e f e s se h a n e n g a ñ a d o ; 
n i e l s e ñ o r Z a y a s h a l o g r a d o r e a l i z a r 
sus m a q u i a v é l i c o s p l a n e s , n i e l s e ñ o r 
J u a n G u a l b e r t o h a c o n s e g u i d o sus h o n ­
r a d o s p r o p ó s i t o s : e l s e ñ o r Z a y a s p o r 
t r o p e z a r c o n e l i n c o n v e n i e n t e d e q u e 
l o s p r e s t i g i o s d e l s e ñ o r G ó m e z e s t a b a n 
a r r a i g a d o s e n l a o p i n i ó n q u e r e s u l t a b a 
m u y p o r e n c i m a d e c u a n t a s d e s m e d i -
(lí is a m b i c i o n s posee y d e c u a n t o s p l a ­
nes f r a g u a á l a s o m b r a d e s u c o n v e n t o 
d o F r a n c i s c a n o s , e l s e ñ o r Z a y a s ; e l s e ­
ñ o r . J u a n G u a l b e r t o p o r e n c o n t r a r s e 
q u e son i m a g i n a r i a s esas fue rzas ó 
n ú c l e o d e sanos a d e p t o s q u e c r e y ó 
e x i s t í a n e n l a a g r u p a c i ó n Z a y a s y e n l a 
c a p i t a l q u e p u d i e s e n r e s p o n d e r á s u 
p r o g r a m a l i b e r a l - r a d i c a l . 

No t e n í a m o s la menor sospe­
cha de esos entripados del pa r t i ­
do liberal, aunque previsto esta­
ba el caso de que el señor G ó m e z 
no fuese elemento digerible para 
los zayistas. 

Pero D . Juan Gualberto es há ­
b i l y sabrá d is imular el disgusto 
que ha de producir le la guerra 
de que es objeto. 

Su reino no es de este mundo... . 
es decir, será Senador por Orien­
te; y una vez en el Senado, échen­
le zayistas, que ya sabrá dar bue­
na cuenta de ellos. 

Disertando acerca de los resul­
tados favorables obtenidos por 
dos agricultores de Puerto P r í n ­
cipe en la siembra del a l g o d ó n , 
escribe E l N i c e v o P a í s : 

P r e s t a r í a n l o s s e ñ o r e s S á n c h e z y F e r ­
n á n d e z u n a p r e c i a b l e s e r v i c i o á s u p a í s , 
s i d i e s e n á l a p u b l i c i d a d l a c u e n t a d e 
l o s gas tos i m p e n d i d o s e n l a s i e m b r a , 
a s i s t e n c i a y cosecha d e a l g o d ó n e u sus 
t i e r r a s , y d e l p r o d u c t o e n v e n t a q u e 
h u b i e s e n o b t e n i d o , c o n t o d o s los d a t o s 
necesa r io s p a r a q u e , s i e n d o f a v o r a b l e , 
c o m o se nos a segura , e l r e s u l t a d o , s i r ­

v a su e j e m p l o p a r a d e s p e r t a r e u o t r o s 
a g r i c u l t o r e s e l p r o p ó s i t o d e d e d i c a r 
sus t i e r r a s a ese t r a b a j o a g r í c o l a e n 
o t r a s r e g i o n e s d e l a I s l a . C o n o c i d o e l 
e s p í r i t u p ú b l i c o d e q u e s i e m p r e h a n 
e s t ado a n i m a d o s esos h a c e n d a d o s ca-
m a g i i e y a n o s , d a m o s p o r s e g u r o q u e , s i ­
g u i e n d o s u p r o p i o y e s p o n t á n e o i m ­
p u l s o , s i n n e c e s i d a d de a j ena e x c i t a ­
c i ó n , c o m u n i c a r á n á l a p r e n s a l o s da ­
t o s á q u e nos h e m o s c o n t r a í d o p a r a i n ­
t e l i g e n c i a y g o b i e r n o d e o t r o s a g r i c u l ­
t o re s . 

I g u a l r u e g o d i r i g i m o s á l o s q u e , e n 
m e n o r escala , h u b i e s e n h e c h o el p r o ­
p i o e n s a y o en o t r o s l u g a r e s d e l a Re­
p ú b l i c a . 

De desear sería que los produc­
tores aludidos no desatendiesen 
el ruego del colega. 

Una buena noticia. 
La banca francesa muestra de­

seos de interesarse en el emprés ­
t i to cubano de los 35 millones. 

Dice L a D i s c u s i ó n : 

E l e n c a r g a d o d e n e g o c i o s d e C u b a e n 
P a r í s , s e ñ o r E m i l i o F e r r e r y P i c a b i a , 
e n n u e v o o f i c i o q u e h a r e m i t i d o á l a Se­
c r e t a r í a d e E s t a d o , m a n i f i e s t a q u e se 
l e p i d e n , p o r d i v e r s o s b a n q u e r o s d e 
a q u e l l a c a p i t a l , i n f o r m e s c o n c r e t o s so­
b r e e l e m p r é s t i t o c u b a n o d e 35 m i l l o ­
nes q u e se v a á s o l i c i t a r . 

E l s e ñ o r F e r r e r desea q u e se l e en-
v i e n los s i g u i e n t e s i n f o r m e s : 

P r i m e r o : P r o d u c t o s d e l a s A d u a n a s 
d e C u b a desde e l ú l t i m o a ñ o d e l a d o ­
m i n a c i ó n e s p a ñ o l a h a s t a e l p r e s e n t e . 

S e g u n d o : C á l c u l o d e l p r o d u c t o d e 
l a s i m p u e s t o s c r e a d o s p a r a e l e m p r é s ­
t i t o . 

T e r c e r o : F o n d o q u e se d e d i c a á i n ­
tereses. 

C u a r t o : I d e m á la a m o r t i z a c i ó n . 

L a S e c r e t a r í a d e E s t a d o h a a c u d i d o 
á l a d e H a c i e n d a p o r esos da to s , q u e 
r e m i t i r á b r e v e m e n t e a l E n c a r g a d o d e 
n e g o c i o s e n P a r í s . 

Tenemos ya, á buena cuenta, 
tres presuntos prestamistas: L ó n -
dres, Nueva Y o r k y Par í s . 

Veremos qu ién tr iunfa. 

E l inspirado poeta, autor de 
E f i g i e s y L i r a y E s p a d a , Sr. Byr -

ne, nos remite una nueva pro­
ducc ión suya, P o m a 5 , que acaba 
de publicar en Matanzas. 

E s un tomo primorosamento 
editado. Seis poemas contiene 
que se t i t u l an " E l Mendigo", 
"W Andamio" , Í5La Granja", 
" E l Relicario", "De buena raza" 
y / 'Re ina" . E n todos ellos pa l ­
pita un grande amor á las clases 
proletarias y la ternura de senti­
mientos que es la mejor cuerda 
de la l i ra del Sr. Byrne. 

Agradecemos al autor de P o e ­
m a s el obsequio con que nos hon­
ra y deseamos á su nuevo l i b ro 
el éx i to que a c o m p a ñ a á todas 
sus obras. 

No encharcar el estomago. 
Tómese NECTAR SODA íel DECANO, 
que es muy digestivo. 

• Z S ' . r'. i-
!' de la ciencip, debe ser obe-
jj decida p o r ser la suprema 
i i autoridad en mat erias de 

higiene y conse rvac ión de 
j la dentadura., 

E l Laboratorio Histo-Bac-
te r io lóg iéo de la Habana ha 
emit ido el siguitmte infor­
me : : • I ' 

"Que el preparado conocido con el nombre 
de POLVO D E N T I F R I C O HtQIBNICO DKL DOC­
TOR t a b o a d e l a , ha sido analizado en este 
Laboratorio y no contiene ninguna substan­
cia nociva, sino por el contrario, aqnellas 
que se emplean para la des infecc ión é h i ­
giene dé la boca. 
Siendo7por tanto, su uso, por todo ex t re ­

mo recomendable para la c o n s e r v a c i ó n do 
la dentadura. 

E l e l íx i r dentíft-ico del DR. T A B O A D E L A 
que ha sido objeto del mismo escrupuloso 
anál i s i s , ha obtenido idén t i co satisfactorio 
resultado y es la m á s honrosa d i s t inc ión que 
pudieran alcanzar esos preparados d e n t í ­
fricos. 

Polvos d e n t í f r i c o s 
E l í x i r d e n t í f r i c o 

P a s t a d e n t í f r i c a 

D e l D r . T a b o a d e l a 

Se e n c u e n t r a n eu todas 
las p e r f u m e r í a s 

y bot icas d e l a i s l a . 

7601 26-14J1 

I M P E R I A L 

G R A N U M 
£ 1 A l i m e n t o p o r E x c e l e n c i a 

Para las criaturas y para los n iños , Para 
las madres que crian, y para los Dispépt i ­

cos. Para la Tifoidea y « t r a s fiebres. Inapreci 
able en la enfermería. Pida una muestra, es G R A T I S . 

JOHN GARLE! é H I J O S . 153 Water Street. New York. E. U. Ai 

Una cura infalible para las Almorranas es el Renjedio del Dr. Rey, siempre pro­
porciona al ivio permanente. Su boticario puede pedir lo , ó se l o enviaremos al recibir 
50 Cents. 

T h e Rey R e m e d y Company , No. 153 Water St. , New Y o r k , E . ü . A . 

F O L L E T I N ( 2 9 ) 

i B A Z O S I S T M l 
N O V E L A E S C R I T A EN' I N G L E S 

POR 
C A R L O T A M . B R A E 3 I E 

(Esta novela, publicada por la Casa E d i t o ­
rial de Alejandro M a r t í n e z , dé 'Barcelona, so 
vende en " L a Moderna P o e s í a , " Obispo 13o.) 

(CONTN'ÜACIIOX) 
- -STada m á s t e u g o q u e d e c i r l e . 
U u a e x p r e s i ó n d e d i s g u s t o se p i n t ó 

e n ^ m o r e n a faz d e l p e n a d o . 

U s t e d p u e d e g u a r d a r sus secre tos , 

n o ^ y o h a r 6 1 o m i 3 m o - S i u s t e d 
Z r T ¥ ?a ( la ' n a d a ^ d i r é y o 
L u n t o leSe P 0 ^ 0 a ™ g U K e l 

W COnfiar á ^ t e d , - c o n -

do r J 1 A r l e i ^ - y t o d o c u a n t o p u o -
ao d e c i r l e es q u e espero q u e se a r r e -

S o r í S t e d a I g U n de 8US PaSada8 

i n i ^ m p Í e Z 0 1 á Creer <5ue es « s t e d u n 
p i o n e r o d i s f r a z a d o , - d i j o H e n r v 

P o r " -̂"-ñ0 m e o ^ e C t e d S P o r m i s e c r e t o í - l e p r e g u n t ó . 

t i s t ed n m \ 1*ter1esan 6Us secre tos d e 
" s t e d , - c o n t e s t ó l o r d A r l e t e b r u s c a ­
m e n t e , s a l i e n d o d e l l o c u t o r i o ^ 

0 l a es tad0 á I * P u e r t a d e l m i s t e r i o , 

s i n p e n e t r a r e n e l l a . L a p r i m e r a v e z 
f u é c u a n d o o y e n d o l a h i s t o r i a d e l c o n ­
d e M o n t d e a u , e l so lo n o m b r e d e D o r n -
h a m , los h u b i e s e l l e v a d o a l d e s e n l a c e ; 
l a s e g u n d a , f u é e n a q u e l m o m e n t o , e u 
q u e , s i h u b i e s e a t e n d i d o , e l p r e s i d i a r i o 
i b a á c o n f e s a r l e q u e l a p r e c i o s a M a d a -
l i n a no e r a h i j a s u y a . 

S a l i ó d e C h a t h a m c o n e l c o r a z ó n ca­
s i d e s f a l l e c i d o . 

X o h a b í a r e m e d i o p a r a é l , s u s u e r t e 
e s t aba e c h a d a . 

J a m á s m i e n t r a s v i v i e r a p o d r í a h a c e r 
v i d a c o m ú n c o n s u i d o l a t r a d a M a d a l i -
n a ; t e n d r í a n q u e p e r m a n e c e r s e p a r a ­
dos p a r a s i e m p r e . 

Y y a e r a h o r a d e c o n t e s t a r á l a c a r t a 
d e M a d a l i n a ; ¿ c o n s e n t i r í a e u q u e fuese 
s u m a d r e á v i v i r c o n e l l a ó no? 

R e f l e x i o n ó m u c h o l a m a t e r i a , y des­
p u é s de h a b e r pe sado e l p r ó y e l c o n ­
t r a , d e c i d i ó no n e g a r l e á s u m u j e r 
a q u e l c o n s u e l o . 

L e e r a p r e c i s o c o r r e r e l r i e s g o , s i n 
p e r j u i c i o de p r e c a v e r l o . 

E s c r i b i ó l e á M a d a l i n a d i c i é n d o l a q u e 
t e n í a s u m o p l a c e r e n d a r l a e l c o n s e n t i ­
m i e n t o q u e p e d í a y q u e e s p e r a b a q u e 
fuese f e l i z a l l a d o d e s u m a d r e , a f í a -
d i e n d o q u e c o n f i a b a e u q u e e l l a h a r í a 
c o m p r e n d e r á s u m a d r e l a n e c e s i d a d 
d e ser r e s e e v a d a y de n o m e n c i o n a r 
d e l a n t e d e u i n g ú n ser v i v i e n t e l a s 
t r i s t e s c i r c u n s t a n p i a i q u e p e s a b a n § o -
b r e la f a m ü i a . 

L a r e s p u e s t a d e M a d a l i n a l e c o n m o ­
v i ó . 

L e a s e g u r a b a q u e n o d e b í a t e n e r t e ­
m o r a l g u n o ; q u e e u s u m a d r e p o d í a 
c o n f i a r i m p l í c i t a m e n t e . L e d e c í a a s i ­
m i s m o l o b i e n q u e h a b í a g u a r d a d o p a ­
r a e l l a e l s ec r e to d e s u s e p a r a c i ó n , p a ­
r a n o a ñ a d i r u u a p e n a m á s á l a s m u ­
chas d e s u m a d r e . 

' ' A h o r a v e r á " , a ñ a d í a , " q u e n o v i ­
v o c o n t i g o , q u e n o te v e o n u n c a , q u e 
s o m o s cas i e x t r a ñ o s ; p e r o j a m á s s a b r á 
l a s r a z o n e s . " 

Se c o n m o v i ó p r o f u n d a m e n t e . ¡ Q u é 
n o b l e j o v e n e ra , s o p o r t a n d o t a n v a l i e n ­
t e m e n t e sus penas , s i n c o n f i a r l a s á n i n ­
g ú n h u m a n o ! 

D e s p u é s se v i ó p r e c i s a d o á i r á 
B e c h g r a v e , h a c í a m u c h o t i e m p o q u e 
n o h a b í a e s t ado a l l í y s u p r e s e n c i a e r a 
n e c e s a r i a ; d e m o d o q u e f u é , p e r o c o n ­
t r a t o d a s u v o l u n t a d , p u e s le h a c í a d a ­
ñ o la v i s t a d e a q u e l l u g a r , p e r s e g u i d o 
c o m o es taba p o r e l a m o r y l a p e n a d e 
s u j o v e n esposa. 

H a b í a e v i t a d o e l v i a j e c u a n t o l e f u é 
p o s i b l e , p e r o l a finca r e c l a m a b a s u d i ­
r e c t a i n t e r v e n c i ó n . 

E r a p o r J u n i o c u a n d o l l e g ó , u n J u ­
n i o b r i l l a n t e , s o n r i e n t e , p e r f u m a d o y 
t i b i o , y B e e c h g r a v e a p a r e c í a a d o r n a d o 
c o n t odas sus ga l a s ; l o s á r b o l e s l u c í a n 
e x u b e r a n t e f o l l a j e , - e n los v e r d e s bos ­
q u e s r e s o n a b a el c a n t o d e los p á j a r o s , 

f los j w d i a e á c s t a b a u c u a j a d o s d e ü p r e S ; 

t o d a l a finca r e s p l a n d e c í a d e l u z y co­
l o r . 

P r o n t o se n o t ó e n l a casa q u e m i -
l o r d e v i t a b a l a g a l e r í a d e p i n t u r a s ; n o 
e n s t r a b a a l l í p o r n a d a d e l m u n d o . 

M á s de u u a vez , pa seaba á t r a v é s d e l 
b o s q u e , s u c o r a z ó n p a l p i t a b a y se e n ­
c e n d í a s u faz : a l l á , d e t r á s d e a q u e l l o s 
á r b o l e s v i v í a s u esposa, s u a d o r a d a , 
d o la c u a l l e s epe raba u n d e s t i n o m á s 
c r u e l q u e l a m u e r t e . ¡ S u esposa! 

E l a n s i a p o r v e r l a a u m e n t a b a e n 61 
d e d í a en d í a . 

¡ L a t e n í a t a n cerca , y s i n e m b a r g o , 
t a n l e j o s ; e r a t a n b e l l a , y s i n e m b a r g o , 
a q u e l l a b e l l e z a h a b í a d e m a r c h i t a r s e y 
m o r i r ! 

L l e g ó e l m o m e n t o e n q u e c o m e n z ó á 
p a r e c e r l e e x t r a ñ o e l no h a b e r o í d o na ­
d a d e e l l a . 

F u é p o r l a s c e r c a n í a s , p e r o n a d i e l e 
h a b l ó de l o b e r í a v i s t o . 

N o le d i j e r o n q u e fuese á l a I g l e s i a , 
n i q u e l a e n c o n t r a s e n e n e l c a m i n o . 
C a r e c i ó l e e x t r a ñ o a q u e l s i l e n c i o y m i s ­
t e r i o q u e h a b í a c a i d o s o b r e e l l a . 

C u a n d o l l e v ó a l g ú n t i e m p o r e s i d i e n ­
d o en B e e c h g r o v e , u n a m a ñ a n a r e c i b i ó 
u n a c a r t a d e l C o n d e de M o n t d e a u , d i -
c i é n d o l e q u e e s t aba c e r c a de l a fiuca y 
q u e p e n s a b a i r á v i s i t a r l e . 

A l o r d A r l e i g l e c o m p l a c i ó m u c h o 
l a n o t i c i a . E x i s t í a e n t r e l o s dos h o m ­
bres u n a p r o f u n d a .y v e r d a d e r a c o r d i a ­
l i d a d , se c o m p r e u d í ^ u y a p r e c i a b a n ; es 

c i e r t o q u e e l C o n d e t e n í a b a s t a n t e m á s 
e d a d q u e l o r d A r l e i g , p e r o es ta d i t e r e n -
c i a n o p e r j u d i c a b a su a m i s t a d . 

D u r a n t e a l g u n o s d í a s g o z a b a n bas­
t a n t e de s u m u t u a c o m p a ñ í a . 

U n a m a ñ a n a se e a c a m i n a r o n á caba ­
l l o á t r a v é s d e l o s bosques , l o s d u l c e s y 
f r a g a n t e s bosques d e J u n i o , c u a n d o e n ­
t r e los á r b o l e s d i v i s a r o n l a t o r r e c i l l a s 
d e l a Casa d e l a V i u d a . L o r d M o n t ­
d e a u se d e t u v o á c o n t e m p l a r l a p e r s ­
p e c t i v a . 

— ¿ E s t a m o s á g r a n d i s t a n c i a d e 
B . e e c h g r o v e ? — d i j o . — ¿ Q u é es ese p r e ­
c i o s o e d i f i c i o ? 

E l r o s t r o d e l o r d A r l e i g se s o n r o j ó 
p r o f u n d a m e n t e . 

W i n i s t p n H o u s e ; — c o n t e s t ó , — a h í 
v i v e m i m u j e r . 

E l c ó n d e c o n t e m p l ó c o n g r a n i n t e r é s 
l a r e s i d e n c i a d e l a d y A r l e i g . 

— m u y l i n d a — d i j o a l p o c o r a t o — 
m u y l i n d a y m u y t r a n q u i l a . . . p e r o h a 
d e ser m u y a b u r r i d a p a r a u n a - j o v e n . . . 
¿ p o r q u é es j o v e n s u esposa d e u s t e d , 
v e r d a d ? 

— S í — c o n t e s t ó l o r d A r l e i g — t i e n e a l ­
g u n o s anos m e n o s q u e y o . 

— ¡ P o b r e c H a t u r a ! — d i j o e l c o n d e c o m ­
p a s i v a m e n t e . — E s u n c r u e l d e s t i n o v e r ­
se o b l i g a d a á v i v i r so l a s i e m p r e . D í ­
g a m e , A r l e i g ¿ n o p i d i ó V . conse jo 
á n a d i e an tes de s e p a r a r s e t a n r e p e n t i -
u a m e u t e d e e l l a ! j 

— N o — c o n t e s t ó l o r d A r l e i g — n i s i ­
q u i e r a l o p e n s é . . . t a n c l a r o m e p a r e c i ó 
e l a s u n t o . 

— N o q u i s i e r a q n e m e c r e y e s e u s t e d 
c u r i o s o — p r o s i g u i ó e l c o n d e . - ^ - H o y so­
m o s v e r d a d e r o s a m i g o s y p o d e m o s t e ­
n e r a b s o l u t a c o n f i a n z a e l u n o e n e l o t r o . 
A r l e i g ¿ q u i e r e u s t e d d e c i r m e l o q u e n o 
h a d i c h o á n a d i e a ú n ? ¿e l m o t i v o d e esa 
s e p a r a c i ó n ? 

L o r d A r l e i g t i t u b e ó u n m o m e n t o . 
- ¿ Y á q u é b u e n o ? — p r e g u n t ó d e s ­

p u é s . 
— Y o t e n ^ o m u c h a fe e n e l a n t i g u o 

r e f r á n q u e d i c e q u e " m á s v e n c u a t r o 
o jos q u e d o s " — c o n t e s t ó e'l c o n d e . i — 
C r e o m u y p o s i b l o q u e se m e o c u r r a a l ­
g u n a i d e a q u e n o h a c r u z a d o p o r s u 
m e n t e d e u s t e d : p u d i e r a v e r u n c a m i ­
n o a b i e r t o q u e q u i z á s n o h a d e s ­
c u b i e r t o , l l a g a u s t e d l o - q u e q u i e r a . 
C o n f í e e n m í ó n o ; s i l o h a c e u s ­
t e d , h a y , a u n q u e r e m o t a , •> a l g u n a p r o ­
b a b i l i d a d . 

— E s u n caso d e s e s p e r a d o — o b s e r v ó 
l o r d A r l e i g t r i s t e m e n t e . — T e n g o l a s e ­
g u r i d a d d e (¿we a u n C u a n d o u s t e d l o se­
p a t o d o , n a d a p o d r á s u g e r i r p a r a , m i 
a l i v i o . S i d u d a b a e r a p o r " m i m u j e r , 
n o p o r m í . 

— E l s ec r e to d e s u m u j e r e s t a r á e n m í 
t a n g u a r d a d o c o m o e n u s t e d m i s m o — 
r e s p o n d i ó e l c o u d e . 

{ C o n t i n u a r á ) 
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D E UNION D E R E Y E S 

U n i ó n de Beyes , Agosto í de 190S. 

6 r . D i r e c t o r d e l D i a r i o d e l a M a r i n a . 

M i d i s t i n g u i d o a m i g o : 

A l g u n o s d i r á n q n e nos o c u p a m o s 
p o c o de n u e s t r a C o l o n i a , p o r q u e d e d i -
c a m o s m u c h o t i e m p o á e s c r i b i r ; p e r o 
es i n d i s p e n s a b l e h a c e r a l g o d e t o d o , 
a u n q u e e s c r i b i e n d o n o g a n e m o s l o ne­
c e s a r i o p a r a l a v i d a c o m o o t r o s l o h a ­
c e n p o r sus i n d i s c u t i b l e s c o n d i c i o n e s . 
C u a n d o n o es p o s i b l e d a r l e u n a b u e n a 
l i m p i a á l a í s i e m b r a s nos c o n f o r m a m o s 
c o n u n m a c h u c ó n y es to s u c e d e r á c o n 
estas ca r t a s , q u e n o e s t a r á n e s c r i t a s c o n 
g a l a n u r a n i c o r r e c c i ó n , p o r q u e e» d i f í ­
c i l e s c r i b i r y m a n e j a r e l a r a d o a l m i s ­
m o t i e m p o , . p e r o e n e l l a s d i r e m o s s i e m ­
p r e l a v e r d a d , ó l o q u e e s t i m a m o s q u e 
sea l a v e r d a d y l o m á s j u s t o . 

L o s sucesos d e B u e y c i t o y C a u t o e l 
P a s o h a n c a u s a d o v e r d a d e r a i m p r e s i ó n 
e n los c a m p o s y c o n a n s i a se e s p e r a b a n 
l o s p e r i ó d i c o s p a r a c o n o c e r los d e t a l l e s 
r e f e r e n t e s á l a s p a r t i d a s q u e e n los 
p u n t o s e x p r e s a d o s se s u b l e v a r o n e n e l 
p a s a d o mes de J u l i o . E s i n d u d a b l e q u e 
l a c o n d u c t a d e l o s q u e las f o r m a r o n , y 
s o b r e t o d o , d e a q u e l l o s q u e p u d i e r o n 
I n s p i r a r l a s , h a m e r e c i d o d e t o d o e l 
p a í s l a m á s g e n e r a l r e p r o b a c i ó n y c e n 
s u r a , y h a c a u s a d o g r a n d e s p e r j u i c i o s 
a l d e s a r r o l l o m o r a l - y m a t e r i a l d e l a 
R e p ú b l i c a , que , v a c i l a n t e , y e s t r e c h a ­
m e n t e fiscalizaaa p o r t o d o s sus a d v e r ­
sa r ios , h a b í a t r a t a d o d e s o r t e a r l a s d i ­
ficultades n a t u r a l e s é i n d i s p e n s a b l e s 
q u e se p r e s e n t a n s i e m p r e p a r a l a o r g a ­
n i z a c i ó n d e u n n u e v o E s t a d o ó N a c i ó n . 

L a a c t i t u d f i r m e , e n é r g i c a y p r u d e n ­
t e d e l E j e c u t i v o h a i n s p i r a d o c o n f i a n z a 
y h a s e r v i d o p a r a q u e l o s e l e m e n t o s de 
a r r a i g o y t o d o s l o s q u e t i e n e n c o n c i e n ­
c i a de sus ac tos , en loa m o m e n t o s q u e 
p u d i e r o n c o n s i d e r a r s e de p e l i g r o p a r a 
l a R e p ú b l i c a , l e b r i n d a r o n s u a p o y o 
l e a l y d e s i n t e r e s a d o . E s j u s t o confesa r 
q u e e l E j e c u t i v o de sde l a h u e l g a de 
N o v i e m b r e se h a c a p t a d o l a s s i m p a t í a s 
d e los e l e m e n t o s d e o r d e n y t r a b a j o , 
q u e s ó l o a s p i r a n á q u e l a paz , t a n i n ­
d i s p e n s a b l e y n e c e s a r i a p a r a l a v i d a de 
l a R e p ú b l i c a , se c o n s o l i d e , se a f i r m e y 
q u e p a r a s o s t e n e r l a y d e f e n d e r l a e n e l 
caso d e q u e se t r a t e d e p e r t u r b a r , e n ­
c u e n t r e s i e m p r e a l E j e c u t i v o c o m o es ta 
vez , e n s u p u e s t o , s e r eno , e n é r g i c o y 
p r u d e n t e . 

H o y , m á s q u e n u n c a , es i n d i s p e n s a ­
b l e y n e c e s a r i o p a r a e l a f i a n z a m i e n t o 
d e l a R e p ú b l i c a , q u e en t o d o s los ó r d e 
nos d e l a A d m i n i s t r a c i ó n p r e d o m i n e n 
t e m p e r a m e n t o s e n é r g i c o s , firmes y de­
c i d i d o s , q u e , s i b i e n n o t r a s p a s e n j a ­
m á s l o s l í m i t e s q u e l a s l e y e s s e ñ a l a n , 
n o p e r m i t a n , p o r n i n g ú n m o t i v o n i 
c o n s i d e r a c i ó n q u e pe i n f r i n j a n a q u é l l a s 
s i n q u e se a p l i q a © i n m e d i a t o c a s t i g o . 
E n estos m o m e n t o s de t r a n s i c i ó n , en 
q u e í í o f a b r i c a n los ( ' i i n i e n b o | , de u n 
q u e v o JEstado c o n e l e m e n t o s ó m a t e r i a ­
les d e m u y buena^. c a l i d a d , p o r q u e 
h a n v i v i d o , y se h a n d e s a r r o l l a d o en 
o t r a a t m ó s f e r a , en l a q u e se c o n s i d e r a ­
b a c o q i o l í c i t o y p a t r i ó t i c o l o q u e h o y 
c o n s t i t u y e u n d e l i t o d e l e s a - p á t r i a , l os 
g o b e r n a n t e s t i e n e n á r d u o s debe re s q u e 
c u m p l i r y es j u s t o con fe sa r y r e c o n o c e r 
q u e e l E j e c u t i v o y sus S e c r e t a r i o s , 
( c o n s t e q u e n o e s t a m o s l i g a d o s á n i n ­
g u n o de e l l o s p o r n i n g u n a c o n s i d e r a ­
c i ó n , n i p e r s o n a l n i p o l í t i c a ) , h a n c u m ­
p l i d o e x a c t a m e n t e c o n sus o b l i g a c i o n e s 
y p o r e l l o s o b t i e n e n los a p l a u s o s s ince­
r o s y o x p o n t á n e o s d e los e l e m e n t o s a m i ­
gos d e l o r d e n y d e l t r a b a j o , y d e l a 
paz , f ac to res q u e e n t o d o t i e m p o , s e r á n 
l o s ú n i c o s q u e c o n t r i b u i r á n á l a v i d a y 
p r o g r e s o de l a R e p ú b l i c a . 

TRIBUNA UBRE 
D E F E N D E M O S 

VA s e ñ o r J . N . A r a m b u n i j á q u i e n 
e i e m p r e h e m o s a d m i r a d o y l e í d o c o n 
i n f i n i t o g u s t o , v u e l v e á c a e r e n v a r i o s 
e r r o r e s , e n su rtltima c a r t a e n c a b e z a d a 
" C o n t e s t a m o s . " v \ 

N o h a y t a l , s e ñ o r Á r a m b u r u , n o h a y 
n a d a d e l o q u e u s t e d d i c e r e s p e c t o d e 
los m a e s t r o s d e l a p r o v i n c i a de S a n t a 
C l a r a . A esos m a e s t r o s se les h a he ­
c h o j u s t i c i a , s e g ú n v e o e n l a p r e n s a de 
estos d í a s , y d e l o s 117 desgraciados á 
q u e u s t e d h a c e r e f e r e n c i a 5 2 (^si n o m e 
e n g a ñ o ) s o n f e l ices . 

L o s m a e s t r o s d e S a n t a C l a r a , p a r a 
t o d o s a c a n e l n ú m e r o d e p u n t o s q u e 
o b t u v i e r o n e l a ñ o p a s a d o . ¿ Y eso q u ó 
s ign i f i c a? q u e los aptos d e l a ñ o pasado , 
h a n d e m o s t r a d o su i n e p t i t u d este a ñ o . 
N a d a m á s . 

Q n e e l a ñ o d e 1 9 0 4 v a y a n á e x a m i ­
narse á O c c i d e n t e , les a c o n s e j a e l s e ñ o r 
A r a m b u r u . R a r o conse jo e n u n e m ­
p l e a d o d e l a a d m i n i s t r a c i ó n , que , s i 
m a l i n f o r m a d o s n o e s t amos , f u é p r e s i ­
d e n t e d e u n a s a l a d e e x a m e n e n ese Oc­
c i d e n t e . 

^ P o d r í a d e c i r n o s e l s e ñ o r A r a m b u r u 
s i e n l a s a l a á é l e c o m e n d a d a , se c o m e ­
t i e r o n t a n t o s excesos , q u e l e h a g a n 
c r e e r q u e á e l l o s se d e b e e l n ú m e r o de 
a p r o b a d o s e n l a p r o v i n c i a ? 

V e o q u e los m a e s t r o s d e S a g u a n o 
h a n n e c e s i t a d o d e l a p o y o d e l s e ñ o r 
A r a m b u r u , p a r a q u e se les h a g a c o m ­
p l e t a j u s t i c i a ; y p o r e l l o f e l i c i t o a l se­
ñ o r C a n c i o . E n c a m b i o m e a t r e v o á 
aconse j a r á esos m a e s t r o s , y á o t r o s m u ­
chos , q u e s i g a n las i n d i c a c i o n e s d e l se­
ñ o r A r a m b u r u , y e s t u d i e n c o n v e r d a ­
d e r o e m p e ñ o á fin d e q u e , e n 1904 , n o 
t e n g a n q u e v i a j a r á O c c i d e n t e p a r a e x a ­
m i n a r s e en u n a u l a p r e s i d i d a p o r e l se­
ñ o r A r a m b u r u . 

E n c u a n t o á las q u e j a s d e l s e ñ o r M i ­
g u e l d e l a G u a r d i a , con titulo, autor de 
obras, condecorado y con menciones hono­
ríf ica», n o se d e b e n , c o m o e r r ó n e a m e n t e 
cree e l s e ñ o r A r a m b u r u , á l a o r d e n 368 
n i á l a 127 . L a cosa v i e n e d e m á s a t r á s ; 
se d e b e n á l a o r d e n 226 , q u e f u é l a q u e 
a b r i ó las escuelas p ú b l i c a s á t a n t a s y 
t a n t a s j ó v e n e s , q u e s i n e l l a s e s t a r í a n 
a h o r a e n c o r v a d a s s o b r e sus c o s t u r a s ó 
m u r i é n d o s e d e h a m b r e y s i e n d o c a r g a 
i n s o s t e n i b l e p a r a s u p a d r e ó h e r m a n o s , 
e n vez d e ser, c o m o s o n ú t i l e s á s u pa­
t r i a , c u y o s h i j o s h a c e n g r a n d e s esfuer­
zos p o r e d u c a r . 

E l s e ñ o r A r a m b u r u , c o m o t o d o a q u e l 
q u e c r i t i q u e eszs d i s p o s i c i o n e s y q u e 
a l e g u e los d e r e c h o s q u e d i ó e l t r a t a d o 
d e P a r í s , i g n o r a q u e e l G o b i e r n o I n ­
t e r v e n t o r , c o m o a h o r a e l d e l a R e p ú ­
b l i c a , n o l e h a n d e j a d o d e r econoce r , 
p o r u n s ó l o m o m e n t o , v a l i d e z á esos t í ­
t u l o s . L o ú n i c o q u e no h a n h e c h o , h a 
s i d o r e c o n o c e r l o s s u f i c i e n t e s p a r a e j e r ­
cer e n las escuelas q u e esos g o b i e r n o s 
h a n p a g a d o y p a g a n ; y es to s u p o n g o 
q u e e l s e ñ o r A r a m b u r u n o d e j a r á de 
r e c o n o c e r q u e e n t r a de l l e n o d e n t r o de 
las f a c u l t a d e s d e a q u é l q u e p a g a . 

¿ P u e d e n a d i e n e g a r m e á a m í el de re ­
c h o de e x i g i r l e a l a b o g a d o q u e m e v a 
á d e f e n d e r 6 a l m é d i c o q u e m e v a á c u 
r a r , q u e m e r i n d a n u n a p r u e b a de sus 
c o n o c i m i e n t o s , a n t e s d e p r e s t a r m e sus 
s e rv i c io s? E l g o b i e r n o , a l e m p l e a r 
m a e s t r o s á q u i e n e s v a p a g a r , les e x i j e 
u n a p r u e b a , y y o c r e o q u e e n eso h a c e 
b i e n . 

T a m b i é n i n c u r r e e n e r r o r e l s e ñ o r 
A r a m b u r u , a l d e c i r q u e los m a e s t r o s 
t i e n e n q u e n a t u r a l i z a r s e c u b a n o s , p a r a 
e j e r c e r en las escue las p ú b l i c a s ; y este 
e r r o r es l a m e n t a b l e en u n a p e r s o n a q u e , 
c o m o e l s e ñ o r A r a m b u r u , es S e c r e t a r i o 
d e u n a J u n t a de E d u c a c i ó n y c r í t i c o 
d e l a s l e y e s escolares , las c u a l e s t i e n e , 
p o r l o t a n t o , u n d o b l e m o t i v o p a r a co­
n o c e r b i e n . 

H e b u s c a d o e n l a o r d e u 368 , en l a 
266 y e n l a 127 , a l g ú n a r t í c u l o q u e se­
ñ a l e esa e x i g e e c i a , y n o l o h e e n c o n t r a ­
d o . E s t o se d e b e r á , s i n d u d a , á q u e 
n i e n O h i o n i e n Massachusse t s , se ex i 
g i r á ese r e q u i s i t o . E n C u b a t e n e m o s 
a c t u a l m e n t e m a e s t r o s e s p a ñ o l e s , a m e ­
r i c a n o s , suecos, a l e m a n e s , f ranceses y 
n o s é s i d e a l g u n a o t r a n a c i o n a l i d a d . 
' A c u á l d e é s t o s sabe e l s e ñ o r A r a m ­
b u r u q u e se l e h a y a e x i g i d o r e n u n c i a r 
s u c i u d a d a n í a . 

R e c o m i e n d o a l s e ñ o r A r a m b u r u l a 
l e c t u r a d e l ú l t i m o n ú m e r o d e l a r e v i s ­
t a " L a I n s t r u c c i ó n P r i m a r i a , " e n a l 
s e g u r i d a d de q u e , s i d i g i e r e b i e n l o q u e 
a l l í l e d i c e n , ( p o r q u e p a r e c e e s c r i t o e x 

C E R E V I 
( L E V A D U R A S E C A D E C E R V E Z A ) 

Este m e d i c a m e n t o , b ien dosif icado y de fácil c o n s e r v a c i ó n , posee 
en l i ge ro v o l u m e n , i gua l ac t iv idad que la m e j o r levadura fresca, s in 
presentar en sus efectos la i r r e g u l a r i d a d de é s t a . La expendemos en 
fo rma g r anu l ada para fac i l i ta r su empleo , y se d i sue lve r á p i d a m e n t e 
una vez en contac to con el agua . 

l-a C e r e v i s i n a da maravi l losos resul tados en el t r a t a m i e n t o de 
los f u r ú n c u l o s , que hace desaparecer. En enfermos d a ñ a d o s de pso­
riasis» herpes ó eczema, ha ten ido el m e j o r é x i t o , me jo rando en breve 
el estado gene ra l . La C e r e v i s i n a se recomienda t a m b i é n en el t r a t a -
m i e n t o del a c n é , de l a u r t i c a r i a , etc. La C e r e v i s i n a no ocasiona, 
como c ier tas levaduras frescas, pesadez de e s t ó m a g o ó gases á c i d o s y 
los d i s p é p t i c o s pueden usar la s in inconvenien te . 

P A R I S , 8, rué Vivienne, y en todas las farmacias. 

d e l J a por) 
d e R i G r A U D 

8, Pue Vivienne 

A G U A d e K A N A N G A 
Loción refrescante para el Tocador y el Baño 

E X T R A C T O d e K A N A N G A 
S U A V I S I M O , D E L I C A D O y PERSISTENTE 

P E R F U M E S p a r a e l P A N U E L O \ i 
S O N I A - L U I S X V - M O D E R N S T Y L E - M I M O S A R i V I E R A 

Depósito en l&s priocip&les P e r f u m e r í a s de España y América . 

p r e s a m e n t e p a r a é l , " e l a r t t e n l o ) v e r á 
q u e esa r e v i s t a sos t i ene , e n m u c h o s 
p u n t o s , e l m i s m o c r i t e r i o s u s t e n t a d o 
p o r m í , e n a n t e r i o r e s c o r r e s p o n d e n c i a s 
a l D i a r i o . Y e l q n e a q u e l a r t í c u l o 
e s c r i b i ó , sabe t r a t a r e l p u n t o m e j o r 
q u e 

W . X . 

EL TELEFONO 
H a b a n a 27 de J u l i o de 1903. 

S r . A d m i n i s t r a d o r d e l a R e d T e l e 
f ó n i c a . 

P r e s e n t e . 

M u y s e ñ o r n u e s t r o : L o s q u e s u s c r i ­
b e n c o m e r c i a n t e s e s t a b l e c i d o s y sus 
c r i p t o r e s de ese C e n t r o , p o n e n e n co­
n o c i m i e n t o d e u s t e d , q u e de n o r e s u l t a r 
m á s e í i c a z e l s e r v i c i o t e l e f ó n i c o , se v e 
r á n e n e l p r e c i s o c a s o j d e p e d i r se l e 
r e t i r e n los a p a r a t o s . 

C o n m u c h a f r e c u e n c i a s u c e d e q u e a l 
r e c u r r i r á l a C e n t r a l p a r a q u e les p o n ­
g a e n c o m u n i c a c i ó n , se l e s c o n t e s t a q u e 
e s t á o c u p a d o ; se les c o m u n i c a c o n a l ­
g ú n o t r o q u e n o Ies i n t e r e s a , 6 l o L a ­
cen d e s p u á s de p e d i r t r e s ó c u a t r o v e ­
ces e l n ú m e r o c o n q u i e n so desea co­
m u n i c a r ó se t i e n e q u e d e j a r p o r q u e 
n o l i a y m e d i o d e q u e e l c e n t r o c o n ­
teste . 

C o n o c e d o r e s d e l c e l o d e esa a d m i n i s 
t r a c i ó u p a i a q u e e l s e r v i c i o sea d e b i d a ­
m e n t e a t e n d i d o , n o d u d a n q u e se p o n ­
g a r e m e d i o a l m a l q u e l a m e n t a m o s y 
q u e t a n t o d e s d i c e d e l b u e n c r é d i t o d e 
esa E m p r e s a . 

E s p e r a n d o ser a t e n d i d o s e n l o q u e 
t a n j u s t a m e n t e s o l i c i t a n , q u e d a u d e us­
t e d a t tos . s. s. 

J . M . P a r e j o . — C o s t a F e r n á n d e z y 
C o m p a ñ í a . — R . P é r e z y C o m p a ñ í a . — 
S a l c e d a R o d a y C o m p a ñ í a . — M a r c e l i n o 
G o n z á l e z y C o m p a ñ í a . — G a r c í a , H e r ­
m a n o y C o m p a ñ í a — P . F e r n á n d e z y 
C o m p a ñ í a . — O l i v e r B e l l s o l e y y C o r n -
p a ñ í a . - 7 - J e n a r o G o n z á l e z y C o i u p ; i ñ í a . 
— S u e r o y C o m p a ñ í a . — L a n d e r a s , C a l l e 
y C o m p a ñ í a . — M a n u e l M u ñ o z . — E m i ­
l i o L u e n g a s . — M u ñ i z y C o m p a ñ í a . — 
D u s s a q y G o h i e r . — R a f a e l L e r e t . — E n ­
s e b i o O r t i z . — B a r r a q u é y C o m p a ñ í a . — 
M a r c e l i n o S u á r e z y C o m p a ñ í a . — M o n -
d r a g ó n y E c h e v a r r í a . — M a l v i d o L a U z 
y C o m p a ñ í a . — E c h a v a r r í a y L e z a m a . — 
O l í v e r y C o m p a ñ í a . — A . R a m o s H e r ­
m a n o . — S o l a n a y C o m p a ñ í a , — A i z p u r u 
y C o m p a ñ í a . — B e n i t o A l v a r e z y C o m ­
p a ñ í a . — T . L a u r r i e t a . — F . T a q u e c h e l . 
— M a n u e l P e r e i r a . — A n t o n i o , Sedes. — 
C o c a y C o m p a ñ í a . — B e n g o c h e a y H e r ­
m a n o . — C . B l a n c h y C o m p a ñ í a — V i l a r , 
S e n r a y C o m p a ñ í a . — C a s t e l e i r o y V ¡ -
zoso. — M i l i á n A l o n s o y C o m p a ñ í a . — 
J . A . B a n c e s . — M a s e i r a y C r e s p o . — 
J e n a r o S u á r e z y C o m p a ñ í a . — G o n z á l e z 
y L ó p e z . — M a r c e l i n o F e r n á n d e z . — M i 
g u e l R o d r í g u e z . — A l f r e d o V i l l a g e l i ú . — \ 
J o s é G o n z á l e z y C o m p a ñ í a . — F r a n c i s ­
co R o d r í g u e z . — R i c a r d o P é í f á á k — P e ­
d r o F e r r e r . — J u a n A . U g a l d e . ' — S u r i o l 
P a s c u a l y C o m p a ñ í a , — J o s é F e r n á n d e z 
— J . V a l d é s y C o m p a ñ í a . — O r t i z y V i -
g i l . — F . D o r i a . — A n t o n i o F e r n á n d e z . 
— M a n u e l L ó p e z . — A r m o r y C o m p a ñ í a 
— F e r n á n d e z H e r m a n o s — A l v a r e z V a l ­
d é s y C o m p a ñ í a . — P e d r o S á n c h e z S. en 
C " — J u s t o T a l a d r i d . — D o c t o r G a r r i d o . 
— H i j o s de U r i a r t e y V i l l a l v a — G u t i é ­
r r e z y G o n z á l e z r — F e r n á n d e z J u n q u e r a 
y C o m p a ñ í a — C a s t r o F e r n á n d e z y C o m ­
p a ñ í a . — P u m a r i c g a P é r e z y C o m p a ñ í a 
— M a r t í n e z A r c o s y C o m p a ñ í a . — M a -
r i b o n a G a r c í a y C o m p a ñ í a — - E m i l i o N a -
z a b a l — J o s é G a r c í a A l v a r e z . — G a r c í a 
T u f i ó n y C o m p a ñ í a — A v e n d a f í o y Cas­
t i l l o — P i z y D i a z — P e d r o G ó m e z — S e -
v e r i n o G a l á n , S. en C — D . G u t i é r r e z 
C a n o — D o v a l y C o m p a ñ í a — R o d r í g u e z 
A l v a r e z y C o m p a ñ í a — R a m ó n F e r n á n ­
d e z — L ó p e z S á n c h e z y C o m p a ñ í a — 
V i u d a é H i j o s d e C a r r e r a s — M . P é r e z 
I ñ i g u e z — A m a d o P é r e z y C o m p a ñ í a — 
l u c e r a y C o m p a ñ í a — P e r u a s y C o m p a ­
ñ í a — C a p e s t a n i y G a r a y — A l v a r e z G a r ­
c í a y C o m p a ñ í a — J o s é M é n d e z E s t r a ­
d a — A r g u d i n A l v a r e z y C o m p a ñ í a — 
V e g a y C o m p a ñ í a S. e n C . — A n t o n i o 
R o c h a — A v a n c é s y F e r n á n d e z — R a f a e l 
A m a v i z c a r — G u t i é r r e z y H e r m a n o — 
H i e r r o y C o m p a ñ í a — A . C e b a l l o s y 
C o m p a ñ í a . — M á x i m o B t e i n . — H i l a r i o 
A s t o r q u i — S o l a n a y O ? — C a r l o s K i r s ­
c h b e r g — Q u e s a d a P é r e z y C^—Fel ipe 
M a s a g u é — A n s e l m o L ó p e z — J o s é A l ­
v a r e z S. en C . — F a u s t i n o L ó p e z y C*— 
J u a n M e r c a d a l — J . D o b a f í o — A l f r e d a 
E . M o r a l e s — J . F B e r n d e s y C o m p a ­
ñ í a . — P o r e l D i a r i o d e l a M a r i n a , 
J . M* V i 11 a v e r d e . 

ASUNTOS VARIOS. 
C I R C U L A R 

E l s e ñ o r D i r e c t o r d e l a r e r i s t a U n i ó n 
Ibero A m e r i c a n a q u e se p u b l i c a en M a ­
d r i d , nos h a r e m i t i d o l a s i g u i e n t e : 

D e s e a n d o esta S o c i e d a d p r o c u r a r p o r 
c u a n t o s m e d i o s e s t é n á s u a l c á n c e l a s 
m á s e s t r e c h a s r e l a c i o n e s e n t r e E s p a ñ a 
y A m é r i c a , c o n e s p e c i a l i d a d las m e r ­
c a n t i l e s , e s t i m a c o m o u n o d e loa m e ­
d i o s c o n d u c e n t e s á e l l o , p o n e r en c o n ­
t a c t o d i r e c t o á los c o n s u m i d o r e s de u n o 
y o t r o s p a í s e s , r e m e d i a n d o a s í en p a r ­
t e , los g r a n d e s p e r j u i c i o s q u e o c a s i o n a 
a l c o m e r c i o e s p a ñ o l de e x p o r t a c i ó n é 
i m p o r t a c i ó n e l q u e este se e f e c t ú e s i r ­
v i e n d o de m e d i a d o r a s s o t r a n a c i o n e s 
e u r o p e a s . 

A t a l o b j e t o l a U n i ó n I b e r o A m e r i c a ­
n a h a a c o r d a d o p u b l i c a r constantemente 
y gratis, e n su R e v i s t a , u n a r e l a c i ó n d e 
lo s p r o d u c t o r e s , c o m e r c i a n t e s é i n d u s ­
t r i a l e s a m e r i c a n o s q u e deseen n e g o c i a r 
directamente c o n los m e r c a d o s de E s p a ­
ñ a , y e n c u y a r e l a c i ó n se e s p e c i f i q u e n 
los n o m b r e s , d o m i c i l i o d e l e x p o r t a d o r 6 
i m p o r t a d o r y r e s e ñ a de l o s a r t í u l o s q u e 
e x p e n d a ó q u i e r a a d q u i r i r , f o r m a n d o 
a s í u n a n u n c i o p e r m a n e n t e de los p r o ­
d u c t o r e s h i s p a n o a m e r i c a n o s . 

N o d u d a n d o q u e n o s h a d e p r e s t a r 
s u v a l i o s o c o n c u r s o e n l a r e a l i z a c i ó n d e 
p e n s a m i e n t o t a n p a t r i ó t i c o c o m o de­
s i n t e r e s a d o , r o g a m o s á u s t e d d é p u b l i ­
c i d a d á este a c u e r d o en l a f o r m a y m a ­
n e r a q u e e s t i m e c o n v e n i e n t e , p u d i e n d o 
d i r i g i r s e á estas o f i c i n a s los d a t o s nece­

s a r i o s p a r a s u i n s e r c i ó n i n m e d i a t a en 
I n s i n d i c a d a s l i s t a s . 

N o s es g r a t o r e i t e r a r n o s sus a f e c t i s i 
m o s s. s. q . b . s. m . E l D i r e c t o r d e l a 
R e v i s t a , Ialís de A r m i ñ á n . — 'EA Secre­
t a r i o G e n e r a l , J e s ú s P a n d o y^ Valle. 

L O D E G Ü I R A D E M E L E N A 

A l t e n e r c o n o c i m i e n t o e l G o b e r n a ­
d o r P r o v i n c i a l p o r e l A l c a l d e de G ü i r a 
d e M e l e n a , d e q u e t r e s h o m b r e s deseo 
n o c i d o s y a r m a d o s a s a l t a r o n y r o b a r o n 
e n l a n o c h e d e l 3 á los m o r a d o r e s de 
l á finca E l Conde, u b i c a d a en a q u e l 
t é r m i n o , o r d e n ó á los A l c a l d e s l i m í ­
t r o f e s q u e a u x i l i a r a n á a q u é l e n l a 
p e r s e c u c i ó n de los m a l h e c h o r e s . 

E l A l c a l d e M u n i c i p a l de S a n A n t o ­
n i o de los B a ñ o s r e m i t i ó a y e r e l te le­
g r a m a s i g u i e n t e : 

' ' G o b e r n a d o r P r o v i n c i a l 
H a b a n a . 

C o n p o l i c í a m u n i c i d a l en c o m b i n a ­
c i ó n c o n l a g u a r d i a r u r a l y e l A l c a l d e 
d e G ü i r a , p r a c t i c ó r e c o r r i d o d e l t é r ­
m i n o , c u m p l i o n d o sus ó r d e n e s y d e l 
r e s u l t u d o d a r é c u e n t a . P o r c o r r e o de­
t a l l e s . —Anton io V i m n c o . " 

A M I L L A R A M I E N T O A N U L A D O 

L a S e c r e t a r í a de H a c i e n d a h a a n u l a ­
d o e l a m i l l a r a m i e n t o d e las f incas r ú s ­
t i c a s q u e posee l a " C u b a T r n s t C o m -
p a n y " , l l e v a d o á c a b o p o r l a J u n t a d e 
S a g i i a de T á n a m o , y h a d i s p u e s t o q u e 
a l p r o c e d e r s e a l n u e v o e m p a d r o n a m i e n ­
t o , se c u i d e a n t e t o d o de c i t a r p r e v i a ­
m e n t e á los p r o p i e t a r i o s y d e c o n s i g n a r 
c o n t o d a c l a r i d a d e l c u l t i v o ó c u l t i v o s 
á q u e las fincas r e s u l t e n d e d i c a d a s ; a s í 
c o m o q u e p a r a l a fijación d e l t i p o con­
t r i b u t i v o se t e n g a e n c u e n t a l a e x p í o -
t a c i ó u de las m i s m a s , j u s t i f i c a d o eu for­
m a sob re e l t e r r e n o y c o n e x p l i c a c i ó n 
de l a e x t e n s i ó n de l o s v a r i o s c u l t i v o s , 
s i l os h u b i e r e . 

P I D I E N D O M A N G U E R A S 

U n a c o m i s i ó n de b o m b e r o s de San­
t i a g o de las V e g a s , e s t u v o a y e r t a r d e 
c u l a S e c r e t a r í a d e G o b e r n a c i ó n , s o l i ­
c i t a n d o se les p r o v e a d e a l g u n o s t r ozos , 
de m a n g u e r a , d é los c u a l e s c a r e c e n , 
m o t i v o p o r e l c u a l n o p u e d e n l l e n a r 
c n m p l i d a r n e n t e e l s e r v i c i o q u e les e s t á 
c o n f i a d o . 

S O B R E U N I M P U E S T O 

A v i r t u d d e q u e j a e l e v a d a p o r e l 
P r e s i d e n t e d e l C e n t r o d e I n d u s t r i a l e s 
y D e t a l l i s t a s d e M a n z a n i l l o se le h a 
e x p l i c a d o p o r l a S e c r e t a r í a de H a c i e n ­
d a q u e el i m p u e s t o d e n u e v a c r e a c i ó n 
s o b r e i m p o r t a c i ó n de a l c o h o l e s co r r e s ­
p o n d e a l E s t a d o y q u e , p o r l o t a n t o , 
no e x i s t e i n c o n v e n i e n t e a l g u n o en q u e 
los A y u n t a m i e n t o s c o n t i n ú e n h a c i e n d o 
figurar y r e c a u d a n d o e n t r e los i n g r e s o s 
o b l i g a t o r i o s de este p r e s u p u e s t o , e l ac­
t u a l i m p u e s t o e s p e c i a l s o b r e e x p e n d i -
c i ó n p a r a e l c o n s u m o i n m e d i a t o de v i ­
nos, l i c o r e s y a g u a r d i e n t e s , y e n g e n e 
r a l s o b r e b e b i d a s e s p i r i t u o s a s y fer­
m e n t a d a s , a u t o r i z a d o p o r e l p á r r a f o 
( d ) de la o r d e n n ú m e r o 254 de l a s e r i e 
de 1900. 

P O R S E P A R A D O 

E n e l e x p e d i e n t e s o b r e l i b e r a c i ó n de 
l a casa c a l l e de S a n F r a n c i s c o n ú m e r o 
6, en G u a n a j a y , se h a a c o r d a d o p o r l a 
S e c r e t a r í a de H a c i e n d a q u e e s t ab l ezca 
p o r s e p a r a d o su r e c l a m a c i ó n R e t r o n ó 
G i m é n e z , p o r t r a t a r s e de dos fincas d i s ­
t i n t a s . 

Empresas lereantiles 
y S o c i e d a d e s . 

C E N T R O ESPAÑOL 
D E 

X j jSl i - x ^ ^ a j s t . 
S E C R E T A R I A 

Competentemente autorizadas las Secciones 
de I n s t r u c c i ó n , Recreo y Adorno y F i l a r m o n í a 
para celebrar una velada L í r i c o - L i t e r a r i a , el 
p r ó x i m o domingo 9 del actual , lo anuncian por 
este medio para conocimiento de los ¡área, aso­
ciados. 

S e r á requisito indispensable la p r e s e n t a c i ó n 
del recibo del mes actual, para el acceso al lo­
cal . 

Se recuerda que se ha l l a en vigror el a r t . 8° 
del Reglamento de la Secc ión de Recreo y 
Adorno por el cual se p o d r á re t i ra r del local 
la persona ó personas que estimare convenien­
te la Sección sin dar e sp l i cac ión de ninguna 
clase. 

Las puertas se abrirAn a las 8 y la velada em­
pezara a las 8>í. 

No se dan invitaciones. 
Habana. Agosto 7 de 1903. 

C o i i s f a n f i n o A ñ e l . 

Desde el d í a l? del raes de l a fecha q u e d ó 
abierta la m a t r í c u l a para las clases de Instruc­
ción de este Centro. 

Lo que se publ ica por este medio para gene­
r a l conocimiento. 

Habana 7 de Agosto de 1903. 
E l Secretario, Francisco de Balboa. 

NC-1404 It7-2m8 

EL PROGRESO 
S o c i e d a d A n ó n i m a d e L a v a d o y P l a n ­

c h a d o a l V a p o r 
S E C R E T A R I A 

Por d i spos ic ión del Sr. Presidente, en c u m ­
pl imien to de lo acordado en l a Junta General 
celebrada en 26 de Ju l io p r ó x i m o pasado, ci to 
á los Sres. Accionistas de esta Sociedad á Jun­
t a General ex t raord inar ia para el d í a 9 del co­
rr iente á la una de la tarde, en el local de l a 
Empresa, Vapor n. 6, á fin de proceder á la 
e lecc ión de Di rec t iva por haber renunciado 
colectivamente la actual en la referida Junta 
y haberle sido aceptada por l a misma. 

Habana 1° de Agosto de 1903.—Ei Secretario 
Contador, J , M. Carballeira. 
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C E N T R O A S T U R I A N O 
D E L A H A B A N A . 

S E C C I O N D E I N S T R U C C I O N . 
S E C R E T A R I A . 

CURSO ESCOLAR D E 1903 & 1904. 
Debidamente autorizada esta Secc ión , h a 

d i s p ú t a l o que desde esta fecha quede abier ta 
la m a t r í c u l a para el nuevo curso que ae ha de 
inaugurar en Septiembre p r ó x i m o , siendo las 
asignaturas del p lan de e n s e ñ a n » las siguien-

Lectnra corriente; Escr i tura gráf ica de ca­
r á c t e r ing lés ; Lectura expl icada y Escr i tura 
a l dictado; A r i t m é t i c a p r i m e r curso; Idem 2o 
curao: A r i t m é t i c a mercan t i l y T e n e d u r í a de 
libros; G r a m á t i c a Castellana l". y T. curso; Geo-

f rafia é His tor ia ; D ibu jo l ineal : Na tu ra l y de 
dorno: Ing lé s para S e ñ o r i t a s ; idem para va­

rones; T a q u i g r a f í a y Escr i tura á máqui i 
Corte, c o n f e c c i ó n y labores; Solfeo y pia 
para S e ñ o r i t a s ; idem para varones. 

Las m a t r í c u l a s se e x p e d i r á n todos los d í a s 
h á b i l e s de 7 á 10 de la noche en la S e c r e t a r í a 
de la Secc ión , debiendo l lenar los interesados 
los requisitos que prescribe el Reglamento. 

Lo , • so publica para conocimiento de los 
Sres. aoociaaoa. 

Habana V. de Agosto d« 1901 
Í L SECRETARIO, 

M a n u e l S u á r e z * 
C-1329 A l t 16-1 A g 

piano 

L A N I Ñ A CARMEN N E Y R A . Iiíja de Don José 
Neyra, Bclascoaín 13, Habana, Cuba, fuó atacada do 
tumores, á causa del artrit ismo (inflamación de las 
articulaciones) y estuvo bastante m a L E l Dr. Muñoz 
Bustaraante, con medios externos y la legítima 
E m u l s i ó n tí© S c O t t l o g r ó colocarla como 
hoy se encuentra, perfectamente bien. L a n iña es tá 
completamente curada. Por l a pureza de sus ingre­
dientes la E m u l s i ó n d © S c o í t legí t ima des­
t i e r r a e s t o s m a l o s d e r a í z . 

f m 

Er í j a se la verdadera Emuls ión de Scott que lleva la 
etiqueta del hombre con el bacalao & cuestas y rechá­
cense las imitaciones. Los consumidores deben poner 
especial cuidado y observar que el nombra Scott y 
Bowno y el t r iángulo eon las palabras Perfect, Perman-
ent, Palatable aparezca en oada frasco. T é n g a s e cuidado 
t ambién eon las preparaciones qne han adoptado nom­
bres similares, osto es que & primera vista pueden 
coufundírso con el de l a leg í t ima E m u l s i ó n do Scott. 

De renta en las Farmacias y Droguer ías . 

SCOTT & BOWNE, Químicos, HOEVA YORK. 

Premiada con modal la de oro en la Gltima Expos ic ión de Par í s . 
C u r : i l a d e b i l i d a d g e n e r a l , e s i - r ó f u l a y r a q u i t i s m o d e los n i f t d s . 
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Constituida bajo las leyes de Cuba 
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,U i del seguro 
por mes 

:o á 2 pesos 50 ots. 

Pólizas de 230 á 460 pesos 
de 260 á 520 „ 

I n d e m n i z a c i ó n semanal 

. Faci l idades y v e n t á i s pa ra e l asociado 
Beneficios en casos de accidente, enfermedad y muerte 

Reclamaciones pagadas a l recibo de pruebas completas. 
C. n ó m . 890 78-23 M y . P I D A N S E S O L I C I T U D E S . 

E S P E C I A L D O R A N T E A G O S T O 

P a r a v i s t a c a n s a d a y c o r t o s d e v i s t a 
A R M A D U R A D E A L U M I N I O 

2 pesos plata 
A R M A D U R A DE ORO E N C H A P A D O 

4 pesos plata 
Armaduras de oro macizo U L X X O O X V t Ó j i G L 

Cealper clase de espejnelos ó gafas cod LENTES DE LOS MEJORES 

Suárez y Lychenheim 
O ' R E I L L Y N U M . 106. O ' R E I L L Y N U M . 105. 

O 1596 a l t 13-6 

A c e i t e d e L u b r i c a r 
J M L - A . H . O - A . 

E C L I P S E 
DE THE WEST INDIA OIL EEFG. C«. 

para ci l indros, m á q u i n a s locomotorasy fijas, guijos, 
coronas, c e n t r í f u g a s , dinamos; y pasta lubricadora 
para carros, todo de clase superior y precios re­
ducidos. 

D e venta en todas las f e r r e t e r í a s y en el escri­
torio de 

! M i CB. 
T E N I E N T E - R E Y 7 1 . 

• 1M3 
H A B A N A 
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Consejo P r o v i n c i a l 
A las cinco de la tarde ayer, se reu­

nió en sesión ordinaria esta Coepora-
ción, con asistencia de los señores Ro­
pas, Casquero, Portuondo, Hoyos, Oso-
rio, Tellecliea, Tabóadela, Casado, 
Hernández Meza, A riza, Campos Mar-
quetti, Pérez García, Araujo Real y 
Ayala, bajo la presidencia del br. Val-
dés luíante. , « • 

A l abrir la sesión el Sr. Osono, da 
lectura al acta de la anterior, que fué 
aprobada por unanimidad. 

Después el •Sr. Ayala, la lectura al 
juíbriae remitido por la Comisión de 
Hacienda y á las comunicaciones que en 
b u oportunidad dirigieron al Consejo 
el Pr. Can ia Marqués, Presidente de 
la Unión de Fabricantes de Tabacos y 
Cigarros, y el Sr. Gamba presidente del 
Centro de Comerciantes é ludustnaíes 
de la Isla de Cuba. 

Dicho informe dice así: . 
A l Consejo: 
La Comisión ha recibido las Comu­

nicaciones que al Consejo dirigieron 
en 30 de Julio último los Sres. Rafael 
G Marqués y Francisco Gamba, Pre-
Bidentes de la "Unión de Fabricantes 
de Tabacos" y del "Centro General de 
Comerciantes é Industriales de la Isla 
de Cuba", y de que se dió cuenta en 
la sesión del día siguiente, llamando la 
atención de que á su juicio, si el infor­
me de la prensa es exacto, y el Conse-
io comprende entre las industrias suje­
tas al impuesto del 30 por 100 estable­
cido por el Consejo de la Habana, so­
bre las cuotas señaladas por los Muni­
cipios á las Tari las primera y quinta; 
las de fabricación que resultan grava­
das en el impuesto establecido para 
llevar íl efecto el empréstito para pa­
gar al Ejército cubano, se padece un 
error por cuanto el artículo once de la 
Ley de 27 de Febrero pasado determi­
na que mientras rija dicho impuesto, 
todos los ar l iculoí t gravados por ella, no 
podrán ser objeto de nuevos impuestos 
industriales, por el Estado, la Provin­
cia ó los Municipios, agregando que 
con sujeción á dicho precepto quedan 
también excluidos aquellos que no 
solo fabricau, sino los que importan y 
expenden dichos artículos. En su con-
secueneía solicitan, el de la *'Unión de 
Fabricantes de Tabacos", que se decla­
ren exceptuadas las industrias de la 
Tarifa Tercera, que representa dicha 
Corporación, y el "Centro de Comer­
ciantes", que se haga la aclaración que 
proceda. " 

Detenidamente estudiado el caso por 
esta Comisión, se ha visto, que el ar­
tículo !)3 de la Constitución faculta al 
Consejo para formar sus presupuestos, 
estableciendo los ingresos necesarios 
para cubrirlos; y se ha procedido con 
prudencia ereaudo una tribulación ba­
sada en un sistema legal, que rige pa­
ra los municipios, íijuudo un tanto por 
ciento moderado sobre la cuantía de 
las cuotas señaladas por -aquellos á las 
industrias rcglameutiadas que se ejer­
cen en cada mnnieipalidad, -

Se ha prt-ferido este ásPema, des-
pués'de. haber ensayado el''del Timbre, 
que no ha sido acogido con benevOleni 
cia por el cuerpo contribuyente, y á 
fin de conciliar intereses, previa inte­
ligencia y acuerdo con' gtan número 
de representantes de esas industrias, 
invitados al efecto. 

El artículo tercero de la Ley del Im­
puesto de 27 de Febrero dice, que para 
garantizar y llevar á efecto el pago de 
la amortización é intereses del Emprés­
tito, se crea un Impuesto especial per­
manente sobre fabricación, expendio ó 
consumo de ios artículos que en ella se 
expresan. 

i Esa Ley no ha anulado la facultad 
que tiene el Estado á seguir recaudan­
do las contribuciones establecidas á 
distintas industrias, tampoco se ha pri-
i'ado á loa Municipios de seguir sefía-
íando las cuotas de las respectivas in­
dustrias comprendidas en el sistema de 

. sus ingresso, y ese respecto obedece* ó-
que la Constitución concede ingresos 
naturales normales, para el Estado y 
para los Municipios. También los Con­
sejos están comprendidos en ella, y tie­
nen para su existencia que establecer 
ingresos con que dotar 6 cubrir sus 
presupuestos. ¿Podría una Ley del 

I J A B O N D E R E Ü T E R \ 
Ó 0Las propiedades del Jabón de 

- .-cúter para limpiar y curar, lo dis-
tinjiiien de todos los otros jabones 
medicinados y de tocador. No sólo 
conserva, limpia la piel y libra de 
excrecencias ninlsanas. niño que es 
valiosísimo como correctivo y pre­
ventivo de las enfermedades de la 
piel, y hace desaparecer los éranos 
y «áK* eruPciones desagradables 
canudas por las impurezas de la 
sangre. 

Como jabón para su use general 
en el tocador no tiene rival. Para 
la mftez y cuartos de eufermos. no 
hay ninguno que le iguale. " 

5 0 0 0 O 0 0 0 0 0 0 O C O O O O - S 
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Congreso dictarse con el fin de anular 
una facultad que la Constitución da á 
los Consejos, é impedir que por me­
dio indirecto, carezca de ellos, por ne­
cesitar el Estado de nuevas y especia­
les fuentes de tributación para garan­
tizar una deuda que todavía no ha na­
cido, una obligación que todavía no se 
está haciendo efectiva; pero que aun 
así y todo, siendo legítima, muy recla­
mada por la opinión, y gran beneficio 
para el país, no puede interrumpir la 
vida constitucional de instituciones 
que como el Consejo de la Provincia, 
tiene su consagración en la Ley fun­
damental? 

La facnltad de formar su presupues­
to y de establecer los ingresos para 
cubrirlos, contenida en la Constitución 
no la anula la Ley de Febrero mencio­
nada; ella se refiere á los nuevos im­
puestos industriales que pudieran pre­
tenderse establecer por los únicos or­
ganismos que están facultados para 
ello. 

Ya el Consejo había establecido una 
tributación; gravaba artículos de con­
sumo, por medio de un Timbre; había 
ejecitado la facultad que la Constitu­
ción le dá. El Impuesto Industrial 
quien lo tiene establecido es el Es­
tado, esa renta le fué traspasada á los 
Municipios, provisionalmente; ellos 
tienen por una Orden Civil, facultad 
para señalar las cuotas que han de sa­
tisfacer las industrias, reglamentadas 
por un Reglamento qne ha sido man­
tenido subsistente. El Consejo, para 
desenvolver su vida, se ha limitado á 
fijar un tanto por cierto sobre el ingre­
so que realizan los Ayuntamientos, y 
no es posible que á esa forma de recau­
dación, y á ese sistema de tributación 
pueda rigorosamente considerárseles 
como ''impuesto industrial", y ménos 
nuevo, para juzgarlos improcedentes se­
gún los preceptos de la Ley de Febrero 
de este afío. 

No existe ley, ni tampoco precepto 
alguno que impidiera que el Consejo 
estableciera un impuesto de Subsidio 
Industrial exactamente idéntico al que 
forma parte del sistema rentístico de 
los municipios; lo reglamentara como 
aquellos y fijara el procedimiento para 
su exacción y entonces, cuando así es­
tuviera establecido, sería jurídicamen­
te considerado un tal tributo, una con­
tribución, un impuesto industrial, y 
por establecerlo con posterioridad á la 
Ley de Febrero, tendría el carácter de 
novedad. Por ser uniforme y por es­
tar sistematizado. 

Razones que hoy influyen sobre todo 
el cuerpo social, y á las que no puede 
sustraerse el Consejo, determinaron que 
no se dirigiera el estudio y proyecto 
de presupuesto, sobre un plan comple­
to de rributación, dando vida á un sis­
tema provincial: el que inició el Con­
sejo, con el Timbre, y que generaliza­
ron demás; de la Isla de Cuba, han ser­
vido de tanteo para conocer la opinión 
y el reeultado probable que puede al­
canzar el que se establece j)or la Ley 
de .Febrero paga, garantizar el capital 
ó intereses del'empréstito para el pago 
de los haberes del Ejército.- Y preci­
samente, el no embarazar, el no con-
tribuir en manera alguna á maptener 
una sistemática oposición al Timbre, 
cualquiera que fuese su aplicación y 
con mayor fundamento si tenía por ob­
jeto, el patriótico y esencialmente eco­
nómico de que trata la Ley de Febrero 
pasado, que tiende á preparar el pago 
de una Deuda preferente y solemne, 
por todos ya reconocida y aceptada; 
decidió á la Comisión de Hacienda, á 
reforzar su trabajo, encaminándolo y 
dirigiéndolo al cambio de tributación, 
adoptando una forma, que para la pro­
vincia tiene sus prscedeutes, que no 
rompe 6 se divorcia de las costumbres 
de este país y de su cuerpo contribu­
yente, sino que por el contrario es la 
má« adaptable á sus tradiciones á 
las que vive apegado. 

En sentir pues de la Comisión, el 
Consejo puede legalmente imponer los 
ingresos fijados, del tanto por ciento 
señalado sobre las cuotas que recaudan 
los Ayuntamientos por las industrias 
que se ejercen en sus repectiros Tér­
minos, sin exclusión alguna, sin que 
le alcancen los efectos de la prohibición 
contenida en el artículo once do la Ley 
del empréstito tantas veces menciona­
do. 

Pero se hace la representación por 
la "Unión de Fabricantes de Taba­
cos", la industria más importante y 
que sostiene al mayor número de habi­
tantes de los municipios de la provin­
cia de la Habana, que sufre en la actua­
lidad todas las des ventajas originadas 
por la concentración de ios dos Trust 
formados por capitales extranjeros, que 
han absorbido las de más fama y de 
mayores rendimientos, y que han de­
jado á las pocas que se conservan bajo 
el capital cubano, bajo la dirección de 
latinos afines á nosotros en una desi­
gual competencia, y en desventajosa 
situación dentro de la lucha que para 
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Bantiago de Cuba, Cienfuegos, Matanzas, C á r d e n a s y M a n z a n i l l o 
Ofrece toda clase de facilidades bancarias al Comercio y al Público. 
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sostenerse vienen haciendo, y esa con­
sideración pesa grandemente en el áni­
mo de esta Comisióo, pues su criterio 
es francamente de protección y apoyo 
para el desarrollo toda la riqueza 
cubana. Esa industria resulta grava­
da como otras más que existen estable­
cidas, para el empréstito citado; no 
tieneu compensaciones protectoras; la 
importación con sus franquicias adua­
neras les hace grave perjuicio, y siendo 
comparativamente reducida la cuantía 
de la tributación que por ese concepto 
vendría á recaudar el Consejo, se incli­
na la Comisión á recomendar se exclu­
yan, pero sólo las fábricas, nunca las 
demás industrias qne expenden artícu­
los gravados, porque el gravámen vá 
directamente sobre la labricación; en 
ella es donde resulta esencialmente es­
tablecido el impuesto. 

Esa es la aclaración procedente, y la 
que se recomienda, con lo cual se re­
suelve lo solicitado por los señores Pre­
sidentes de la Unión de Fabricantes de 
Tabacos y del Centro de Comerciantes, 
armonizando intereses respetables de 
aquellas clases, los muy atendibles del 
Consejo, y los de actualidad, represen-
tandoa por el Ejército Cubano, que co­
mo se tiene manifestado, el Consejo no 
ha de crearle oposición ni embarazo. 

En la tabla que se agrega á este in­
forme, se verá á cuánto asciende la 
cuantía que representan las industrias 
de fabricación en toda la provincia, y el 
tanto por ciento que se dismsnuye por 
la exención en los ingresos calculados 
antes, para dotar el presupuesto de 
gastos provinciales. Para nivelar ese 
calculo, se reducen ciertos gastos, qne 
se expresan, y que por su importancia, 
no afectan á los servicios cuya ejecn-
ción se deseaba realizar. De transac­
ción en transacción se ha llegado á un 
límite que na debe traspásar la Comi­
sión, por sns funciones de información. 

Por tanto queda formado el presu­
puesto de ingresos, con las siguientes 
partidas: 
30 p § sobre $557.367.56, 
que tieneu consignados 
en sus presupuestos del 
ejercicio en curso los Mu­
nicipios de la pioviucia, 
por industrias compren­
didas en las tarifas p r i ­
mera á quinta, excep­
tuándose las de Fabrica­
ción, y prescindiéndose 
también de las "patentes 
sobre alcoholes" 
30 p § sobre $57.450.00, 
consignados en los vi­
gentes presupuestos mu­
nicipales para las indus­
trias de trasporte y loco­
moción 
30 p g sobre $25.010.00 
consignados eu los pre­
supuestos municipales 
del afío corriente, por es­
pectáculos públicos 
30 p § sobre $27.068.00 
contenidos en losactoales 
presupuestos municipa­
les, por concepto de jue­
gos permitidos 
5 p § sobro el precio de 
los boletos de apues­
tas en juegos anloriza-
dos, expendidos por las 
Empresas ó sociedades 
legalmente establecidas.. 
Por las multas y Recargos 
que puedan devengarse... 

$ 197.210.20 

" 17.236.80 

7.504.80 

V 8.120.40 

" 70.000.00 

1.194.05 

Total de los ingresos 
calculados $ 301.326.31 

Y el presupuesto de gastos queda 
formado con sujecióu al siguiente 
cálculo: 
Carreteras y caminos $ 
Estación Experimental 

Agrícola " 
Exposición Agrícola " 
Premios á los agriculto­

res " 
Junta Provincial de Agn 

éultura " 
Personal Facultativo y 

de Obras Públicas " 
Escuela de Artes y Ofi­

cios " 
Boletín Oficial " 
Indemnización de servi­

cios " 
Personal de la Provincia 

(Tesorería y Contadu­
ría) 

Gobierno de la Provin­
cia 

Policía especial de la Pro 
vincia J? 

Casa del Gobierno " 
Material y gastos meno­

res del Gobierno " 
Biblioteca del Consejo.... " 
Mobiliario del Consejo, 

Comisiones y Oficinas.. 
Beparaciones del mobi­

liario del Consejo y su 
Oficinas " 

100.000.00 

30.000.00 
5.000.00 

5.000.00 

3.020.00 

5.820.00 

29.900.00 
500.00 

1.713.13 

1 - 5.800.00 

" 32.700.00 

4.800.00 
2.800.00 

2.300.00 
200.00 

" 3.000.00 

Personal de la Oficina 
del Despacho 

Material y gastos meno­
res del Consejo y su ofi­
cina " 

Casa del Consejo " 
Asignación de Conseje­

ros V 
Gastos de recaudación de 
los impuestos " 
Gastos varios " 
Calamidades y Socorros.. " 

12.500.00 

1.200.00 
2.800.00 

42.519.99 

2.093.19 
5.000.00 
2.500.00 

Total délos gastos pre­
supuestos $ 301.326.31 

A l j . orier.se á 
me, hizo ns^ de 
sas, felicitando 
cien da por su 

100.00 

Presentada ya cada una de las res­
pectivas partidas del presupuesto, se 
evidencia la reforma y rectificación he­
cha al cálculo anterior. Y en su conse­
cuencia procede: 

Primero.—Se declara sin efecto ni 
eficacia el proyecto de presupuesto pre­
sentado con anterioridad, aprobado en 
veinte y cuatro de Julio próximo pa­
sado, en todo aquello ques e opone y 
contradice la reforma y rectificación 
contenida en el nuevo proyecto que hoy 
se recomienda. 

Segundo.—Que revisado el cálculo 
en el proyecto de presupuestos de in­
gresos y gastos que nuevamente ha for­
mado la Comisión de Hacienda, para 
regir durante el ejercicio de 1903-1904, 
ajustado á las últimas exigencias y ne­
cesidades, y á las recomendaciones he­
chas, éste es el que definitivamente de­
berá subsistir é implantarse. 

Tercero.—Que el Estatuto redactado 
para su ejecución, contenga la aclara­
ción de las industrias de fabricación 
que quedan excluida de las tributa­
ción provincial. 

Habana, Julio 6 de 1903. 
Eespetuosamente 
J o a q u í n ArÁza, Presidente.—L. D i o ­

nisio de los Sanios T e l l e c l i e a . — F r a n c i s c o 
Campos M a r q u e t a . — D r . M . Caaddo, Se­
cretaria. ! 

discusión dicho infor-
la palabra el Sr. Ko-
á la Comisión de Ha-
vohiminoso informe y 

por haber accedido á lo que con justi­
cia pedian los presidentes de" la Unión 
de Tabacos y Centro Gen?ral de Co­
merciantes. 

Asimismo pidió á la expresada co­
misión seprimiera algunos de los consi­
derando, porque á su entender tal pa­
recía que iban áser contradictorias á la 
resolución que al fin se daba á dichas 
resoluciones, 

Estas manifestaciones dieron lugar á 
que se promoviera un pequeño debate, 
en el que intervinieron los Sres. Por­
tuondo,. Hoyos, Casado, Arizayel pre­
sidente tír. Valdés Infante. 

En resumen: el informe quedó apro­
bado por unanimidad. 

Seguidamente el Sr. Ayala presenta 
una moción de la Comisión de • Gober­
nación, proponiendo el siguiente Esta­
tuto en las disposiciones transitorias 
para el cobro del impueslo, y cuya mo­
ción es la siguiente: 

"Qu^da^ exceptuadas de satisfacer 
el 30 por'1'00 de ía tributación provin­
cial, las industrias de fabricación si­
guientes: 

A. —r Fábricas de ̂ cervezas. Fábricas 
de sidra. Fábricas de licores con gi­
nebra. Fábricas de; licores con apara­
tos. Fábricas de gaseosas. Fábrica-
de fósforos. Fábricas de tabacos de 
Vuelta Abajo y de partido. Tabaque- | 
rías al menndeo. Fábricas de cigarros. 
Fábricas de picaduras. Fábricas de vi­
nos con frutos del pá(i. i r n t T í j n 

B. —Las sociedades de: Beneficencia, 
Instrucción y Recreo." 

Firman esta moción, que fué aproba­
da, los señores Tabóadela, Ayala, Oso-
rio, Pérez García y Hoyos. 

Por último se dió cuenta de una co­
municación del Ejecutivo de la Provin­
cia, referente á haberle puesto el Veto, 
al acuerdo del Consejo, sobre reclamar, 
del Estade la Escuela de Artes y Ofi­
cios. 

A propuesta del seflqr Osorio, y en 
vista de las explicaciones hechas por el 
Sr. Ayala, respecto á los motivos que 
tuvo el Gobernador para ponerle el Ve­
to á ese acuerdo, éste se ratifica y se 
le remitirá nuevamente al Ejecutivo, 
para su resolución. 

En contra de este acuerdo votan los 
Sres. Bosas y Hoyos. 

mensuales, con objeto de recompensar^ 
en algún tanto los servicios valiosos 
prestados por dicho capitán en aque 
cuerpo de seguridad pública. 

Acto seguido el Alcalde ordenó al 
Secretario que tomara nota de los con­
cejales que no habían concurrido á la 
sesión, con objeto de imponerles la 
multa que determina la ley vigeuíe-

Los ediles que faltaron sin causa jus­
tificada fueron los señores Meza, Barre­
na, Loredo y Azpeitia. 

Se condonaron los derechos que se 
tenían que abonar al Municipio por la 
oelcbración de un baile en el teatro 
Cuba, para arbitrar recursos con obje­
to de poder pagar la multa de 300 pe­
sos qne le impuso el juez correccional 
al músico Manuel I . Espinosa. 

Se aprobaron con ligeras modifica­
ciones varios artículos del nuevo regla­
mento de establos, formulados por la 
comisión de concejales nombrados al 
efecto. 

La sesión terminó á las siete menos 
diez minutos de la noche. 

I ! ® v i m i e i ! í © M a r í t i m o 

EL YUCATAN 
El vapor inglés de este nombre, salió 

ayer para Cartagena, con carga de trán­
sito. 

EL ANTOLIN DEL COLLADO 
Ayer tarde se hizo á la mar, con rum­

bo á la Vuelta Abajo, el vapor costero 
A n l o l l a del Collado, con carga y pasa­
jeros. 

EL MIAM1 
Para Cayo Hueso salió ayer tarde el 

vapor americano M i a m i , con carga y pa­
sajeros. 

Por el vapor N i á g a r a que saldrá pa­
ra New York el martes 11 del corrien­
te, y por el vapor Monterey, que sale 
para New York el miércoles 12 á las 
diez de la mañana, se expenden pasajes 
como sigue: 

r O R V A P O R "NIÁGARA'. ' 
En 19 | 25 oro americano 
En Intermedia. .. $14 .. 

POR V A P O R " M O N T E R E Y " 

En i * 8 30 U . S. Cy 
En Intermedia....: $17 

suponen, e r r ó n e a m e n t e , 
"Krajewski" no cubre In. 

Algunas personas 
que nuetitra patente 
labricación y venta de desmenUzadoraa en los 
E.stados Unidos para su exportac ión á Cuba, 
Puerto Rico y Filipinas. 

L a validez de los derechos que proteja el re­
ferido privilegio ha sido ya peclarada y reco­
nocida en el juicio que s iguió la "Krajewsld 
Pesaht Co." contra "Birmingham Company" 

Como todas nuestras patentes están en vigor 
y se hallan debidamente inscritas en esta Is la , 
creemos nuestro deber hacer pübl ico que per­
seguiremos Judicialmente ten reclamación de 
daños y perjuicios, á los fabricantes, vendedo­
res y co moradores ó cualesquiera otras perso­
nas que utilicen desmenuzadoras que conten­
gan los inventos y mejoras á que se refiere la 
patente "Krajewski" y que no hayan sido ad­
quiridas de nuestra Fábrica. 

C 1322 
¿a • 
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K r a j e w s h i F e s a r í t C o . 
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S E S I O N M U N I C I P A L 

D E A Y E R 7 

La sesión municipal de ayer comen­
zó á las cuatro y media de la tarde. 

Presidió el Alcalde, Dr. O'Farrill. 
A propuesta del Sr. Vcig:a se acordó 

señalar al señor don José Ugarte, Ca­
pitán Secretario de la Jefatura de Po­
licía, la suma de $275 que se le entre­
garán por oncenas partes, ó sea $25 

A los C e n s a t a r i o s d e l a s C o l V a d i a s 
: " S n n . B o n i t o d e r a l e r m o " y " P a l e s ­
t r a S e f i o i í i d e los K e m e d i o s . " 
Teniendo estas Cofradías la libre adminis­

tración de sus bienes, se hace saber . l í o s Cen­
satarios de las mismas que tengan' pendient'-s 
de pago los réditos de censos que a favor de. 
ellas reconozcan, pueden satistacer sus cuotas 
en la Mayordomía, sita en la calle de San Ni­
colás n. '̂2, desde las 8 de la m a ñ a n a a las tres 
de la tarde todos los días hábiles; debiendo 
advertirles que, si algunos de aquellos hubie­
ran satisfecho sus réditos á personas .extrañas 
6 que careciesen de la correspondiente auto­
rización para verificar el cobro, se procederá 

£ór nuestro cobrador Sr. Manuel del Vallo, ha 
acer la debida rec lamación judicial, puesto 

qun; algunos censatarios dejan de pagar sns 
réditos pretestando hallarse requeridos por 
individuos completamente ajenos a las repeti­
das Cofradías y que se titulan Agentes apode­
rados de determinados Conventos de esta Ca­
pital. Jv, 

E l Hermano Mayor, Juan Azoy.—El Herma­
no Mayordomo, Ju l ián Escalera. 

7716 4-^:, 

-ES-

A CRADABLE Y PURA. 
ESTOMACAL Y SANA. 

INIMITABLE EN SU AROMA. 
OPTIMA EN SU 

P o r e n c o n t r a r s e i n b a b i í a b l e b o r 
s u e s t a d o r u i n o s o l a c a s a d e l a C a l z a ­
d a d e l M o n t e 2 8 , se t r a s l a d a e l E s t a ­
b l e c i m i e n t o ¡í la m i s m a C a l z a d a , M o n ­
t e 3 8 5 , í 'renf e í i l a c a l l e E s t é v e z , d o n ­
d e p u e d e n s u s a n t i g uos p a r r o q n i a n b s 
h a c e r los p e d i d o s p o r e l m i s m o T e l é ­
fono n ú m . X - Í 2 0 8 -

7375 15-28 J l 

N o m á s 
DOLORES DE MUELAS 

L S E S K L A 

O D O N T A L I N A 
7)J? . T A B O A D E L A 

M E D I C O - C I R U J A N O - D E N T I S T A 
Precioso recurso de momento p*ra quitar 

I N S T A N T A N E A M E N T E el más agudo dolor 
de diente ó muela cariada. 
CADA FRASCO L L E V A 8D METODO PARA USARLA 

T>e v e n t a e n t o d a s l a s b o t i c a s 
7601 26-14 J l 

E cuello " T y f o l d " 
E l grabado muestra como el cuel lo 

e s t á co r l ado á cada lado para per­
m i t i r el ajuste de un lazo ó corbata 
s in p e r m i t i r que el c u é l l o se abra. 
E l cuel lo v iene j u n t o a l frente, 
guarda el laso en su lu^ar y V d . no 
v e la parte del cor te . A d e m á s e^ 
lazo e s t á re tenido sobre el b o t ó n , 
que t a m b i é n e s t á ocu l to . Su como­
d i d a d en el verano s e r á aumen­
tada si V d . usa u n o y nos a g r a d e c e r á 
por el est i lo. L o s comerciantes en 
cuellos los venden. 

M a r c a C l u e l t , 25 cts, cada uno . 
M a r c a A r r o w , 15 cts. cada uno . 

C l u e t t , P e a b o d y & C o . 

C A N G A 

Una prensa sistema Tay lo r , 
doble c i l i n d r o , y t a m a ñ o G a c e ~ 
t a , se vende m n y bara ta po r ne­
cesitarse e l local que ocupa. 

Puede verse á todas horas en 
l a A d m i n i s l r a c i ó n d e l D I A R I O 
D E L A M A R I N A 

NUESTROS EEPHSSERTAXTES MSIYOS % 
• papa los Anuncios Franceses son los ^ 

I S r a l V I A Y E N C E F A V R E y C 3 1 

• 18, rué de la Grange-Bateliére, PARIS J 

á los 

§astrálgicos, (Anémicos, 
diabéticos, gotosos, 

C o n v a l e c i e n t e s , 

EL AGUA MINERAL NATURAL QUE, 
POR SUS CUALIDADES 

Á p e n t Í Y a s , D i g e s t Í Y a s | 

y E e c o n s t i t u y e n t e s 
es la mas bien indicado en ol trata­

miento de las afecciones do dichos 
pacientes es S I N C O N T E S T A C I O N ! 

E s t a , a g u a francesa-, excelBnte a l 
beber , so mezola. con . todas 
bebidas s in descomponerlas . 

A S f ñ k 
N O 

O p r e s i ó n , C a t a r r o 
EMPLEANDO LOS , 

C I G A R R O S C L É R Y 
y el P O L V O C L E R Y 

Ambos han obtenido lis más altas recompensas 
i l por Mijor ¡ Dr CLÉRY, en Marsella (írancia) 
Bn la Haliana : Viada da JOSÉ SABRA 4 r:J« 

CAPSULAS de ESENCIA PURA de 

de H O R N E R & S O N S , Londiiks 
ün remedio seguro conlra la GONORREA, LEUCORREA, cU. 

en frascos de 48 Cápsulas, 
lefitiU {tieral : Viuda de JOSÉ SABRÁ é Hijo, Habana 

DC V í > n r .1 LAS m l M C I P i L I S FARM 

i i i i i i i i i 

u 
CLASE. 

LTRA-SUPERIOR EN WDO. 
P O R E S T A S C U A L I D A D E S E S L A M A S A F A M A D A 

e n l a I s l a d e C u b a . 

O f i c i n a s d e l a F á b r i c a : U N I V E R S I D A D , 3 4 . 

T e l é f o n o , n ü m . 6 1 3 7 . - D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a , N U E V A H I E L O . 

^ . i d £ ¿ 9 & i f t £ i 

ftd/st¿ 
tur.: 

rtfTU 

• 
• 
• 
• 
• 

PERFUMERIA W 
SOCIÉTÉ HYGIÉMIQÜE 

PARIS, Rué de Rivoü, 55, PARIS 

N U E V A C R E A C I O N 

P E l t f ÜJHERIñ i la IiEGpE de VIOLETAS 
C R E M A p a r a e l R O S T R O 

J A B O N * POLVO de ARROZ • E S E N C I A 

C R E M A p a r a l a B A R B A 
L O C I O H • A C Ü A d e T O C A D O R o G O S A I É T 1 G O 

De venia en Casa do Vd' de JOSÉ SARRA é HIJO y en las principales Pe r fumer í a s . 

• • • • • • f • 
i * • — ^ 

http://orier.se
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ECOS D E L A MODA 
Escritos expresameute 

PARA EL, 

D I A R I O D E L A M A B I X A . 

M a d ñ d 17 de JuJ io de 190S. 

La moda de colocar las plumas pro-
curaudo que adorueu más la frente, el 
cabello y auu la uuca que el sombrero 
que las ostenta, tuvo cu otros tiempos 
la misma ó mayor aceptación que aho­
ra. Me refiero (según me han referido) 
al año IStiO, cuando acariciaban el be­
llísimo rostro de la condesa Castiglioni, 

Xo es este el único detalle que nos 
traslada á dicha época. El calzado con 
tacón Luis X V ; las medias blancas, bor­
dadas y caladas, para s o i r é e ; la afición 
á lucir á todo trance descotado corpiño; 
el paleto saco, amplio y corto, con gran­
des mangas y diversos adornos, etc., 
etc., todo ello guarda bastante seme­
janza con los usos y costumbres de en­
tonces. 
. Es innegable, y eso que la silueta se 

diferencia mucho; pero sombreros, abri­
gos, tocados, zapatos, guantes y aun 
cierta clase de hechuras en los trajes, 
recuerdan aquellas modas "tau hcv lias" 
y tan en boga á fines del segundo I ñi­
pe rio. 

Ingratas seríamos si no estuviéramos 
agradecidas á los Legouvé, padre é 
hijo. 

El uno, ya lo saben ustedes, fué ins­
pirado poeta y autor de la famosa obra 
M é r U é des femmes; el otro, ilustre tam­
bién, escribió L ' a r t de la Jectt trei y K m -
bos insignes franceses fueron, además, 
entusiastas defensores de las pobrecitas 
mujeres. 

Por anticuadas que parezean hoy 
aquellas ideaé, el fondo es siempre de 
actualidad, y de su lectura se «acá siem 
pi e algún proveoho. _ « « - # ^ + 4 

En tiempo de Legouvé, padre, ya 
existía el feminismo. Debiéramos fijar­
nos en aquella exquisita sencillez y afec­
tuosa sabiduría de que hacía gala el 
buen escritor al indicar á las mujeres 
los escollos que las rodeaban. 

Qué distinto de Moliére, tan dispues­
to siempre á censurar al sexo llamado 
débil, y decir, cuando mejor la trataba, 
que la mujer no tenía (|ue saber nada, 
como no fuera ''saber distinguir un ju­
bón de unas calzas." • 

Lalgratitud que debemosáaquellos dos 
literatos, habrá por fuerza, de aumen­
tar, cuando sepamos que fuimos causa 
de que ellos pasaran serios disgustos, 
no solo por habernos querido bien, sino 
porque entre las burlas y ios dictados 
que hubieron de tolerap, el de "comi­
neros" era el más suave título 

Xo es esto decir que hoy falten escri­
tores galantes para convencernos de 
que, aun los más apasionados, creen 
elogiar á la mujer comparándola con 
"una monísima muñeca." 

—¿A qué vendrá todo esto?—pregun­
tarán ustedes. 

Muy sencillo: -
Xoctíes pasadaá, en hna de las últi­

mas representaciones de Coquelin, se 
dieron tantos casbs de que el sombrero 
de las s e ñ o r a s resulhira "caso insopor­
table,?';, pues impedía ver la escena, 
que i u i francés, desesperado, ó poco me­
nos, exclamó, pensando en tantas in­
sensibles señoras y señoritas: 

—Xi los Legouvé las podrían defen­
der de semejante falta y... semejante ex­
ceso. 

Faltar era, en efecto, hacer alarde de 
tan ineoportables promontorios; y exce­
sivas, quién lo duda, la indiferencia y 
vanidad de casi todas. Pensaban sólo 
en ellas y en lucirse. 

Siento tener que decirlo: ¡los sombre­
ros cada vez más luminosos y llamati­
vos! Los hay muy lindos; los hay (¿có­
mo no?) muy feos. Entre los primeros, 
uno de paja de arroz, blanca, guarne­
cido de plumas guarnecido de margari­
tas; otro también dé paja de arroz, pe­
ro celeste, con adorno de rosas té. Am­
bos estilo "pamela." Entre los segun­
dos, uno cubierto de hojas, verdes to­
das, y otro "rebosando" cintas, colgan­
tes, lazos, hebillas, encajes y... mal 
gusto. 

Dicen (yo no lo oí) que Aristóteles 
exclamaba con frecuencia: "Eso de cu­
brirse la cabeza, no puede ser." 

Como, afortunadamente, hay ahora 
muchos hombres de todas las naciones 
que piensan del mismo modo que el 
gran filósofo griego, y no escasean tam­
poco las mujeres que quieren agradar 
á los hombres, resulta que empieza á 
estar de non el sombrero en el teatro, y 
que tan saludable cambio viene á ser 
un s\, que dan ellas á ellos. 

E l l o s , los hombres, también se preo­
cupan de la hechura de su propio som­
brero. El hongo so impone. Ha tenido 
y tiene infinitos partidarios, sobre todo 
entre los artistas. Alfonso Karr rara 
vez usaba otra hechura. 

De él se cuenta que el portero de un 
Círculo, en Bruselas, 110 lo dejó entrar 
porque llevaba sombrero hongo. 

—¿Pero si me lo he de quitar, que 
más dá?—decía el novelista. 

—Xo importa—replicaba impetérri-
to el conserje. 

El insigne autor de L a s A v i s p a s se 
echó á reír y repuso: 

—Sepa usted que un sombrero de 
copa cuesta veinte francos, y que ho 
pagado cuarenta por este hongo, lo 

autorizarme para entrar cual debiera 
dos veces.... 

También Víctor Hugo fué partidario 
del hongo. 

Eu cierta y no muy lejana ocasión, 
preguntó Clareite á un entusiasta de 
las costumbres parisienses (un ruso), 
euál detalle le llamaba más la aten­
ción en la capital de Francia, y el ex­
tranjero contestó: 

—La variedad de sombreros hongos. 
Esto parece una gran estación balnea­
ria. Xo lo censuro; pero no puedo 
monos de recordar que el parisiense de 
otros tiempos no se hubiera atrevido 
á presentarse con hongos cu Tortoui, 
por ejemplo. 

La verdad es que el sombrero de 
copa nada tiene de artístico; pero no 
sólo es de etiqueta, sino hasta solemne, 
;í veces. 

Parece que el hongo llamado B o l í v a r , 
en recuerdo de que así lo usaba aquel 
valiente venezolano, es el que más 
agrada á los pintores. 

Los "fieltros" déla época Luis X I I I 
y Luis X I V también eran airosos, pin­
torescos, artísticos, y no pueden com­
pararse con ninguna otra hechura, ni 
aun con el tricornio "Marqués" del 
siglo X V I I L 

¿Debemos detenernos á discutir el 
afán de ciertos n l i rarh ics por conseguir 
que su flamante sombrero de copa sea 
considerado y admirado con todos los 
/ío^orerque requiere un hnit reflets? 

Xo debemos, no, detenernos en eso, 
va que otros sombreros, opacos ellos, 
brillan más, y sin necesidad de plan­
cha 

Porque aún siendo muy atractiva la 
presencia de la pulcritud, hay ocasio­
nes eu que atrae más su ausencia. 

Ocasiones como esta, en que, charlan­
do, charlando, y sin saber por qué, 
loma la conversación sesgo más serio 
(pie el risible de ciertas modas, 

Y de seriedad en seriedad, ss acaba 
en profundidad , preguntando, después 
de observar algunas cosillas; 

¿Qué valdrá, qué supondrá el "im­
pecable" y lustroso sombrero de copa, 
al lado del fieltro deteriorado y auu 
sucio, de un heróico voluntario de 
Krüger, de todo un boerl 

S a l o m é X u ñ e z y T o p i c t e . 

Bul T i l i a ie la M m 

Habiendo recibido la Red Telefónica 
un número extraordinario de quejas, la 
Administración desea hacerle saber á 
los abonados de la Compañía que los 

-cambios de aparatos efectuados en la 
Estación Central de la calle de O" Reí 
liy, los cuales implican una modifica­
ción radical en el sistema y su explo­
tación, han causado una confusión ine­
vitable. Estos cambios de aparatos es 
tán casi terminados y cada día se nota­
rán mejoras en el servicio de manera 
que en breve éste será muy superior al 
antiguo servicio. 

L a A d m i x i s t r a c i ó n , 
C, 1 4 0 5 1 c-2 s-8 

E l 

G I R O S D E L E T R A S 

P U B L I C A C I O N E S 
U o l e t í n d e l C e n t r o de C o m e v c i a n t e s 

Hemos recibido el número corres­
pondiente al mes de la fecha, de la in­
teresante revista del nombre que pre­
cede, el cual, además de su acostumbra­
do acopio de datos oficiales y estadís­
ticos, trae una lista de las muestras 
presentadas por el comercio y que han 
sido oxamidas por la Junta de Apela­
ciones, debiendo los interesados man­
darlas á recoger en un plazo do 30 días; 
otra del Cuerpo Consular de Cuba y fi­
nalmente, un índice general de las ma­
terias contenidas en las entregas publi­
cadas en los dos años que cuenta de exis­
tencia el referido B o l e t í n . 

Recomendamos la lectura de la re­
vista en que nos ocupamos, á cuantas 
p r̂sonas se interesen en la marcha de 
los negocios y la administración fiscal 
del país. 

Carteles i n s f r ú c l i v ó s , — E n la casa de 
Ricoy Obispo 86, se da por un peso oro 
americano un planisferio celeste para 
estudiar las constelaciones; un cartel de 
Historia Xatural que contiene en vis­
tosas láminas de color los principales 
seres y objetos de los tres reinos de la 
Xaturaleza y además se regalará un 
almanaque de Bailly-Baillere. 

Es buena ocasión para comprar algo 
útil y barato. 

Para ahuyentar el calor tome usté d 
cerveza de LA. T R O P I C A L . 

J . B A L C E L L S Y C O H F . 
i a. en CA 

Hacen pa»os por el cable y giran letras á cor­
ta y larga vista sobre New York, Londres, Pa­
rís y sobre todas las capitales y pueblos de Es -
pana é islas Baleares y Canarias. 

Agente de la Compañía de Seguros contra in­
cendios, 

o 11S3 158-1 .11 

D u r a h í l » » y E x a c t o » 

^ • I S L . ' Tthb k e v s t o . v b 
WATCH CASB CO. 

* X<UbUcMa«> l*M 
Phlladeíphta, V.S.A. 
La Fabrica di IUIoJm 
la maa vieja 7 la nw» 
granda en Anerlea. 

f, T.odt» Mi 
las princlpalaa 

4 Kel<xJ«rU» 
de I» laNi Cnb« 

P R O F E S I O N E S 

DE. Jacinto G. íb B a s í a i É 
A B O G A D O 

C O N S U L T A S D E 1 á 4. S A N T A C L A R A 25 
7822 26-SAg 

DOCTOR ADOLFO Ef; DE BUSTAMANTE 
Ex-Interno del Hópital International de Pa­

rís ,—Especial ista en enfermedades de la piel, 
Consultas de 1 a 3. San Rafael 74. 

7821 26-8Ag 

8 , O ' R E I L L Y . 8 . : 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 

Hacen pagos por el cable. Facilitan cartas 
de crédito. 

Giran letras sobre Londres, New York, New 
Orleans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Floren­
cia, Ñápeles , Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bre-
men, Hamburgo, París, Havre, Nantes, Bur­
deos, Marsella, Cádiz, Lyon. México, Veracruz, 
San Juan de Puerto Rico, etc., etc. 

sobre todas las capitales y pueblos; sobre Pal­
ma de Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz de 
Tenerife. 

sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa 
Clara, Caibarién, Sagua. la Grande, Trinidad, 
Cientuegos, Sancti Spiritus, Santiago de Cuba, 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar del Río, Gi­
bara, Puerto Príncipe y Nuevitas, 

c 1185 78-1 J l 

O B I S P O 1 9 Y 2 1 , 
Hace pagos por el cable, facilita cartas de 

crédito y gira let ras á corta y larga vista sobre 
las principales plazas de esta Isla, y las de 
Francia, Inglaterra, Alemania, Rusia, Estados 
Unidos, Méjico, Argentina, Puerto Rico, C h i ­
na, Japón y sobre todas las ciudades y pue­
blos de España, Islas Baleares, Canarias é 
Italia. 

cl292 78-23 j l 

( J U B A 7 6 Y 7 8 
Hacen pagos por el cable; giran letras & corta 

y larga vista y dan cartas de crédito sobre New 
York, Filadelfia^ New Orleans, San Francisco, 
Londres, París, Madrid, Barcelona y. demás ca-eitales y ciudades importantes de los Estados 

nidos. México y Europa, así como sobre todos 
los pueblos de España y capital y puertos de 
México. 

E n combinación con los señores H , B, Hollins 
& Co,, de Nueva York , reciben órdenes para la 
compra 6 venta de valores ó acciones cotizar 
bles en la Bolsa de dicha ciudad, cuyas cotiza 
ciones fe reciben por cable diariamente. 

c 1184 78-1 J l 

N . C E L A T S Y C o m o . 
1 0 8 , A g u i a r , I O S , é S a u i n a 

á A m a r c / i i v a . 
H a c e n pasros p o r e l c a b l e , f a c i l i t a n 

c a r t a s d e c r é d i t o y g i r a n l e t r a s 
á c o r t a y l a r g a v i s t a , 

sobre Nueva York, Nueva Orleans, Veracruz, 
México , San Juan de Puerto Rico. Londres, Pa­
rís, Burdeos, Lyon. Bayona. Hamcmreo, Roma 
Nápoles, Milán, Genova, Marsella, Havre, L i ­
lla, Nantes, Saint Quintín, Dieppe, Toulouse, 
Venecia, Florencia, Turln , Maslno, etc. así co­
mo sobre todaal zs capitales y provincias de 

E s p a ñ a é I s l a s C a n a r i a s . 
C29S 156-15 F b 

G. 
Bauqueros, —Mercaderes 22. 

Casa originalmente establecida en 1844. 
Giran letras ft la vista sobre todos los Bancos 

Nacionales de los Estados Unidos y dan espe­
cial a tenc ión á 

c l l S o 
ansfereucias por el calile. 

8-1 J l 

Dr. Jorge L Mogues 
E S P E C I A L I S T A 

E N E N F E R M E D A D E S D E LOS OJOS. 
Consultas, operaciones, e lecc ión de espejuelos, 
de 12 á 3. Industria núm. 71. 

C 1330 l_Ag 

D r . C l a u d i o F o r t ú n 
Cirugía, partos y enfermedades de señoras. 

—Consultas de 12 á 2.—Gratis para los pobres, 
Salud 74. 7760 78-7Ag 

DR. GÜSTAVO LOPEZ 
E N F E R M E D A D E S del C E R E B R O y de los N E R V I O S 

De regreso de su viaje á Europa, reanuda sus 
consultas en Neptuno 64, de 12 á 2. 

C—1400 7 Ag 

DR. ADOLFO R E Y E S 
Enfermedades del E s t ó m a g o é Intestinos ex­

clusivamente. 
Diagnóst ico por el análisis del contenido esto­

macal, procedimiento que emplea el profesor 
Hayem del tíospital de San Antonio de Paris, 
aplicaciones para Sras. y Caballeros de MASA­
J E , Electroterapia é Hidroterapia sin percu­
sión (drap mouil lé) por un personal idóneo 
bajo la d irecc ión del Dr. Reyes. 

Consultas de 1 4 3 de la tarde.—Lamparilla 74 
altos.—Teléfono 874. c 1399 7 A g 

M E D I C O - C I R U J A N O . 
E N F E R 3 I E D J I ) E S D E L O S X f S t O S 

C O N S U L T A S D E 12 á 2 . — A G U I L A 93. 
7721 26-6 Ag. 

FRANCISCO S. MASSANA 
N O T A R I O , 

Cuba 48. 
7731 

Teléfono 501. 
26-6Ag 

A N A L I S I S « O R I N E S 
Laboratorio Urológ ico del Dr. Vlldósola 

( F U N D A D O E N 1889) 
Un análisis completo, microscópico y quími 

co, DOS pesos. 
Compostela 97, entre Muralla y Teniente Rey. 

7686 26-BAg 

isco G. í 
A b o g a t l o y N o t a r i o 

T E L E F O N O 338. C U B A 25. H A B A N A , 
C-1887 28-6 

DR. FELIPE GARCIA CAÑIZARES. 
P I E L , S I F I L I S , V I A S U R I N A R I A S , 

es, de 12 
30-5 Ag 

Consultas; Lunes, miércoles y viernes, de 12 
á 2. Neptuno 125. Te l . 1028. 7673 3C 

D r . A l r a h a m P é r e z M i r ó 
Consultas: de 3 6 6.—Consulado 76, 

Teléfono: 9014. Vedado 5; esquina á F , 
c. 1386 5 Ag 

D R . JOSE A . FRESNO 
T E L E F O N O 447. 

Vías urinarias y afecciones venéreas y sifilí­
ticas.—Enfermedades de señoras.—Consultas de 
14 8. Bernaza 32. * o 1284 23 J l 

R . Calixto Valdés Valdés 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 

Aguila 76, entre San Miguel y San Rafael. 
Especialista en trabajos de puente, coronas de 
oro y dentaduras postizas. 

C 1368 alt 13 lAg 

R E A L F A B R I C A D E T A B A C O S 

R A M O N A L L O N E S , 

L A C R U Z R O J A Y M A R Q U É S D E R A B E L L 

d e 

J | R a b e l i , C o s t a , V a l e s y C a . 

E s t a c a s a e l a b o r a s u s t a b a c o s e x c l u s i v a m e n t e c o n h o j a d e l a s 

m e j o r e s y m á s a c r e d i t a d a s v e g a s d e V U E L T A A B A J O . 

C u a n t a s p e r s o n a s d e s e e n f u m a r b u e n t a b a c o , d e s a b o r d e l i c a d o , 

a r o m a e x q u i s i t o , p i d a n n u e s t r o s t a b a c o s e n t o d o s l o s d e p ó s i t o s d e 

l a H a b a n a y e n l o s p r i n c i p a l e s d e t o d a l a I s l a . 

Galiai io mimero 98 , H A B A N A . Apartado n ú m e r o 675 . 

0 

1 Ab 

J O Y E R I A C O N B R I l l A N T R S , P E R L A S Y R U B I E S -

Ha llegado ima gran De dos ramales hay un surtido variadísimo, que se detalla 
Hay sortijas-duquesas, aretes-candados en forma do roseta $ 1 9 una, hasta $200 . 

y prendedores del más delicado gusto. Di)68 Para Jeontinas, redondos y cuadrados y con brillante 

una 

das desde ? l - 5 0 hasta § 4 - 2 1 . Alfileres para carbatas encontrará aquí el público cuanto 
Leontinas barbadas de oro macizo y de 18 K . , con dibujos pida y todos de oro, y á precio excepcional, desde $2-50, hasta 

Maríeleí*. Las hay también de igual forma de oro y platino, $150. Para regalos hay verdaderas monadas. 
TjGl e n t x * ^ c L £ t é t l o s » ¿ i l x T L ^ t o e n e s o s l i t o r © ¿ x t o d a s » l x o x * « . s . 

T e l é f o n o n ú n i e r o 2 9 8 . J . B O R B O L L A . Coiiipostela i i ü m e r ó s . a ^ 54 , 5 0 y O k a p í a 61 . 
C3115 1 A" 

E n r i q u e H e r n á n d e z C a r t a y a 
A-l fredo M a u r a r a 

ABOGADOS 
De 12 á 4. ícsfts María 20 

4615 ^-Myla 

Miguel Antonio Nogueras, 
A B O G A D O 

Domicilio: San José 43, altos, de á á 11,-Tel. 111 

R A M I R O C A B R E R A 
ABOGADO 

Galiano 79.—Habana.—De 11 á 3. 
c 12S7 26-23 Jl 

D o c t o r J o s é A . T a b c a d e l a 
MEDICO CIRUJANO 

Enfermedades de la boca en general, médi­
cas y quirúrgicas 
Consultas d i a r i a s de e á ^.—Kepfimo i ? . 

7601 26-14 J l 

ALBEETO 8, DE B U M Á N T E 
Catedrfttico auxiliar. Jefe de Clínica de Par­

tos, por oposic ión de la Facultad de Medicina. 
Especialista en Partos y enfermedades de 

Sra. Consultas de 1 a 2: Lunes, Miércoles y Vior-
nes en Sol 79. 

Domicilio: Jesús María 57, Teléfono 565. 
6759 eiueses—10J1 

DR. FRANCISCO J. VELASCO 
Enfermedades del Corazón, Pulmones Ner­

viosas y ñe la Piel, (Incluso V enf reoy Sífilis).— 
Consultas de 12 á 2 y dias festivos de 12 fi 1.— 
P R A D O 19.—Teléfono 459. C 1325 1 A z 

Dr. Enrique Perdomo. 
VÍAS U R I N A R I A S 

E S T R E C H E Z J > E L A C l í E T I Í A 
Jesús María 33. De 12 á 3. 01o2Q 1 Ag 

D r . L u i s 
Diariamente consultas y operaciones de 1 á 3 

—San Ignacio 14.—OIDOS, N A R I Z y GAR­
G A N T A . 

C13.7 1 Ag 

D r . R . Chomat 
Tratamiento especial de Sífilis y Enfermeda­

des venéreas. Curación rápida. Consultas do 
12 á 1. Teléfono 854. Egido núm. 2, altos 

O 1329 i Ag 

Arturo Mañas y ürquiola 
Jesús María Barraqué 

N O T A R I O S . 
A M A R G U R A 32. 

C 1331 
T E L E F O N O Si l , 

1 Ag 

Ramón J . Martínez 
A B O G A D O . 

S E H A T R A S L A D A D O A A M A R G U R A 32, 
C 1332 1 Ag 

D r . J u a n Pablo G a r c í a 
V I A S U R I N A R I A S . 

Consaltas de 12 ú 2. L U Z NUM. 11. 
C 1333 1 Ag 

D R . R . C U I L 
O C U L I S T A . 

Consultas de 12 á 2. Para los pobres $1 al 
mes. Manrique 73, entre San Rafael y San José. 

C 1245 26 14 J l 

DR. MANUEL 6. LAVIN 
C A T E D R A T I C O D E C L I N I C A - M E D I C A . 
Cuba n? 38. Te lé fono 597.—Consultas de 12 á 2 

6959 52-15J1 

Dr. 
M E D I C O C I R U J A N O 

C i r u j a n o d e l J í o s p i f a f n /nne'ro 1. 
Enfermedades de Settoras y Cirujía especial. 

C O N S U L T A S D E 11. k 1^.—Gratis solamente 
los martes y los sábados de 8 á 10 do la mañana. 

S A N M I G U E L , N U 3 1 . 7 8 , (b^ijos) 
esquina á San Nicolás. 

C-1293 ind. 00-24 

S. Cancio Bel lo y A r a n g o 
A B O G A D O . 

c 1242 
H A B A N A 5 5 . 

13 J l 

D r . J . Santos F e r n á n d e z 
O C U L I S T A 

Ha regresado de su viaje á Europa.—Prado 
105.—Costado de Villanueva. 

C 1283 26-22 J l 

1>K. A N G E L P . I M E D U A . 
MKDIOO CIRUJANO 

Especialista en las enfermedades del estó-
magOj hígado, bazo é Intestinos y enfermedades 
de niños. Consultaa de 1 & 3, en su domicilio, 
InquiBidor 37. c 12s9 23 J l 

D r . P a l a c i o 
Cirujía en general. —Vías Urinarias.—Enfer­

medades de Señoras.—Consultas de 12 á 2. La­
gunas 68. Te l . 1342 c 1788 23 J l 

R A F A E L S. DE C A L Z A D I L L A 
A B O G A D O 

Concordia 6, (altos).—De 8 a 12 A. M.—Telé­
fono 1,383. 7101 26-21Jl 

P o l i c a r p o L u j á n 
A B O G A D O 

Estudio: Aguiar 81, Banco Español , Princi­
pal. Consultas de 9 a I I y de 2 a 6, Teléf. 125. 

7185 26-22 J] 

Er. FRANCISCO ALVAREZ Y MIRANDA 
Especialidad en enfermedades de Sras. y 

niños. 
Consullas de 1 a 4 de la tarde.—Manrique 53, 

Teléfono 1208 5379 
mq 
7SJn4 

D R . E U A S T I S W l L S O N 
M E D 1 C O - C I R U J A N O - D E N T I S T A . 

Calzada del Mont» n. 61, altos, frente al Par­
que de Colón. T r a t a á sus fentiguos clientes 
con cons iderac ión especial. 6883 26J1-14 

D o c t o r J u a n E . V a l d c s 
Cirujano Dentista. 

D r . P a n t a l e o n J u l i á n V a l c l ó s 

cl26S 
Médico Cirujano. 

G A L I A N O número 5S. 26-18 J l 

Dr. A n t e Segura r C i D m 
A B O G A D O , A G U I U E Y S O K , 

E E R I T O C A L 1 G R A E O . 
D O M I C I L I O : B U F E T E : 

Real 133. Mafianao. Emoedrado 30, Habana. 

D r . A r í s t i d e s Mestre 
Consultas sobre enfermedades nerviosa? y 

mentales. Aplicaciones eléctricas. Lunes, 
miércoles y viernes, de 2 á 4 do la tarde. Es ta ­
blecimiento hidroterápico Reina 39. 

c 1334 . 1 Ag 

Dr. Manuel Del ti n, 
M E D I C O D E M N O S 

Consultas de 12 á 2.—Industria 120 A. esquina & 
San Miauel.—Teléf. 1262. O E 

D K . M A R I C H A T i 
Clruiano Dentista de las Universidades de 

Colombia, Costa Rica y Habana.—Ex-Reprea»n-
tante de Costa Rica en el Ser. Congreso Médio* 
Pan Americano.—Nentuno 62. 

01285 23 J l 

P E L A Y O G A R C Í A 

0RESTES FERRARA 
A B O G A D O S . 

1 eléfono: 887. Empedrado 5. 
U 1337 1 Ag 

D r . G o n z a l o A r ó s t e g u í 
M E D I C O 

d é l a C . d e D e n e í i c c n c i a v M a t e r n i d a d 
Especialista en las enfermedades de los niño* 

médicas v quirúrgicas. Consultas de 1] ¿ i 
Aguiar 108>á.—Teléfono 824, 

g 1328 J 

D r . G , E . F i n l a v 
E s p e c i a l i s t a en e i i f e r u i e d a d c * de los 

o jos y d e los o í d o s . 
Consultas de 12 á 3, Teléf. 1787. Reina nfim 19« 

C 1333 1 A» 

D R . R O B E L I N 
Piel —Sifilis. —Venéreo —Males de ¡a sanare 

-Tratamiento rápido por los últimos sistemaa' 
J E S U S M A R I A 91, D E 12 á 2 

C 1338 ' YXo 

m m 
De 12 á 4. 

C 1339 

A B O U A D O 
Aguiar 19 

1 Ao-

D r . E n r i q u e N u ñ e z 
Ciruiía, partos 7 enfermedades de sfifirM-.,. 

Consuítas tTe 12 á 1 Gratis para íog0 p o b ^ ! 
fono 12JpeVe8 y Ss T e ' í 

C ^ 2 l A g 

D K X T L S T A Y MÉDICO 
Medicina, Cirujía y Prótesis de la boca. 

1 Ag 

m m 8 w w m m m 
Laboratorio Químico, especialmente de 

análisis urológicos. Merced 77. 
l̂ H? ' 23-24 J l 

Doctor G m á - D o c í o r l 
CMJANOS DEL HOSPITAL N, f, 

D E 12 A 2 
Consulta? sobre enfermedades de señoras 

sílihs y n r u j í a general. San Nicolás 76 A, (ba­
jos )• 7544 2r,-l?Ag 

DR. GUSTAVO G. DÜPIESSIS 
C I R U J I A G E N E R A D . 

Consultas diarias de 1 á 3.—Teléfono 1132 • 
San Nicolás n. 3. C 1360 1 Ai 

Doctor Andrés Parra y Gil 
E n f e r m e d a d e s de s e ñ o r a s , 

p a r t o s , d e l p e c h o ij r i r u g i a e n g e n e r a l 
Bajo la influencia de la sugest ión h ipnót ica 

del sistema farmacológico y homeopát ico , no 
hay enfermedad que resista á los procedimien­
tos que para su curación empleo. 

Inmunidad para el contagio de enfermeda­
des venéreas y sifilíticas. 

Correspondencia gratis á los enfermos del 
campo. 
Consultas de 8 á 10 y de 1 á 5.—Teléfono n: 137 

I N D U S T R I A 7 3 
6926 26-15 J l 

Virg i l i o de Z a ) as B a z a n 
DOCTOR E N C I R U J I A D E N T A L 

D E L A F A C U L T A D D E NEAV Y O R K 
Ex-jefe do Clínica de operativa de la EscueU 

Dental de New York. 
O b i s p o 7 5 , a l t o s ; T e l é f . 97.5. 

c 12S8 23 J l 

i M L I S I S DE O B I M 
Laboratorio Bacteriológico de la "Crónica 

Médico Quirúrgica de la Habana". 

F u n d a d o e n 1 8 8 7 
Se practican análisis de orina, esputos, san-» 

gre, leche, vinos, etc. 

F r a d o iiiíin. 105 
C 1364 1 Ag 

E N S E Ñ A N Z A S . 

E x á m e n e s d e I n g l é s 
E l S r . J u a n A . i lo B a r i n a g ^ a , e d u c a ­

d o e u los E s t a d o s r n i d o s ( d o n d e s e 
p e r f e o c i o u ó e n e l f r a n c é s ) e s p r o f e s o r 
d e A r i t m é t i c a M e r c a n t i l , d e T e n e d u ­
r í a d e L i b r o s , d e I d i o m a E s p a ñ o l d e 
N o r t e A m e r i c a n o s y d e i d i o m a i n g l é s . 
S e p r o p o n e e x a m i n a r á v a r i o s a l u m ­
n o s d e a m b o s s e x o s d e e s t a d l t i m a 
a s i g n a t u r a e n los s a l o n e s d e u n a S o ­
c i e d a d r e s p e t a b l e e l d o m i n g o C d e 
S e p t i e m b r e . V e d a d o , B a ñ o s 8 . 

7813 4-8 
C L A S E S I ) E P I A X O . 

Una buena profesora se ofrece para dar lec­
ciones de piano á domicilio, ó eu su casa calla 
«Je Obranía n. 60. Precios módicos . Q 8A 

PARA EL PROXIMO CURSO 
Se ofrece un competente y practico profesor 

de Teneduría de libros y ar i tmét ica mencantil. 
E n Obispo 42, mueblería . 

7681 8-5 

ESPAÍfOL, ISPiLES, FRANCES, 
ALEMAN, SUECO y DANG-NGIMO 

Se ofrece para traducciones en estas lenguas 
—caligrafía ó dactilografía—Taquigrafía en 
inglés. Precios moderados, Juan Magnuss— 
Empedrado núm. 30 6 Virtudes nüra. 1 

7692 26-5 Ag 

U n a s e ñ o r i t a a m e r i c a n a 
que ha sido durante ^ " o s años prof iera d , 
las escuelas públicas de los Estados Unido*. De­
searía a l g u n L ^ a s ^ p o r q u e / - n e v a r ^ h o ^ 

r L í S e T M ^ 
U n S - i o y tiene dos diplomas, uno en in­
glés v C r S en español y mucha expeneucia en 

moradH. San Nltolfe 207, casi ^ q u i ™ u 
te, altos de la panadería. 
" " J — - — .. —•—— 
f T N A P R O F E S O R A de inglés de 
V excelentes recomendaciones trea ana 

j - , _ _ «.«.tilo mihana. desea dar 

con 

medio en una familia cubana, desea dar cla^s 
S niños 6 a adultos a domicilio 6 en mor*aa 
antiguo Hotel de Francia. Teniente Rey la. 

7444 l . r ^ J ' 

M i m O S t I M P R E S O S 

m m m í t m m m 
Para la Habana y poblaciones de Cuba, ano­

tadas con numerosos apéndices y P181109',-.?0^ 
A. Sandoval, con prólogo del Dr. Meza. UDra 
acabada de publicar, indispensable á construc­
tores, abogados, industriales y propietarios, 
}1.25 oro. M. R I C O Y . 

O B I S P O 8 6 
7798 15-7Ag 

Con objeto de realizar los pocos ejemplares 
que quedan damos por un peso moneda ameri-
r:uia, un Planisferio celeste. Loa tres reinos 
de la Naturaleza. Un almanaque Bailly B a i -
Uiere y un vale para retratarse. 

E l planisferio y los tres reinos pueden ser 
muy útiles á los padres de familia y á los maes­
tros de escnela; se han vendido á doblón cad» 
uno y sirven hasta como para adorno de l>uf*,{* 
te.' E l almanaque es bien conocido del públi­
co. Quedan pocos. ^ 

O b i s p o 8 G , L i b r e r í a , HabJM»« 
7705 i j 
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D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n de l a m a ñ a n a . — A g o s t o 8 de 1&03. 

G A C E T I L L A 

E l c o n c i e r t o d e m a ñ a n a . — B r i ­
llante programa el que ha combinado 
para su sesión de mañana, en el teatro 
Martí, la Sociedad de Conciertas Po­
pulares. 

Véase á renglón seguido: 
P r i m e r a p a r t a 

1? Egmond, overtuaa, Bethoven. 
2° Sans 1' espoir, melodía, A. Martín, 
a? Gii Hugonotti, lantasla (á peti­

ción) Meyerbeer. 
Intermedio, diez minutos. 

Segunda parte 
1? Intermezzo, I . Cervantes. 
2? Farandola, (á petición) Bizet. 
3? L a Gioconda, fantasía (1? audición) 

Pouchielli. 
Intermedio, de diez minutos. 

T e r c e r a porte 
1? Danza Macabra, Saint Saéns. 
2? Romanza en fa, Rubinstein. 
3? Carinen, entreacto, Bizet. 

E l concierto de mañana, al igual que 
los anteriores, dará comienzo á las tres 
de la tarde. 

D i á l o g o . — 

—¿Me das un beso amante, 
niña adorada? 

—Cómo no, si te quiero 
con toda el alma. 

—Dime, ¿por quó to ríes, 
prenda querida? 

—Porque con el bigote 
me haces cosquillas. 

I s a a c Alonso . 

L a m a r q u e s a d e C i e n f u e g o s . — 
Tomamos de un apreciable colega de 
Cienfuegos: 

uAyer tarde, en el tren, llegaron á 
Cienfuegos la señora marquesa de Cien-
fuegos y sus hijas. Se hospedan en la 
casa de nuestro estimado amigo el li­
cenciado don Pedro Pcrtieira y Al -
buerne." 

L a marquesa de Cienfuegos, ó sea la 
señora doña Antonia Madariaga, viuda 
de Pertierra, ha permanecido ausente 
de aquella ciudad por espacio de va­
rios años. 

AxiilBlL—Llénase el programa de la 
noche en Albisu con E l D i o s G r a n d e , 
L a r i f a del beso y L a G o l f e m i a en las 
tres tandas y en este mismo orden. 

L a tanda de honor es la segunda, la 
de L a r i f a del beso, obra estrenada ano­
che. 

Mañana, gran matinóe, dedicada al 
mundo mfantil, con la hermosa y po­
pular zarzuela L a B r u j a . 

Protagonistas: la Pastor y Mathcu. 
E n la función nocturna se despedirá 

de nuestro público Esperauza Iris que 
embarca el lunes, como ya saben nues-
tros lectores, con rumbo á Méjico. 

Para la entrante semana anunciase 
el extreno de E l turno de los part idos . 

Obra de éxito. 

P I ' . k t ó d i c o s . — N u e v a y flamante re­
mesa de periódicos acaba ule recibiri>e 
en la popular . librería efe Obispo 135, 
L a M o d e n i u Poexui, ó míls bien, la Ca­
sa deLópez. 

Entre níro^ han llegado, y están ya 
á la tdisposioióu det público, los si­
guientes: % f .1 i.- f ?5f ¿¿ i 

Knevo Mundo, dedicado, en su pri­
mera parte, á los sucesos del Vaticano, 
para ciMitinuar con el estreno del dra­
ma de Qalqó's, M a r l u c h a , en Barcelona, 
el nuevo ministerio español y el incen­
dio del Eldorado madrileño. 

I r i s , con bonito texto, lujosas lámi­
nas y su siempre interesante A l b u m 
A r t í s t i c o . 

Y Alrededor del Mundo, con un nota­
ble trabajo sobre los grandes Cardena­
les en la historia y muchas y muy cu­
riosas notas. 

Los aficionados á este género do lee] 
turas, ya tienen para pasar un buen 
rato. 

E l a r b o l a d o d e l a s c a l l e s . — E n 
París se ha adelantado mucho en el ar­
te de adornar las calles con árboles. 

Cuando un árbol de una calle empie­
za á secarse, es sustituido por otro y 
llevado á una especie de hospital, don­
de se plante en una tierra mejor que la 
de la ciudad, á fin de que su fuerza se 
restablezca, si es posible. 

Solamente en el cuidado del arbola-
. do de las calles se gastan en París unos 
172.000 pesos al año. 

Lo misino que en la Habana 

B a Ñ I S T E H . — E l nombre del gran za­
patero americano se ha hecho célebre 
en el mundo, por la bondad del calzado 
que elaboran sus inmensos talleres, de 
los que puede decirse que salen por mi­
llares al día. Es un corte especial el 
del calzado americano, que no sigue ri­
gurosamente Banister en el que destina 
á esta Isla, adaptándolo al gusto cuba­
no. De ahí la aceptación que ha tenido 
en nuestro mercado. 

Y la fama de Banister ha refluido, 
como es natural, sobre la importante 
casa que lo representa en Cuba y que es 
la única receptora de su calzado: la re­
nombrada peletería I x i G r a n a d a , de 
B . Juan Mercadal, Obispo esquina á 
Cuba. 

Por supuesto, que no es ese calzado el 
único que ha popularizado el nombre 
de L a G r a n a d a , pues el que recibe de 
la fábrica'propia que posee en Cindade­
la, así para caballeros como para seño­
ras y niños, es de lo mejorcito en su 
clase que se usa, reuniendo á su elegan­
te corte y excelentes materiales, la dis' 
tinción en la forma. 

L a e s c r i t u r a v e l o z . — Y a se ha re­
partido el número 6, correspondiente á 
Agosto, de esta interesante publica­
ción, órgano oficial de la "Asociación 
Profesional de Estenógrafos Cubanos," 
que cada día ofrece más atractivos á íos 
amamos de la estenografía y de la ta­
quigrafía, por los datos que recopila, 
los adelantos que da á conocer v lo va­
riado de las materias que abarca. 

He aquí el sumario del número ¿que 
Dos referimos: 

Martí y el centenario de los taquí-
grafa^ pañoles. —Dos palabras para 
coutesiar.—Los exámenes de taquigra-
lia. —[íibiiografía. — Noticias.— Siste-
fcms taquigráüeos. 

La Suscripción á L a L s c r i t u r a Veloz 
cuesta ta al año. 

L a s P a l m a s d e P a l a t i n o . — F r e n t e 
á la Fábrica de Cerveza, en Palatino, 
se ha fundado una sociedad de recreo 
con el mismo título de esta gacetilla. 

L a fiesta inaugural de L a s P a l m a s de 
P a l a t i n o se efectuará en la noche de 
hoy, á las ocho, con un gran baile por 
una de nuestras más populares or­
questas. 

Muchas gracias por la invitación. 

A n t o n i o F e r r e i r a . — E s el nombre 
de un verdadero artista en el arte á que 
ge /iedica. Antonio Ferreira es el jefe 
del taller de encuademación de los se­
ñores Rambla y Bonza, y en distintas 
ocasiones ha demostrado que no tiene 
que envidiar nada á los mejores opera­
rios de otros países. 

A personas de reconocido gusto, que 
antes encargaban la encuademación de 
sus obras á París y New York, les he­
mos oído hacer grandes elogios de los 
trabajos de la casa de Eambla y Bouza, 
hechos bajo la dirección de Antonio Fe­
rreira, jefe del taller de encuadema­
ción. 

Nosotros nos complacemos en felici­
tar al joven gallego, por su inteligencia 
y exquisito gusto, y á los señores Rain 
bla y Bonza por contar con un operario 
que hace honor á la casa en que tra­
baja. 

E L G R A N D U Q U E Y E L M E N D I G O . — 
De Abbazzia escriben que el anciano 
gran duque de Luxcmburgo, que pasa 
todos los años el verano en dicho bal­
neario, ha entusiasmado á toda la po­
blación con un acto de piedad cristia­
na original. 

Paseando un día en su cochecito por 
la playa, echó de menos á un anciano 
que le saludaba con marcado respeto | 
cariñoso. E r a un pordiosero que no 
molestaba á nadie, y al que S. A. R. 
daba todos los dias una limosna. 

No viéndole en el acostumbrado si­
tio, el gran Duque encargó á su ayuda 
de cámara que se informara en la po-
licía y en casa del cura de si al pobre 
anciano le había acaecido algún contra­
tiempo. Súpose que había fallecido de 
pulmonía, dejando en la miseria á su 
compañera de infortunio. 

S. A. R. mandó en el acto preparar 
una guirnalda de flores en la principal 
tienda de Abbazzia y quiso acompa­
ñar á pie los restos mortales del por­
diosero hasta el cementerio, lo que 
obligó á las autoridades á tomar parte 
en el entierro de uniforme, sin que fal­
taran tampoco los extranjeros de dis­
tinción, entre ellos algunos altos dig­
natarios de la corte austro-húngara. 

Al día siguiente envió el generoso 
soberano luxemburgúes una no insig­
nificante suma de dinero á la descon­
solada viuda, lo que le permitirá aca­
bar sus días sin depender déla caridad 
pública. 

L a n o t a f i n a l . — 

En la calle: 
—¿Qué llevas ahí? 
—Un sombrero de señora. 
—¡Hombre! coii esas alas no va á po­

derse ver la cara de la mujer que se lo 
ponga, r 

—Pues, por eso mismo lo be compra­
do... ¡Es para mi suegra! 

• POR MAS K SESENTA AíiOS. • 
R e m e d i ó a t í t i g ü o I b i e n p k o b a d o . 
F.L JARABE CALMANTE DE LA SKA. WIXSLOW. 

tisado por BILLONES DE MADRES, p&ra tns hijoB. en el 
FERIODO DA DENTICION, con ÉXITO COMPLETO. TKAN-
QU1UZA 4 la CRIATURA, ABLANDA LAS ENCIAS. ALIVIA 
TODOS LOS DOLORES. CURA KL CÓLICO VENTOSO, y c« bI 
mejor remedio pare, la DIARREA. De renta en la» BOTICAS 
del mando entero. Pedid. 

EL JAUABE CALMAME DE LA SBA. WIXSLOW. 
. NO ACEPTEIS OTRO • 

En la Iglesia de dicho Monasterio se celebra­
rán en el presente -mes los siguientes cultos. 
Dia 11—A las cinco yTnedla de la tarde vís­

peras solemnes y á las seis y media solemne 
salve en honor de la Seráfica Madre Santa Clara 

Dia 12—A las nueve de la mañana, firstas so­
lemnes en honor de dicha Saota Madre, en la 
que oficiará el Muy R.P. Fray Daniel de Ibarra. 
Guardián de la Orden Franciscana y ocupará 
la Sagrada Cátedra del Espíritu Santo el Muy 
R. P. Fray Paulino Alvarez, de la Orden de 
Predicadores. 

Día 14—A las seis y media de la tarde, salve 
en honor de la Asunción de la Santísima Vir­
gen. 

Dia 15—A las nueve de la mañana fiesta so­
lemne de la expresada Asunción, en la que 
ocupará la Sagrada Cátedra del Espíritu San­
to el Muy R. P. Fray Mariano Ibáñez de la Or­
den Franciscana. 

Dia 15—A las seis y media de la tarde salve 
en honor del Seráfico Padre San Pranclsco de 
Asís. 

Dia 16—A las nueve de la mañana solemne 
fiesta en honor de dicho Santo Padre, en la 
que predicará el R. P. Fray Gregorio García 
de la Orden Franciscana. 

La Abadesa, Capellán y Síndico del Monas­
terio suplican á los fieles la asistencia á estos 
actos piadosos. 

Habana, Agosto 7 de 1903. 
7836 8-8 

P M i O Ü I A DE M O i E M T E 
El 7 del corriente comenzará la novena del 

florioao San Roque, con misa á las 8% y rezo 
e la novena: el 16 a la misma hora la solemne 

misa cantada por excelentes voces. 
La Camarera y el Párroco suplican á los fie­

les su asistencia. 7795 10-7Ag 

La TOS, CATARRO, fluxión ó resfriado se 
domina inmediatamente con el PECTORAL 
DE ANACAHUITA Y POLIGALA de Larra^ 
zabal. No tiene rival en el mundo tan precio­
so medicamento. 

ASMA.—Con el E L I X I R ANTIASMATICO 
de LARRAZABAL se obtiene alivio en los pri­
meros momentos de tan penoso padecimiento. 
Pruébese. 

LOMBRICES. Laí; madres deben pedir para 
sus hijos los PAPELILLOS ANTIHELMINTI­
COS do Larrazabal, que arrojan las lombrices 
con toda seguridad y obran como purgante 
inofensivo en los niños. 

GRAN PURIFICADOR DE LA SANGRE— 
La ZARZAPARRILLA de Larrazabal es el de­
purativo y temperante de la sangre por exce­
lencia. No hay nada mejor. 

Depósito: Riela 99, Farmacia y Droguería 
SAN JCLIAN.-Habana. 

C 1056 alt 26-16 J d 

M e fleíDtt P e r » ] ' 

Se da el nombre de Pcptonaá la carne de vaca exen­
ta de grasa y de nervios, digerida y directamente asi­
milable con la pepsina. Introducida en un vino Rene-
roso, constituye el l't/io de Chapoltaul, que permite 
nutrir artificialmente y sin fatiga del cstóniago, á los 
convalecientes, anímicos, y en general, á cuantas per­
sonas padecen de nutrición defectuosa. Un gramo de 
peptona representa 10 gramos de carne. 

C R O N I C A R E L I G I O S A 

D I A 8 D E AGOSTO. 
Este mes está consdgrado (\ la Asun­

ción de.Nuestra Sefiora. 
E l Circular está en San Lázaro, 
San Emiliano, obispo y mártir, Santos 

Severo, Ciríaco, Esmoraclo, Leónides y 
Eleuterio, mártires. Beato Pedro Eabro 
de la C. de J . confesor. 

San Emiliano, obispo y mártir. Du­
rante la terrible y cruel persecución del 
emperador León Isaurico, se distinguió 
el glorioso San Emiliano obispo de Cizico, 
por su energía, celo y ardor en defender 
el culto de las sagradas imágenes. 

Era tan grande la fama del santo obis­
po Emiliano, que bien pronto llegó á no­
ticia del emperador. Mandó t̂ ste encerrar 
al Santo en un obscuro calabozo donde se 
le trató con la mayor crueldad, y se le 
hizo sufrir muchísimo, y últinuimente 
filé desterrado á una ciudad de Grecia, 
en la cual acabó santamente sus dias du­
rante el siglo I X . E l santo obispo Emi­
liano fué siempre un modelo de confor­
midad y de paciencia: nunca se le oyó 
soltar una queja, ni echar una mirada de 
indignación á sus verdugos, que se goza­
ban en prolongar sus martirios. 

F I E S T A S E L SABADO 
Misas solemnes.—-En 1? Catedral la de 

Tercia á las ocho, y en l̂ s demás iglesias 
las de costumbre. 

Corte de María—Día S.— Corresponde 
visitará la Purísima Coucepción en San 
Felipe. 

" JUNTA BEL ROSARIO 
El próximo martes, día 11, .1 las 4 de la tarde 

habrá en la iglesia de Santo Domingo, junta 
general del Rosario Perpetuo. 7S33 3-8 

ARCHIC0FRAD1A DE MARIA SANTISIMA DE LOS 
D E S A M P A R A D O S 

Establecida en la Parroquia de Monserrate 
HABANA 

E l Domingo 9 del corriente mes á las 8)4 de 
la mañana se celebrará en el altar Privilegia­
do do MARIA SANTISIMA D E LOS DESAM­
PARADOS solemne misa correspondiente al 
segundo Domingo de Agosto. 

E l lunes 17 del corriente de 7 á 8}^ de la ma­
ñana se celebrarán misas con responso aplica­
das en sufragio de Su Santidad el Papa León 
X I H . 

Lo que se avisa para conocimiento de los se­
ñores Hermanos, rogándoles su asistencia.— 
Habana 6 de Agosto de 1903.—Nicanor S. Tron-
coso, Mayordomo. C-1393 4-6 

E n S a n t a C a t a l i n a 
E l domingo 9, fiesta á N. P. Sanio Domin­

go. A las ocho y media misa solemne y ser­
món por el P. Josó Cienfuegos. 

7(i39 6-4 

Primitiva Real Y i m Olro. Arcliicolraáia 

DE j 
W S t m a . de los D e s a m p a r a d o s 

Por gracia extraordinaria de S. S. el Papa 
León X I I I , ba sido declarado " Privilegiado" 
el altar de la Santísima Virgen de los Desam­
parados en la Parroquia de Monserrate. Lo 
que se anuncia para conocimiento de los fieles. 

E l Mayordomo, NICANOR S. TRONCOSO, 
C 1261 1 Ag 

EL RENOVADOR 
de Antonio Oiaz l lómez. 

Se prepara y vende en la calle de Aguacate 
ii?22, entre Empedrado y Tejadillo. Habana, 

Remedio eficaz y pos'itivo para el ASMA 
cuyos-ataques cesan desde el primer día; para 
Catarros rebeldes, viejos y nuevos, ¡v Tisis en 
su principio.—Curación segura y rápida, ob­
servando el método que llevan lo» frascos.— 
Aquí no bay engaño. 

Se remite á todos loa pueblos de la Isla por 
Expreso americano. 7599 5-4 

DE LA HABANA. 
E L E C C I O N E S G I ^ N E R A L E S . 

SECRETARIA 
De orden dél Sr. Presidente y en cumpli­

miento de lo que preceptúa el artículo SG del 
Reglamento, se hace publico por este medio, 
para conocimiento de los señores abociados, 
que á las doce del día 9 de Agosto próximo 
tei.drá efecto la elección de la Junta Directiva 
que ha de regir durante el año económico de 
1903 ál904. 

La votación se prolongará hasta las ocho de 
la noche, en cuya bora se procederá al escru­
tinio, segün previene' el mencionado Regla­
mento. 

Para ejercer el derecho electoral será requi­
sito indispensable la presentación del recibo 
mes de la fecha. 

Habana 28 de Julio de 1903, 
El Secretario, 

J u a n G . P u t n a r i e f f a , 
C—1324 lt-1—7m2 

LA COMPETÍDORA GADITANA 
GRAN FAHKÍCA PE TABACOS. CIGAKMS y PM0STBS 

D K P I C A LMJiíA 
DÉ LA 

V d a . d e M a n u e l C a m a c h o 
é H i j o 

SANTA CLARA 7.—HABANA 
C1234 26-d-10 4al3 JI 

C I R U J A N O D E N T I S T A 
Practica todas las operaciones de 

la boca por los métodos más moder­
nos. 

Extracciones sin dolor con los anes­
tésicos más inofensivos. 

Dentaduras postizas de todos los 
sistemas y materiales en uso. 

Sus precios limitados y favorables 
á todas las clases. 

T O D O S L O S D I A S D E 8 á 4 

7601 26-14 Jl 

A L A S F A M I L I A S 
Les ofrecemos para la salida de los 

teatros, los más exquisitos C H O C O L A ­
T E S , excelente L E C H E pura, ricos he­
lados, cremas y mantecados y sucuieu-
tes sandwiches especiales. 

Así como les ofrecemos un variado 
surtido de las más ricas y escojidas fru­
ías del país v extranjeras. 

EL ANON DEL PRADO 
P r a d o 1 1 0 , e n t r e V i r t u i l e s y N e p t u i w 

TELEFONO 616 
C 1357 i A í : 

granulada 

AHTIBISPEPTICA 
Curación de la Dispepsia, 

Gastralgia, Vómitos de 
las embarazadas Con-

t J ^ •\valescencia y todas 
T ^ ^ f 'as enfermedades 

del estómago. 
D E P O S I T O 

FARMACIA 

L A C A R I D A D 
Tej'adillo 38 

esq. á Compostela, Habana. 

c 1358 1 Ag 

PIDASE SIDM DE M i 
6734 26-10 Jl 

A R T E S Y O F I C I O S . 
B I B I J A G U A 

Bemedio infalible pára matar bibijaguas en 
Obispo 76 altos lo preparan, no se hace uso del 
Bisulfuro. 

7668 8-5 

HOJALATERIA DE JOSE PUIG. 
Instalación de cañerías de gas y agua. Cons­

trucción de canales de todas clases. OJO. En la 
misma hay depósitos para basura, botijas y ja­
rros para lecherías. Industria esquina a Colon. 
C 1307 26-27 j l 

Muéstreme su mano y diré á Vd. lo que ha 
sido, lo que es y lo que puede ser. 

Consultas: de nueve á doce y de una 6 cinco 
en su nuevo domicilio. 

GAL.IANO N. 1 , letra 15. 
Entre A. del Norte y Malecón. 

7263 15-24 Jl 

P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano Electricista, constructor 

é instalador de para-rayos sistema moderno á 
edificios, polvorines, torres, panteones y bu­
ques, garantizando su instalación y materiales. 
Reparaciones de los misinos, siendo reconoci­
dos y probados con el aparato para mayor ga­
rantía. Instalación de timbres eléctricos. Cua­
dros indicadores, tubos acústicos, líneas telefó­
nicas por toda la Isla. Reparaciones de toda 
clase de aparatos del ramo eléctrico. Se ga­
rantizan todos los trabajos. Compostela 7. 

—— • 26-4 Ag 

A los S r e s . H a c e n d a d o s 
Salvador Fresquet, práctico en la maquina­

ria de fabricar azúcar de caña, se ofrece para 
toda clase de- reparaciones, é instalaciones por 
importantes que sean, no tiene inconvenionte 
ir al extranjero. Recibe avisos en Ambron n 
13. Regla. 

7145 26-21 Jl 

P E R D I D A : 
se suplica á la persona que haya encontrado 
en el trayecto de los baños " E l Progreso" & la 
Habana, en una de las : guagas que conducen 
los bañistas ó en un tranvía del Vedado y Mue­
lle de Luz, unos impertinentes de carey y oro, 
de resorte en una cadena de oro también, los 
devuelva á. su dueña en Lamparilla 94 altos Se 
gratificarfi, al que lo entregué. 7789 4-7 
XJASIENDOSE EXTRAVIADO un perro co-
•"-Mor canelo claro, de 15 meses de edad poco 
mas ó menos, que entiende por el nombre de 
Cni£er, se ruega k la persona que lo encuen­
tre lo entregue en el Gasómetro del Vedado ó 
en Muralla 66 y 68, donde será gratificado. Se 
ha dado parte ¡1 la policía. 7543 8-1 

Compro en el Vrdado 
Se desean comprar varios solares en el Ve­

dado prefiriendo en la Línea ó en la Loma. Di­
rigirse á del Monte y del Monto, Habana n. 78 
Teléfono 632. 776S 4-7 

TIN" joven peninsular desea calocarse de 
^ criado de mano ó camarero en una buena 
casa, es activo y inteligente y sabe su obliga­
ción, tiene personas que lo garanticen, inlór-
man en el despacho de anuncios de este perió­
dico. 7S11 4-8 

S E S O L I C I T A 
una criada de manos y- manejadora, se exijen 
referencias, Lamparilla 63V¿ B, (bajos.) 

7827 4-8 
Kn Obispo 96, se solicita 

un mnchacho de 14 á 16 años, que.sea trabaja­
dor y honrado. Si no tiene buenas referencias 
es iiiútil se presente. , 782R , 4-8 

r-üi i j a r d i n e r o í n t o l í j - ó i i t e 
en el oficio que sea buen trabajador y cuente 
con referencias que le recomienden en ambos 
conceptos, puede colocarse en la casa n. 2 de 
la calle 2, Vedado. 7820 8-8 
TTNA criandera peninsular de cuatro meses 
^ de parida, deaea colocarse á leche entera 
que tiene buena y abundante: tieine personas 
que la garanticen. Dan razón San Lázaro 261. 

í7S16 4-8 

Una joven peninsular 
desea colocarse de criada de mano, sabe cum­
plir con su obligación y tiene buenas referen­
cias. Informan Teniente Rey núm. 49. 

7815 4-8 
Una joven peninsular 

desea colocarse de criada de manos 6 maneja­
dora de niños: tiene personas que garanticen 
su conducta y es cariñosa con los niños: Infor­
man Aguila 114, 2? piso n̂  31 7809 4-S 

U n buen Cocinero peninsular 
desea encontrar colocación, no teniendo In­
conveniente en ir al campo, Villegas y Tenien­
te Rey, carbonería, informarán, 

7812 4-8 
— Un joven Inglés 

desearía una lijera colocación. Habla inglés, 
alemán y un poco español, educación de pri­
mera, pueden pedir informes, San Lázaro 24. 

7S08 4-8 

S E D E S E A S A B E R 
del paradero de Pedro Iglesias, estuvo en el 
ingenio de Portugalete, del 1901 á 1902 Su 
hermana María Iglesias, Perseverancia 35. 

7S41 4-8 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano peninsular, teniendo refe­
rencias de las casas donde haya servido. Sueldo 
2 cents, y ropa limpia. Calle C. nüra. 8, Veda­
do. 7831 4-8 

D e s e a c o l o c a r s e 
un excelente cocinero y que sabe bie^iu ofi­
cio. Darán razón Cuba núm. 107. 7814 4-S 

T T N A señora peninsular desea colocarse de 
^manejadora, es amable y •cariñ05a• con los 
niño«, sabe bien su obligación por haberla de­
sempeñado y tiene perdonas que respondan 
por ella. Inibrman en Inquisidor 29, entre Luz 
y Acosta. 7837 «r- 4-8 

Desea colocarse 
una joven peninsular de criandera á leche en­
tera, la que tiene muy. buena j abundante y 
su hijo que se puede ver, tiene familias que 
respondan por ella de otras veces que ha cria­
do. Informan Morro n. 5 A. 7824 4-8 

S E S O L I C I T A 
una muchacha de 14 a 16 años para criada de 
manos blanca ó de color ha de tener personas 
que garanticen su conducta. Habana 65, bajos. 

7819 4-8 

S e s o l i c i t a 
un socio que sea práctico en el jiro de empeño 
poco ó mucho capital. Imforman Monte 33. 

7834 8-8 

Una joven peninsular 
desea colocarse de criada de manos y para 
acompañar á la familia, no friega suelos y sa­
be su obligación. Tiene quien Ta garantice é 
informan en Corrales 147. 7805 4-8 
C E SOLICITA en Jesús del Monte 418 un buen 
^criado de mano que sea honrado, limpio y 
muy trabajador, si no reúne estas cualidades 
que no se presente, es indispensable traiga re­
comendación. Se prefiere de color. 

7S40 4-8 
Una joven de color 

desea colocarse de manejadora ó criada de 
manos, es amable y cariñosa con los niños y 
sabe su obligación, tiene buenas referencias. 
Informan Aguila 27. 7804 4-8 
TTNA COSTURERA PENINSULAR desea co-
^ locarse con una familia de moralidad, cose 

a mano y máquina en blanco y de color y no 
tiene inconveniente en ayudar á los demás 
quehaceres tiene buenas referencias Acosta 79 

7791 4-7 
S E S O L I C I T A 

una criada de mano para corta familia en An­
geles 22. Se dan diez pesos plata de sueldo y 
ropa limpia. 7766 4-7 

BARBEROS se solicita un oficial en San Pedro 18, Salón Li­
ceo. 7771 4-7 

Una joven peninsular 
desea colocarse con una buena familia de cria­
da de mano, es activa y sabe desempeñar bien 
su obligación y tiene muy buenas referencias 6 
Informarán Corrales 39, 7772 4-7 
T^ESEA colocarse una joven peninsular de 

manejadora, es amable y cariñosa con los 
niños y sabe bien su obligación. Tiene perso­
nas que la garanticen é informan Vives 172. 

7776 4-7 
C E desea colocar una buena cocinera vizcai-
^na en casa particular 6-establecimiento, es 
repostera y sabe bien sn oficio, tiene buenas 
recomendaciones, no tiene inconveniente en 
ir al campo. Informan en Amistad 89. 

7774 4r7 

partí una industria de importancia en 
el campo, un socio con un capital de 5 
á $8,000. Informará el Administrador 
de este Diario. 

c 1853 1 Ag 
TTNA SEÑORA PENINSULAR buena cocine-
^ ra y repostera, desea colocarse en casa par­
ticular ó establecimiento, sabe desempeñar 
bien su obligación y tiene referencias. Dan 
razón Gloria 84. 7755 4-7 

s e s o l i c i t a 
una criada española de mediana edad. En Te­
jadillo 25 informarám 7759 4-7 

\ e s o l í c i t a 
un mnchacho de 14 áltt años para servir á la 
mano. Sueldo diez pesos plata. Informarán 
en la Capitanía del Puerto. 7777 4-7 

M U C H A C H O 
Se solicita uno de 10 á 15 años para el servi­

cio doméstico: sueldo cinco pesos y ropa lim-
pia. Empedrado n. 15, altos. 7766 4-7 

S e s o l f i c s t a 
una buena criada de manos: ha de traer bue­
nas referencias. Prado 84 de 8 á lO'dc la nia-
ñana. 7799 4i7-v.-.-; 

S E S O L I C I T A 
una buena criada de manos blanca y sin pre­
tensiones: ha de fregar suelos y traer buenas 
referencias. Informan Amargura 33. 

7790 4-7 
SE SOLICITAN 

una cocinera y una criada de mano, tanto una 
como otra que sepan su obligación, que la'co­
cinera, entre por la mañana y que no se vaya 
hasta por la noche y la criada de manos que 
friegue suelos. Aguacate 69, altos. 7787 4-7 

Desea colocarse 
de criandera una señora peninsular de dos me­
ses de parida: tiene buena y abundante leche 
y personas que la garanticen. Dan razón en 
San Pedro 6. 7765 4-7 

S E S O U I C I T A X 
una criada de manos 3'• un criado de manos 
que sean formales y que tengan referencias. 
Ánimas 89. 7764 4-7 

S e s o l i c i t a 
una muchacha joven para criada de manos de 
una señora. Ha de tener quien dé sus informes 
Informan en Factoría 9, 2: pisa 7783 4-7 
TTNA JOVEN PENINSULAR desea colocarse 

de criada de mano ó manejadora sabe cum­
plir con su deber y es cariñosa con los niños: 
tiene personas que la garanticen é infórma-
rán Aguila 116. 7781 ' 4-7 

D E S E A C O L O C A R S E 
de criada de manos ó manejadora una iovon 
blanca que sabe su obligación y es cariñosa 
con los niños: ti^ne buenas referencias é infor-
man en Corrales 183. 7775 4-7 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven recién llegada de España de crian­
dera á leche entera, la que tiene buena y abun 
dante: tiene quien la garantice: dan ra¿ón Ofi­
cios 70, altos. 7784 4-7 

Una sefiora peninsular 
desea colocarse de manejadora, es amable y 
cariñosa con los niños y sabe cumplir con su 
obligación: tiene buenas referencias. Informan 
Marqués González n. 5. 7762 4-7. 

D E E S A C O L O C A R S E 
una criandera 6 leche entera que tiene buena y 
abundante y con su niño que se puede ver. Es­
tá reconocida por el Dr. Bango. Informan ca­
lle de la Cárcel n. 5, café. 7753 4- 7 

S E S O L I C I T A 
una chiquita deTO á 12 años para los quehace­
res de un matrimonio para nacerse cargo de 
ella, se prefiere de color, Aguiar 27. 

7761 4-7 
S E S O L I C I T A 

una criada de mediana edad, blanca 6 de color 
Manrique núm. 4. 7732 4 -6 

S E S O L I C I T A 
una manejadora que además ayude á los que­
haceres de la casa. San Lázaro 83, altos, 

7749 4-6 

Una joven peninsular 
desea colocarse de criada de manos 6 costure­
ra: sabe cumplir con su obligación y tiene bue­
nas recomendaciones. Informan Compostela 
78. En la misma se alquilan habitaciones. 

7759 4-6 
Una joven peninsular 

desea colocarse de manejadora 6 criada de 
manos: sabe cumplir con su obligación y tiene 
referencias. Dan razón Aimas 58, cuarto n, 13 

7719 4-6 
T ) E S E A COLOCARSE un excelente cocinero 

y repostero, tiene personas que respondan 
por su conducta y moralidad, pueden infor­
mar calle de Aguila n. 114 A. 7737 4-6 
TTNA SEÑORA PENINSULAR desea colo-

carse de cocinera ó criada de mano. Sabe 
cumplir con su obligación y tiene buenas re­
ferencias. Dan razón ViUegas 110, altos de la 
bodega. 7733 4-6 
TTNA JOVEN D E COLOR desea colocarse de 
^ criandera á leche entera que tiene buena y 

abundante y con personas que respondan por 
ella. Informan San Lázaro 96. 7724 4-6 
TINA SEÑORA PENINSULAR DESEA CO-

locarse de criandera con buena y abundante 
leche, estuvo ya criando en la Habana, tiene 
quien la garantice. Dirigirse a Gloria n. 185. 

7728 4-6 
TTNA SEÑORA DE MORALIDAD desea en-
^ centrar una casa particular para coser de 
6 a 6, sabe bien su oficio y tiene referencias.—• 
Neptuno 60, café La Paz. 7727 4-6 
TTNA SEÑORA CATALANA solicita una co-

locación para coser y ayudar en los queha­
ceres de lacasaauna Sra. sola. Informan a 
todas horas, San Luis 6, Víbora. 7728 4-6 
TTNA joven asturiana desea colocarse da 
^ criandera á leche entera, que tiene buena y 
abundante, tiene su niño que puede verse y 
personas que la garanticen. Informan San Mi­
guel 224. 7730 4-6 
TTN SEÑOR de mediana edad, honrado y ac-
^ tivo sin pretensiones, pues desea trabajar, 
y con buenas recomendaciones, solicita desti­
no de cobrador 6 para hacer diligencias 6 otra 
cosa análoga. Informarán de 12 a 6, en el Des­
pacho de Anuncios de este periódico. 

7718 4-6 
Una joven peninsular 

desea colocarse de criada de manos, sabe su 
obligación y tiene quien la garantice. Infor­
man Marqués González número 2. 

7717 4-6 
TJNA buena criandera peninsular, con abun-
^ dante leche, sana y con las mejores referen­
cias desea colocarse, en Reina 5. 

7738 4-6 
B A R B E R O 

Se solicita un oficial de barbero, calle da 
Compostela ls7, frente á la Iglesia de Belén. 

7<41 4-6 

S e s o l i c i t a 
un sirviente que sepa trabajar, se preferirá al 
que haya trabajado en droguería; se le dá 
buen sueldo j se piden referencias, Neptuno 
47, altos. 7748 4-6 
T\ESEAN colocarse dos peninsulares, una da 
-^cocinera que sabe bien su oficio y la otra de 
criada de manos, la cocinera no duerme en el 
acomodo y ambas saben cumplir con su obli­
gación y tienen referencias. Informan Reina 
número 16. 7743 4-6 

U n a j o v e n p e n i n s u l a r 
desea colocarse de manejadora, tiene quien 
responda por ella, informan Inquisidor 11, es­
quina á Sol. 7744 4-6 
Q E solicitan vendedores, para ofrecer nuestra» 
^mercancías por medio demuestras, al comer­
cio al por mayor y al detall, y para nombrar 
vendedores fijos. Nuestras mercancías son da 
fácil salida y nuestros vendedores hacen fortu­
nas. Somos los mayores y únicos fabricantes 
en nuestro giro, del mundo, se pagan buenos 
sueldos ó comisión muy buena. Diríjanse, para 
amplios detalles, incluyendo un sello de tres 
centavos á Can-Des Manufacturing C St. 
Louis Mo. P 3-5 

SE SOLICITA 
una buena criada con referencias, Angeles nú­
mero 5. .7691 4-5 
U n a señora peninsular de tres meses de. pari-

da desea colocarse de criandera á leche en­
tera que tiene buena y abundante y con perso­
nas que la garanticen: se puede ver.gu.jüño; 
informan en Monte l45''ó Gloria 195.: 
S 7706» o O Su J )f ")• )/ )' i! 1-5? f -
"pERSONA-práctica entoga claseidé «ontábi 
x lidad se ol'rece.pfaraj ILeyar . libr^s^ú empleo 
análogo. Lo misino acepta plaza pérmanento 
como nace afVegloé para llevarlos en horas de­
socupadas, Obispo 125, camisería de Cabanas ó 
Dolores 19, en Jesús dgl Monte. G 
1?Ñ^ÍTCPÍR^^ó^VElíADO se sólicita del 
XJ lí de Ocfübre en adelante para rfn término 
de, dos 6 tres años una casa en perfecto estadó 
conteniendo por lo menos 10 ó 12 cuartos, dos 
baños é inodoros y jardín. Se prefiere con es­
tablo. Dirigirse al apartado 228. 

7702 4-5 
Una joven peninsular 

desea colocarse de criada de mano ó maneja­
dora: tiene personas que respondan por tu 
conducta. Escobar 69, informan. 

7703 4-5 
TTNA joven peninsular desea colocarse do 

criada de manos ó manejadora, sabe cum­
plir con su oblifración y tiene personas que la 
recomienden, San Lázaro y Gervasio, bodega, 
informan. 7671 4-5 

Desea eolocarse 
para criado de mano un joven peninsular, 
sabe cumplir con su obligación y na servida 
en muy buenas casas en esta capital y tiena 
buenas recomendaciones, informan Zulueta y 
Teniente R«y, vidriera de tabacos. 

7668 4-5 
QE ofrece una persona competente para ad« 
^ministrar cobros ó dirijir algún establecí* 
miento, de quincallería y joyería ó cooperar á 
sus trabajos ó cualquiera otra ocupación análo» 
ga, lo mismo en la ciudad que en el campo; pa­
ra más informe dirigirse ai administrador del 
"Diario de la Marina". G 11-Jn 

S E S O L I C I T A 
una buena cocinera peninsular que sepa bien 
su oficio y sirva la mesa: ha de traer buenas 
referencias, si no es así que no se presente. 
Sueldo 12 pesos. Salud 123, altos. 7677 4-5 
TJNA SEÑORA PENINSULAR desea colo­

carse de criandera á leche entera, que tiene 
buena y abundante y con su niño que se pue­
de ver; está aclimatada en el país y tiene per­
sonas que respondan por ella ó informan Sol 
nüm. 91. 7662 4-6 

Para una industria muy lucrativa 
solicita una señora una persona que cuenta 
con 600 pesos para arriba. Prefiriéndose sea 
una Sra. Informan Amargura 98, habitacióu 24 

7661 s-5 > 
] ) E S E A COLOCARSE una criada de manos, 
^sabe su obligación y tiene quien responda 
por ella y también una criandera a leche en­
tera 6 media leche que está recomendada por 
el Dr. Gutiérrez Lee, Dan razón San Lázaro 368 

7660 4-5 

S E S O L I C I T A 
una muchacha de 13 á 16-años para manejado­
ra; sueldo un centén y ropa limpia: en la mis­
ma se desea una costurera por días. Obispo 49, 
altos. 7752 4-6 

E n Sanní 4 5 , Marianao 
(donde está la familia hasta Octubre) se soli­
cita una criada de mano blanca que sepa co-
ser y entienda algo de peinar. Que traiga re­
ferencias de las casas donde haya est-ado. 

7708 4-5 
TJNA I N T E L I G E N T E y entendida cocinera f 

repostera íparda), mujer formal y de con­
fianza, desea hacerse cargo de una cocina en 
casa de una buena familia. Informarán Te-
mente Rey 81. Se suplica que pasen á los al-
tos. 7707 4-5 
T J N A JOVEN peninsular desea colocarse da 

criada de mano ó manejadora, sabe cumplir 
con su deber y es amable y cariñosa con los ni­
ños. Tiene referencias. Informan Reina 83. 

7683 4_5 

MUEBLES DE CEDRO ENCHAPADOS DE NOGAL, DE LA MAYOR DURACION 
J u e g o s p a r a cuarto compues tos de e scaparate , c a m a , l a b a - | | S o m b r e r e r a s de nogal , fresno, roble y caoba, todas de nove-

vo, vest idor . velador, tohal lero , m e s a de centro. 4 s i l l a s y dos;;dad y e legantes . T a m b i é n de b a m b ú . Se d e t a l l a n desdo 

mecedores desde S 2 4 0 . h a s t a § 2 . 0 0 0 . $7-50, h a s t a 9 0 . 

r \ L • > -, * . . A l f o m b r a s , — H a v sur t ido colosal , todas de s e d a v e s t a m b r p 
Otros juegos p a r a c u a r t o compuestos de la s m i s m a s p i e z a s desde 8 0 c e n t a v o s ; h a s t a 7 5 pesos. ' 

e el anterior, l a b n c a c i o n a m e r i c a n a desde | 8 0 , h a s t a 2 0 0 . M i m b r e s . — H a y u n sur t ido de lo í f í& que 

Juegos p a r a s a l a R e i n a Regente , R e n a c i m i e n t o , L u i s X I V , 

e i m i t a c i ó n á L u i s X I Y , todos comple tos y con su espejo de! 

l u n a v i s e l a d a desde § 9 0 , h a s t a 6 0 0 

m a s selecto y v a r i a d o quo 
p u e d a e l p ú b l i c o desear . 

S i l l ones desde § 2 - 9 0 u n o . — S i l l a s desde $ 1 - 5 0 u n a . 

M e s a s desde § 1 - 5 0 , h a s t a 30 . 

L A E N T R A D A Á L O S A L M A C E N E S E S L I B R E i T O D A S H O R A S 

T E L E F O N O 298. J . B O R B O L L A . C O M P O S T E L A N U M E R O S 52, 54. 56, Y O B E . A P I R 61. 
C 1316 i i i 1 L ¿ 
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NOVELASJIORTAS. 
E L C A B R I T I L L O . 

Para no notar la repentina y proiun-
úa impresión producida por Juan de 
Guirnec eu el ánimo de la condesa, ha­
bría sido preciso que el tal sujeto hu 
biese sido ciego. 

La condesa había dejado de ver de 
Bn modo harto claro lo que experimen­
taba, pues era una de esas grandes se­
ñoras rusas que no suelen ocultar á 
nadie sus sensaciones y sus sentimien­
tos. 

Pero con el mismo desenfado había 
recibido Juau de Guirnec la ardiente y 
muda declaración de la condesa, acogi­
da por él cou una negativa absoluta, 
revelada por su silencio y por su des­
deñosa actitud. 

Natuialmente, apenas la gran dama 
se hubo retirado del salón, los amigos 
de Juau Guirnec le acribillaron á pre­
guntas, deseoso de conocer la cansa d.c 
tan inconcebible frialdad. 

—¿Xo te gusta esa mujer? 
—Inmensamente. 
—¿No la encuentras hermosa? 
—Es un encanto. 
—¿No has notado cómo te miraba? 
—¡Ya lo creo! 
—¿Y cómo se sonreía contigo? 
—Sí, sí. De todo me he enterado 

perfectamente. 
—¡Ya sabes que tiene doscientos mil 

francos de renta! 
—¡Tanto mejor para ella! 
—¡Y que es viuda! 
—¡Tanto peor para el difunto! 
—Pero, ¿por qué la rechazas de ese 

inodo? 
—Xos hemos visto hoy por primera 

vez. 
—Te habrán contado, sin duda, al­

guna historia. 
—Ignoraba su nombre y su proce­

dencia. 
—Di de una vez que te repugna esa 

mujer. 
" —Al contrario, me gusta de un mo­

do extraordinario. 
—¿La tomarías por esposa? 
—¡Líbreme Dios de ello! 
—¿Y por amante? 
—Tampoco. 
—Alguna razóu tendrás para pensar 

asi. 
—¿Pues no he de tenerla? 
—¡Explícanos ese misterio! 
—Voy á cemplaceros en el acto. 
Y en medio del más profundo silen­

cio Juan de Guirnec encendió un ciga­
rro y dijo en tono solemne: 

—De tal modo tiene la culpa un ca-
britillo. 

Los amigos del narrador lanzaron una 
Carcajada y algunos de ellos llégaron á 
Sospechar que «u compañero se había 
vuelto loco. ¿Qué relación podía existir 
Cutre la condesa de Wanda y un cabri-

—Osíhpn sorprendido mis palabras 
— dijo Juan de Guirneé—y os agradez­
co la cqmosidad '.que'en yoahti-ok han 
despertado. ! . ' 

Aunque sean las dos de la madruga­
da, deseo que prestéis gran atención á 
mi relato. 

llal)ía una vez. un cabrilillo que iba 
diariamente á córner pan á la mano de un 

pintor. Era un animalito hermosísimo, 
y á esto se debe el cariño que el pintor 
le profesaba. 

E l orador se entretuvo largo rato des­
cribiendo las gracias y señas particula­
res del cabritillo, el cual tenía los ojos 
levantados hacia las sienes y en los cua­
les, cuando se les miraba de perfil, se 
veía la pupila en forma de luuaen cuar­
to creciente, cou las puntas terminadas 
en estrellas, mientras los otros cabnti-
llos no las tienen. 

Además, cuando se inclinaba para 
comer, levantaba su labio inferior en 
forma de acento circunílejo, al paso que 
los demás ¡o levantan sencillamente en 
forma de arco. 

E l pintor- según dijo Juan de Guir-
uec—compró el cabritillo, el cual, al 
cabo de poco tiempo, resultó ser una 
cabra muy revoltosa, de la que no sa­
bía qué hacer el artista. Más, al fin, 
decidióse éste á devolvérsela al pastor, 
dándole cuenta de las dos particulari­
dades notadas en el animalito. 

—Si tiene eso—di jo el pastor—no hay 
más remedio que matarla, porque las 
cabras así causan la desgracia de todo 
el ganado de que forman parte. 

Pero el pintor no quería darle muer­
te, porque no creía eu las supersticio­
nes de la gente del campo. 

E l pintor era entonces muy joven, y 
durante la juventud se burla uno siem­
pre de todo cuanto trasciende á bruje­
ría. 

A l cabo de poco tiempo el artista tu­
vo que alejarse del país, y regaló el ani­
mal á un pobre hombre que tenía tres 
cabras. 

Transcurrió un año, y al regresar el 
pintor supo que este ganado había sido 
destruido por la enfermedad y que el 
mismo dueño, al cuidar la cabra había 
sido muerto por ella de una cornada. 

No tardó el artista en encontrar al 
pastor, el cual le dijo: 

—¡Ya ve usted de lo que es capaz 
una cabra como esa! 

Y el cuento terminó á las tres de la 
mañana. Juan de Guirnec encendió 
otro cigarro y yo le pregunté: 

—¿Pero qué tiene que ver todo eso 
con la condesa Wanda? 

— Y a no soy el pintor escéptico de 
otros tiempos, el pintor de veinte años, 
irreíiexivo y bullicioso hasta los incon­
cebible. Soy un bretón serio y reposa­
do, que cree en ciertas cosas sobreñal 
tárales que la ciencia no tiene medio 
de explicar. 

He contemplado los ojos de la conde­
sa Wanda y observado su sonrisa. 

—¿Y qué? 
—Puedo asegurarte que esa mujer 

tiene las mismas particularidades del 
cabritillo. Dirán ustedes que soy un 
est úpido... un iubécil... 

Ün general ruso que, al parecer, dor­
mía en un rincón, me ahorró el traba­
jo de contestar, interviioiendo eu nues-
tra conversación, que había oído per-
fectamenle, y diciendo: 

—¡Señores, la condesa es viuda de 
su cuarto marido, que murió de muerte 
violenta como los tres primeros! 

J u a n R i c h e p i n . 

D e s e a c o l o c a r s e 
de criandera a leche entera, de mes y medio de 
parida, tiene su niño que puede verse, ella es 

Seuinsular, en Santa Clara 3, darán razón. Hay 
os señoras que se van para España en el va­

por francés, que desean llevar un niño, pagan-
aolos el pasaje a una de ellas, a pecno. Dan 
razón en Banta Clara número 3. 

7682 4-5 

S e s o l i c i t a 
una criada de mano en Rayo 124, que tenga 
teferencias. 76S1 4-6 
/ C O C H E R O . — U n joven desea colocarse en una 
^ casa particular, bien sea para un familiar 
teniendo muy buena ropa. Se dan referencias 
de las casas donde ha servido. Para iuformes 
Empedrado 23. 7714 4-5 

D e s e a c o l o c a r s e 
un criado joven peninsular en casa de morali­
dad de buena familia ú hombres solos, sabe su 
obligación y es de toda confianza. Tiene reco-
tnendaciones de donde ha estadoj no se coloca 
menos de dos centenes para arriba. Dirigirse 
San R a f a e U l . 7680 4-o 
T J N J O V E N peninsular desea colocarse de 

portero ó criado de mano, sabe cumplir 
con su obligación y tiene personas que lo g:ir-
tantlcen. Informan Prado número 3. 

7713 4-5 
T T N cocinero y repostero peninsular desea tra-

bajar en a lmacén, establecimiento ó cosa 
particular, sabe trabajar como le manden y tie­
ne quien le garantice en las casas donde ha tra­
bajado y no tiene inconveniente en ir al cam­
po. Sol 23, bailirrirv. 7678 4-6 

* PEÑÍNfeOlTAR-DÉ M E D I A N A E D A D 
que conoce la contabilidad y corresponden­

cia comercial, se ofrece en esta ciudad ó cual­
quier punto de la Isla, de ayudante de carpeta, 
dependiente de escritorio, cobrador, pasante 
de colegio 6 intérprete de hotel. Habla y escri­
be el francés, portugués y castellano. Buenas 
referencias. Desea colocarse en casa de comer­
cio, fábrica 6 a lmacén para cualquier cargo de 
escritorio. E n esta Administración informarán 
dirigiéndose á M. O . G 
T ] NA J O V E N peninsular desea colocarse de 

criada de mano en casa de moralidad, tie­
ne quien responda por ella, en la misma otra 
para coser, y no tiene inconveniente en ayudar 
a los quehaceres de la casa. Egido 9 

1*19 4-6 

l 

DBSEA CX)LOCA.KSK 
una sonora peninsular de cocinera encasa par-
Jticular o establecimiento, sabe cocinar á la es­
paño la y á la criolla; sabe su obl igación. Cuar­
teles 6, barbería. L n la misma se coloca un 
criado de m»00. 7693 4-5 

SE S O L I C I T A N 
personas sin n iños á quien cederle en a lqui le r 
u n gran sa lón d iv id ido con vista á la calle; en 
la misma se vende un peinador y una m á q u i n a 
en buen estado en Dragones 31 y 33, bajos. 

7699 8-5 

TTIS P E N I N S U L A R de mediana edad práct i -
co en esta ciudad, desea colocarse de coche­

ro de un familiar 6 faetón, tiene personas res­
petables que lo recomienden en esta ciudad; 
pabe su obl igación y es trabajador. San M i ­
guel 224 esquina á Oqueudo, tren de coches, 
cuarto n; 13. 7700 4-5 

SK S O L I C I T A 
una muchacha blanca de 14 á 15 años para ma-. 
nejar una niña de 4 meses. Informan Maloja 
número 174 7694 4-5 

SE SOLICITA 
mano de color, que tenga re fe-
casas donde haya servido. Con-

W. 7687 4-5 

SE S O L I C I T A 
nna criada de mano, bien blanca 6 de color, 
de mediana edad para corta familia tiene que 
Atender á dos niños; sueldo 9̂ y ropa limpia, 
gan Lázaro 80. 7689 4-5 

DESEA COLOCARSE 
Una joven peninsular de criada de manos 6 ma-
nejndora tiene seis a ñ o s de p r á c t i c a en ambaa 
Cosaa y tiene quien responda por ella. C á r c e l 
6, altos de la bodega esquina á Morro . 

76S6 4-5 

SE SOLICITA 
un cochero para pareja y un criado de manos 
para segundo. Se piden informes de las casas 
donde hayan trabajado. Vedado, Calzada 103 
esquina á 4. 7695 4-5 
T I N A J O V E N D E C O L O R desea colocarse de 
u criada de manos ó manejadora7 es cariñosa 

con los niños y sabe su ob l igac ión tiene perso­
nas que lu recomienden. Informan en Econo-

7704 4-5 
que 

mia 56. 

DOS E X C E L E N T E S CRIANDERAS 
sin pretcnsiones desean colocarse á leche en­
tera. Manrique 71. 7614 I0-Ag4 

S e s o l i c i t a 
una criada de mano peninsular, que friegue 
suelos y que sepa servir a la mesa. Galiano 66 
altos. 7490 8-31 
T I N A persona honrada y formal, de mediana 
^ edad desea encontra una colocación de por­
tero ó encargado de alguna casa de vecindad. 
Dirigirse á Acosta 61, cuarto interior. G 

B ̂N SAN I G N A C I O 13—se solicita una cocine­
ra blanca ó de color para un matrimonio y 

que duerma en el acomodo para otros queha­
ceres sencillos. Sueldo dos centenes y ropa 
limpia. 7666 5-4 
1 A A G E N C I A más antigua de la Habana.— 
•^Roque Gallego.-Fncilito en 15 minutos crian­
deras, criados, manejadoras, cocineros, coche­
ros, porteros, repartidores, trabajadores, de­
pendientes, casas en alquiler, dinero en hipo­
tecas y alquileres, compra y venta de casas y 
fincas. Aguiar 34. Teléfono 4So. 

6842 26-12J1 

Atenc ión púb l i co . 
Toda famil ia que desee estar bien provista 

do servicio domestico y de todos cuantos em­
pleados necesiten, pueden d i r ig i r se a la Agen­
cia 1? de Aguiar , donde e n c o n t r a r á n todo cuan­
to puedan necesitar y pertenezca a este g i ro . 
Aguiar 86. Teléf. 450. J . Alonso y Vi l l averde 

7418 26-29J1 

A L Q U Í L E B E S 

SE A L Q U I L A 
la casa Dragones 94, 3 cuartos bajos y 3 altos, 
sala, comedor, etc. L a llave en la bodega es­
quina á (Campanario. Informan Reina 121. 

7808 4-8 

S E A L Q U I L A 
la casa Industria 57, tres cuartos bajos y uno 
alto, sala, comedor etc. L a llave en el n 49 é 
intonneB Reina 121. 7807 4-8 

S E A L Q U I L A 
un esp léndido cuarto con dos balcones á la ca­
lle y ventana á la brisa, piso de mosaico, que­
da indejjendiente. Mercaderes 3 7 1 e n el mis-
informan. 7825 4.8 

Oe alquila la casa Esperanza 62, con sala, 4 cuar-
•^tos, patio, agua, cocina é inodoro, á media 
cuadra de los tranvías, la llave S. Nicolás y E s 
peranza bodega, informan Mercaderes 39, café 
precio |21-20 oro. 7826 4-8 

C E A L Q U I L A la gran casa San Rafael 50, pro­
pia para Hotel 6 para dos numrosas familias 

que quieran vivir con toda clase de comodida­
des, la llave é informes en Teniente Rey 28 
a lmacén de Crea y Nogueira. 

000 alt l0-8Ag 

Gran negrocio. 
Se alquila un kiosko do tabacos y cigarros 

en el punto mas céntrico de la Habana, dándo^ 
lo en muy buenas condiciones. Informa el en-
cargado del café Albian. 783» 4-8 
C E A L Q U I L A — e n seis centenes un alto de la 
^ c a s a Neptuno 255, con entrada independien­
te, compuesto de sala, comedor, tres cuartos, 
cocina e inodoro, ducha y azotea. Informa en 
la misma el encargado. 7810 8-8 

EN ir> CENTENES 
se a lqui la la bien situada casa de alto y bajo 
M o n t e 6; vale e l doble, la l lave á la otra puer­
ta é in forman en Cuba 158. 7S29 4-8 

FOR l í E N T 
The up and lower Independent floors of the 

house Cuba 6. opposite to the Malecón, cool 
and spacioui, rery prpper for strangers. The 
key at the Cafe. Apply to Corrales 6. 

7586 alt. 4-¿ . 
i E A L Q U I L A la casa Neptuno 49 entre Aguila 
5v Amistad, tiene sala, saleta, 3 cuartos bajos 
r uno alto, cocina, ducha é inodoro, Informan 
Jolón 27, en la misma está la llave. 

7818 4 8 
SE A L Q U I L A N 

los cómodos , elegantes é h ig ién icos aitos de la 
casa San Miguel esquina á San Nico lás , pro­
pios para familia degusto. 7797 8-7 

SE A L Q U I L A 
la espaciosa casa Infanta 102, con muchas h a ­
bitaciones y todos los servicios, acabada de 
pintar. L a llave en Jardín del lado. Informan 
en Reina 6S. 792 8-7 

SE A L Q U I L A N 
frescos y bonitos departamentos del gran edi­
ficio Monte y Belascoain. Informan Monte 230 
entresuelo. 7644 8t-4 8in-4 

A I O S I N D U S T R I A L E S 
S E A L Q U I L A una gran casR, propia para el 
establecimiento de cualquier industria porque 
así lo permite su disposición interior, pues 
consiste en espaciosos salones muy claros y 
ventilados. Se da en precio proporcionado. 
Puede verse á todas horas. Informarán en 
Monte 230. 7645 8t6-Sm-4 

S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Carlos I I I número 163. Reúne 
toda clase de comodidades G higiene, propia 
para una familia de gusto. L a llave é infor­
mes en Figuras núm. 39. Teléfono n. 1442. 

7788 8-7 

Q l ? P n r l n ^ i í letra B . — E n esta her-t / o , x 1 a u u , Utf, mosa c¡isa ae alquilan 
frescas y ventiladas habitaciones con vista al 
Prado y al pasaje: tienen b a ñ o y ducha con 
abundante agua, con entrada á todas horas. 
Subida á la casa, al lado de la puerta del café 

e. 7754 4-7 

Se alquila 
la casa Merced 108, tiene sala, saleta, 5 cuartos 
bajos y 1 alto, cocina, ducha y un gran patio. 
E n esa casa ha habido durante muchos años 
establecimiento. Informarán Obispo 108. 

7763 ^ ,.8t-7 I 

SE A L Q U I L A 
la hermosa y elegante casa con todas las como­
didades moaernas, calle de Neptuno n. 56 en­
tre Galiano v Aguila. L a llave en el n? 54. I n ­
formes Escobar n. 166. 7785 8-7 

Se alquila 
en |63.60 oro español , la casa Habana 61. Tiene 
amplia sala, 4 cuartos, comedor, baño, cocina, 
pisos de mosaico y uu hermoso patio, acabada 
de reedificar. Informes Neptuno 65. L a Fe l i c i ­
dad. 7778 4-7 

SE A L Q U I L A N 
los hermosos altos de Manrique 73. acabados 
de arreglar con 5 habitaciones seeuidas, saleta 
de comer, un salón alto, escalera de mármol , 
mamparas en cada cuarto, etc. Precio 14 cen­
tenes. Informes en los bajos. 7758 4-7 

SE A L Q U I L A 
la planta baja de la casa calle de Manrique 78, 
entre S, Miguel y S, Rafael compuesta de sala, 
antesala, comedor, 4 cuartos, cocina, baiu», dos 
inodoros, patio y traspatio. Informes en los a l ­
tos. 7779 4-7 

SE A L Q U I L A 
la espaciosa casa Estrel la 21 entre Angeles y 
Aguila, con 2 ventanas, sala, antesala, zaguán, 
5 habitaciones bajas y 2 altas; su precio diez y 
seis centenes. 7757 4-7 

casas á 15.90 y ?17 al mes. C A R N E A D O Galia­
no y Animas, informa. 7756 lt-6ml4Ag7 

SE A L Q U I L A 
en el Cerro un espléndido local para bodega: 
es de esquina y tiene vida propia por tener la 
casa una gran cuartería 5r c o m u n i c a c i ó n inte­
rior. Atocha 8, esquina á Zaragoza informarán 

7739 8-6 
C e alquilan los altos de la casa nüm. 43 de la 
^calle de San Rafael esquina á-^¿vj Nicolás , 
con entrada independiente, inodqyo y baño. 
L a llave en la - carbonería de la esquiha y bu 
dueño en Concordia 61, esquina á Manrique, 
a lmacén de víveres . 7725 4-6 

Se alquilan 
habitaciones con vista á la calle, Monte n. 5, 
altos, piso principal, entrada por Zulueta, le­
tra C. 7735 15-6 

SE A L Q U I L A 
la casa Falgueras 29, frente al parque de Tul i ­
pán . E n la misma informarán. 

7729 . 15-6 
"C'N |26-50 oro español.—Se alquilan calzada 
-,Jdel Monte 125, por Angeles, unos bonitos 
entresuelos á la brisa, muy frescos é indepen­
dientes, con sala, 2 habitaciones, despensa, 
cocina, agua, inodoro y gas, tiene balconea á 
la calle de Angeles y pasan los eléctricos. I n ­
formará el portero ó en los altos. 

7740 8-6 

S E A L Q U I L A 
la casa San Nicolás 175, compuesta de sala, 
saleta, 4 cuartos, cocina, inodoro y patio, la 
llave en la bodega, informan Campanario 73. 

7745 - 4-6 

UNICA E N LA HABANA 
CON A P A R A T O S M O D E R N O S D E H I G I E N E . 

A. n ú m e r o 1. 
Habitaciones altas amuebladas, todas con bal­
cón á la calle, y pisos de marmol. Gran co^ 
cinero, baño, ducha y salones para recibo. 

S E C A M B I A N R E F E R E N C I A S . 
Galiano n ú m . 7 5 , esq. á San Migue l . 

7722 5-6 

A V I S O 
Terminadas las obras en el espléndido edifi­

cio Ancha del Norte 221, se avisa al públ i co 
que quedan para alquilar cusitro hermosos p i ­
sos, dos altos y dos bajos, independientes en­
tre sí, con suelos de marmol y mosaicos, com­
puestos de gran salón, saleta, espacioso come 
dor, espléndida ga ler ía con persianas y crista­
les de colores, ocho cuarto?, baño ó inodoro, 
cocina, patio y todas las condiciones h ig iéni ­
cas que exige el departamento do Sanidad. 
Ambas tienen eaguan y caballeriza. También 
tenemos una esquina para establecimiento. 
Informan Gervasio letra B. entre Ancha del 
Norte y Lagunas. 7711 • " 4-g 
C E A L Q U I L A N los altos de la casa calle de 
^ L u z n'.' 75, compuesto de dos habitaciones, 
una sala grande, comedor, azot ea, b i l c ó n e s á 
dos calles, entrada independiente y demás co­
modidades. 76o7 , 8-5 

S e a l q u i l a n 
los espaciosos y ventilados altos de Las Nin­
fas, Ohispo y Habana. 7672 6-5 

D K A G O X E S 2 1 
se alquilan dos habitaciones altas con buena 
azotea que da á la calle, con todos los demás 
servicios y comodidades. Se exigen y dan re­
ferencias. 7698 8-5 

R icla 68.—Se alquilan estos hermosos y venti­
lados altos con 7 habitaciones, saín, saleta de 

comer, baño y demás comodidades, suelos de 
mnrfüol y mosaico, lavabos en todas las habi­
taciones. Informaran en los bajos alníacén de 
sombreros. 7683 8-5 

SS ALQUILAN 
los altos del café E l Globo, Galiano 99. L a lla­
ve en el mismo. 7674 4-5 

PASAJE NUM. 5. ALTOS 
de la Barbería se alquila un cuarto con servi­
cio en un centén . 7675 4-6 

SE A L Q U I L A N 
unos altos en la calle E c o n o m í a nfim. 2, con 
dos habitaciones, comedor y balcón para la 
calle. 7709 4-5 

S e a l q u i l a 
los frescos y espaciosos altos de Amistad 39 en 
ln misma informarán. 7665 ^ _ ! ^ 2 ^ _ 

SE A L Q U I L A N 
los altos de Compostela y Desamparados, pro­
pios para dar bailes ú otra clase de diversiones 
alquiler moderado. Informan en la misma. 

7701 8 -5 
Neptuno S U 

Hstos altos, con 6 habitaciones, 3 inodoros, 
baño, pisos de mosaico, etc. se alquilan. L a 
llave en el piso bajo. Informan eu Prado 96. 

7670 ' 8-5 

P r a d o 6 4 , A 
Los bajos de esta espaciosa y elegante casa se 

.acaban de reparar y se alquilan. Tiene co­
modidades para una dilatada familia y local 
para coches y caballerizas. E n la misma in­
formaran 4 todas horas. 7650 8-4 

SE A L Q U I L A N 
los bajos de Animas 54 esquina Aguila, propios 
para una pequeña industria. E n la bodega de 
enfrente está la llave: informan Zulueta 3, café 

7889 8 "ó 

EN G l A N A B A C O A 
se alquila la casa calle de Sañ Antonio 48, con 
cinco cuartos, sala, saleta, patio con árboles 
frutales, una cuadra del paradero y otra de los 
Escolapios: en la bodega de la esquina está la 
llave é informan. 7642 8-4 

Se alquila la casa Calzada de Principe Alfonso 
296, con sala, zaguán, comedor, 6 cuartos, 

ducha é inodoro y un gran patio, propia para 
familia particular ó establecimiento, la llave 
en la panadería. Informan Calzada del Cerro 
núm, 550. 7595 8-2 

S e a l q u i l a n 
los frescos y bien ventilados altos de la casa 
Obispo 113 con su entrada independiente, sala, 
comedor, cuatro cuartos, cocina, baño y sus 
lámparas. 

Informa la casa de Regato, 
7621 6-4 

C e alquila ía casa Salud n. 128, con sala, come-
^dor, dos cuartos, cocina y agua, propia para 
una familia mediana, la llave al lado en el n ú ­
mero 126. Informarán Calzada del Cerro 550. 

7596 . 8-2 
C E A L Q U I L A N habitaciones altas y bajas á 
^hombres solos, con baños gratis, entrada á 
todas horas, Compostela 713, entre Sol y Mura­
lla, por ambas esquinas les pasan los tranvías 
de toda la ciudad, las tenemos desde $4-25 á 
|8-50, 7559 16-1 Ag 

S e a l q u i l a 
la casa Tejadillo 54. Informarán en la Barbe­
ría de al lado. 7493 S-31 

Z u l u e t a n ú m e r o 2 6 . 
En esta espaciosa y ventilada casa 

se akiuilan varias Imbiiaeioues con 
b a l r o M á la calle, otras interiores y un 
esplénrticlo y ventilado só tano , eon 
entrada independiente por Animas. 
Precios módicos . I n í o r m a r á el por­
tero á todas horas. 

C 13i2 1 A g 

S e a l q u i l a 
la grande y elegante casa calle de la Salud 50, 
L a llave é informes Escobar 166 casa del Dr. 
Betancourt. 7521 8-31 

Dragones 44 , altos, 
Se alquilan departamentos con y sin mue­

bles. E n la misma se alquila el zaguán. 
j 7513 • 8-31 
r^ERRO.—se alquila una casa en la calle de 
^Zaragoza entre la calzada y Atocha, con sa­
la, comedor, cuatro cuartos, cocina y todo el 
servicio sanitario. Inodoro y un gran patio. 
Informarán de su ajuste y condiciones Atocha 
núm. 8, a todas horas. 7517 8-31 
T r E D A D O . — S e alquila la bonita casa de es-

quina, tres y C. frente á los baños Las P la ­
yas, tiene pisos nuevos de mosaico, baños, dos 
inodoros y todas las comodidades necesa­
rias, 7478 10-30J1 

Zulueta n ú m e r o 3(5 
E n esta acreditada casa por su moralidad y 

orden, se alquilan espaciosas y ventiladas ha ­
bitaciones en el punto ipás fresco de la pobla 
ción, esquina á Teniente Rey. 7320 15-26 J l 

SE A L Q U I L A N 
E n O'Reilly 104, habitaciones, altas y bajas; 

en Habana 130, un departamento, y en San 
Rafael núm. 1 13., habitaciones. 

0-1403 ind. 00-8 A 

SE A L Q U I L A 
la espaciosa casa Oficios 94, á propósi to para 
depós i to 6 a lmacén, ocupa media manzana.— 
Informarán Aguiar 92. 7247 16-24 J l 

SE A L Q U I L A N 
habitaciones amuebladas en Prado n. 1 

y 3, en lo más fresco y pintoresco de la H a ­
bana: todo moderno y con los adelantos del 
día. 6749 26-10 J l 
N E P T U N O 2 A., F R E N T E A L P A R Q U E C E N ­
T R A L , — E n esta magnífica casa, fresca, con 
baños, entrada á todas horas y demás comodi­
dades, se alquilan habitaciones perfectamente 
amuebladas. Hay criados de la casa y esmero 
en el aseo de las habitaciones. Neptuno 2 A. 

6757 158-10 J l 

D i n e r o é H i p o t e c a s . 

C O B R E A L Q U I L E R E S D E CASAS.—Se dá 
^dinero sobre alquileres de casas á personas 
serias y honradas, y también con hipoteca de 
casas y fincas rú&'ticas en la provincia de la 
Habana, Del Monte y Del Monte, Habana 73. 

7770 4-7 

A l 7 por ciento .$8000, .$2000, .$1500 
Se dan con hipoteca de casas Villegas 69 y 

Aguacate 42, Señor Massino. 
7786 4-7 

En primera y sog-unda al 7 por ciento 
con hipoteca de casas en todos puntos, cual­
quiera cantidad, grande ó chica aunque la ca ­
sa esté hipotecada en primer lugar, siempre 
que resista la segunda, Ban José SO, 

7747 4-6 

t T l P O T E C A ?10.C00.—Se toman al 8 p.g para 
-^comprar un terreno y hacer una fábrica es­
pacial (todo queda en garant ía ) ; en sitio muy 
céntrico que dá gran interés y seguridad (sin 
corredor). Si se quiere se devuelve el dinero en 
el año. Diario de la Marina, M. P. M. 

, 7696 . 4-5 

Dinero barato en hipotecas, 
Al 7 y 8 p , § en sitios céntr icos y por el tiem­

po que se quiera. E n barrios y Vedado, con­
vencional. Joaquín Espejo. Aguiar 75, letra C. 
Relojería. 7524 8-31 

y e E í a i s M s j e s í i e c M e i I o s 

S e v e n d e 
la cindadela Omoa 28, con 32 cuartos, 1.2C0 me­
tros, terreno propio , servicio sanitario, Dro-
duco ICO pesos a l mes, en 7.000 pesos, su d u e ñ o 
Doce 6, Vedado, 7832 4-8 
C I N I N T E R V E N C I O N D E CORREDOR. -Se 
^ v e n d e una casa situada en punto c é n t r i c o de 
la ciudad. In fo rman calle de Cieufuegos nú­
mero 76 de i ü ' í á 12>í, 

7823 - 8-8 

el edificio que ocupaba el establecimiento de 
ropas Las Glorias de Pelayo situado en la Cal­
zada del Monte frente al Parque de Colón nú­
mero 39: tiene agua redimida v libre de todo 
gravamen. Informan en la misma de 10 á 11 y 
en Habana 78 de 3 á 5.—Roque Montolls. 

7S30 4-8 

un gran establecimiento de panader ía y v í v e ­
res en el barrio de los sitios por no poderla 
atender su dueño por enfermedad, se dn bara­
ta. Informan Reina y Rayo, café E l Recreo. 

7S39 S-8 

c NA I M P R E N T A C O M P L E T A se vende ba­
ratísima: hay 100 cajas de tipos corrientes y 

cien titulares; una Prensa grande de rotación 
de Hoce, en buen estado; y una Paila y motor 
de vapor de 7 caballos. Informarán en San Lá­
zaro 153, altos. alt 6850 5-29 

V E D A D O 
Se venden solares esp léndidamente situados 

en la l ínea de abajo y en la de la loma, en la 
playa y en otros lugares apetecibles. Libres de 
gravamen ó reconociendo parte del precio á 
censo. Precios muy moderados. Hay solares 
desde $200 hasta ?1,00] de regalía (con censo) 
y de $1-60 hasta $5-30 el metro cuadrado, libre 
de gravámen. También se compran. Informan 
calle 2 n. 15, de 9 a 11 de la mañana. 

7472 I5-30J1 
Solares en el Vedado 

tenemos en distintos puntos de la loma y cer­
ca de las dos l íneas nuevas del e léctr ico , á pre­
cios moderados. D«l Monte y Del-Monte. Ha­
bana 78. 7769 4-7 

B a r b e r í a 
por tener que ausentarse su dueño , se vende el 
salón de b a r b e r í a calle de Mercaderes n.' C e n ­
tre Obispo y Obrapía. 7734 8-6 

S E V E N D E 
una casa de rastro completa sin abrir, 6 se ad­
mite un socio para estar al frente de la casa.— 
Se presta la casa, para e m p e ñ o por encontrar­
se en uno de loa mejores puntos para este ra­
mo. Se vende un mostrador y armatoste para 
café y bodega. Informarán en Inquisidor 29. 

7746 4-6 

una finca en el término de Managua á un kiló­
metro de la calzada de tres y media caballe-
rias de tierra, unas dos mil palmas y muchos 
árboles frutales, agua fértil y uozo, cercada de 
alambre, casa, buen pasto y ae cultivo, libre 
de gravamen, se dá en proporción, negocio 
para el que lo desee, Real 40 en Arroyo Na­
ranjo darán razón. 

7736 4-6 

S E V E X D E 
sin i n t e r v e n c i ó n de corredor la casa Peñalver 
núm, 30. Informan Aguila núm. 141. 

7710 8-5 

B a r b e r í a 
Se vende el salón de barbería que está en 

los portales del café de Luz , al lado del res­
taurant. E n la misma informarán, 

7616 i 5-4 

E ¥ E K í 
un solar en $3.500 nuevo, de alto y bajo; buen 
punto. Se desean tomar uno ó dos en alqui­
ler, prefiriéndolos grandes. Se compra made­
ra usada y deshechos de fabricaciones; no se 
da corretaje. 

Aramburo 30, entre San Miguel y Neptuno, 
de 10 á 1. 7573 8-2 

E ¥ E 
E n §2,000 la casa Santos Suárez 25, recien re­

construida con portal, sala, saleta, cuatro cuar­
tos, cocina, cuarenta y dos metros, de fab r i -
cación de ladrillo y madera. Produce cinco 
centenes de alquiler. Informarán Perseveran­
cia 47. 7604 8-31 

SE VEN'DEX 
dos magníf icas vidrieras, un mostrador, y una 
carpeta, propios para establecimientos en Te* 
niente Rey gL 777? 4-7 

MAQUINAS NAUMANN 
V I B R A T O R I A , á P L A Z O S S I N F I A D O R . S A N 
R A F A E L 14. 7803 8-7 

B A R B E R O S 
Se venden tres sillones americanos y otros 

muebles de barbería. O'Reilly 30, A. 
7712 4-5 

V i d r i e r a s 
E n la calle de la Muralla número 89, se ven­

den dos vidrieras en perfecto estado. Referen­
cias en la misma y en Bernaza número 5. 

7715 • 8-5 

l i e a l i t a r i ó n de m u e b l e s , p r e n d a s 
y ropas. Hay gran surtido en L a Perla, A n i ­
mas 84. Telefono 1405. Tenemos agencia de 
mudadas; precios muy baratos. 

7553 25-1° A.g 

R E A L I Z A C I O N 
de todos los muebles de L a República, Sol nú­
mero 88, entre Aguacate y Villegas, escapara­
tes nuevos y usados, aparadores, peinadores 
lavabos de depósito , tocadores, tinajeros, ca­
nastilleros, mesas correderas, máquinas de co­
ser, lámparas y cocuyeras, bastoneras buenas 
y bonitas, camas de hierro, neveras, una mues­
tra de calle, sillas giratorias, banquetas Idem, 
sillas sillones, eofás do todas clases y toda clase 
do muebles, todo barato y un bufete ministro. 

7555 • 13-Agl í 

S E V E 
una antigua agencia de mudadas, su precio es 
módico y está en buenas condiciones para tra­
bajarla: vista hace fé . Informan Lealtad 51, de 
7 á 10 de la mañana, 7132 26-29 J 
C E V E N D E una bodega cantinera esquina, 
k-sola, bien surtida, buena y económica en 
sus gastos diarios, barrio Santa Terssa y por 
razones que se le dirán al comprador, impon­
drán Habana 197, 

7230 26-23 Jl 
SE V E N D E N 

en ganga 2 casas de esquina á $3.000 cada una, 
otra en San Lázaro acera del Malecón en 
54.000, otra en Concordia $7.000, también ven­
do en fl.200 una bodega y otra en f3.500; se 
dá razón en Lealtad 51 de 7 á 10 de la mañana. 

7056 26-18 

I n t e r e s a n t e 
Se vende un carro de cuatro ruedas lujosa­

mente pintado, con un letrero dorado que dice 
La Nueva Kepi íb l iea 

Ropa, Sedería, Pe le ter ía y Quincalla, con cua­
tro grandes vidrieras por los lados y quinto 
muelle. E l mejor de su clase en la Habana. Se 
dá barato. Zanja 72. 7240 alt S-23 

S E V E N 
un faetón recientemente pintado, propio para 
diligenciaos al campo, se da en proporción, se 
vé en Blanco 43, su dueño en Reina 68. 

7793 - 8-7 

V E R D E D E R A. G A N G A 
Muebles, Muebles. 

E n la misma fábrica Virtudes 93, se liquidan 
todos los muebles, hay juegos de cuarto de No­
gal y cedro, de Meple gris y Majagua, lo mis­
mo de comedor piezas sueltas, todo bueno, 
bien necho y barato, hav que verlo para con­
vencerse, lo mismo so construye para encargo 
todo lo que se pida, sin ningfin compromiso ni 
garant ía hasta estar el marchante satisfecho, 
pasar á verlos á Virtudes 93, Ebanistería , 

7446 13_29 J] 

E l a lmacén de inúsiea de J o s é Gi ra l t . 
O - l í E I L E Y « 1 ' 

Participa por este medio á las personas que 
tienen sol'citado pianos de los acreditados fa­
bricantes R, G O R 3 y K A L L M A N N , que acaba 
de recibir ana partida de 20, y tiene en cami­
no otra remesa igual, los que vende á pagar 
por mensualidades hasta el tipo mín imun de 2 
C E N T E N E S ! C-1241 26J1-14 

V E N D O 
dos máquinas Baxter con sus calderas de 8 y 
6 caballos, 1 de 15 iocomobil con ruedas ó sin 
ellas, 1 de SO mil titubular, todo casi nuevo y 
muy barato. Sitios 163, 

7817 • 8-8 

SE V E N D E 
un boggi Babcock con sunchos de goma en 
perfecto estado y una yegua maéstra con su 
limonera. Tejadillo núm, 18, altos, 

7751 4-6 

SE V E N D E N 
dos milords, un vis-a-vis, un coupé unadubuosa 
y un faetón, todos en perfecto estado y de los 
mejores faoricantas. Ademas un tronco de a -
rreos y cuati'o limoneras'; Pueden verse á todas 
horas cu Cuarteles 9, fenwe^abana y Aguiar. 

7552 23-lAg 

E n el establo E l Central, Concordia 182, se 
venden dos milores con sus caballoSi franceses 
propios para particular ó establos por pensar 
su dueño en otro negocio y un vis-a-vis todos 
con zunchos do goma, arreos y tronco,:lÉ{nza9, 
barra de guardia y ropa particular, se venden 
solos ó separados, con caballos excelentes 6 
sin ellos: todos estos carruajes son franceses y 
se pueden ver desde S á 12 y de 4 á 7, su dueño, 
Gaspar López. 

7518 8-31 

( 'ABALEOS 
Se venden varios caballos de buenas condi­

ciones baratos y dos coches Marina 18 establo 
7690 4-5 . 

Se venden vacas y novillas en pequeñas y 
grandes partidas. Dirigirse á Ignacio Serral-
ta,—Güines. c 1366 1 Ag 

A los señores Haciflafios 
Se vende una hermosa bomba de vacío seco 

sistema a lemán fabricada por St, Quintín en 
1893. Cilindro de vapor 600 mpn x 800 injin do 
golpe; bomba de vac ío 800 mfm x 800 mrm 
mueve por medio de un engrane una bomba 
de inyecc ión de 400 mpn x 450 m^m. A d e m á s 
al otro extremo del eje de la voladora mueve 
una bomba vertical como para meladura ó ex­
traer los retornos; su estado es flamante como 
otra infinidad de maquinaria de un batey de 
ingenio. Dará razón solamente al comprador 
Tomás Diaz Silveira, Cerro núm, 873. 

7742 l l 6 

M o l i n o d e v i e n t o 
E S I l O 1 3 : d y . 

E l motor mejor y mas barato para extraer 
el agua d é l o s pozos y elevarla á cualquier altu­
ra. E n venta por Praneisco P. Amat. Cuba 60 
Habana. C. 1375 . alt 13 Ag-1 

p a r a e n t r e g a r de m o m e n t o . 
Una máquina que mueve una Trituradora d é 

c a ñ a y tres trapiches de tres mazas cada uno 
con dobles coronas de acero y todos los guijos 
desacero iguales de 17"' en los collarines. - T r a -
piches de 5'3" latgO x 34" de diámetro. 

Otra niáqóiiia do remoler con dos trapiches 
de 7' de largo íc 38" d iámetro con guijos de 16" 
de acero.—El 2do. trapiche de 7' x 34" diá­
metro con guijos de 16" en los collarines. 

Tengo t u b e r í a hierro tlnlcc tle 2.'*-
V toda clase de maquinaria. 

J . M, Plassncia, 
N E P T U N O M U M . 

- - H A 11 A N A - -
2 -̂12 J l 

r>3 

D E O G i M A I P E M 1 I A 

E E I Ü E B Í B Y F E E M l 

R e a l i z a u n g r a n s u r t i d o 
de ropas de todas elases, iniiebles, &c 

Todo el que necesite proveerse de ropa nueva 
y de uso. muebles, prendas, etc., acuda « 

donde por poco dinero saldrá provisto de todo 
lo que desee. Parr pniriba vaya una muestra, 

Flnses teiniir á 3 , 4 , 5 y S 1 0 
E n ropa para la estación hay completo surti­

do de fluses de holanda y dril que se dan á pre­
cios de ganga. 

Para ropa de señoras, barata y buena, L A 
Z I L I A . Suárez 45. 13-8 A g 

Pildoras Tónico Genitales 
del Dr. Morales (de Madrid . ) 

E l ún ico remedio conocido hasta el dia para la 
completa cura de la 

Espeimatorrea, debi l idad general por los ex­
cesos del trabajo ó la edad, siendo tambiea do 
resultados positivos para la esterilidad de l» 
mujer, no siendo motivada por lesiones o r g á ­
nicas. 

Estas milagrosas y c é l e b r e s pildoras cuentan 
m á s de 35 a ñ o s de é x i t o y son el asombro de los 
enfermos que las usan para su curac ión . 

De venttr á f2 oro la caja en las pr incipales 
Farmacias de la Isla y en la de S.'.rrá, Tementa 
T?. v 41, Habana, quien las manda por correo á 
todas partes, previo env ío de su importe . 

c 1351 d t 1 A g 

--t 

Kn Affnaeale i>3t 
se vende un completo surtido de Materiales 
para pianos de las mejores fábrieaa, se alqui­
lan pianos.—Vda. é Hijos de Carreras.—Telé-
fono epL 7239 al^ 15-23 J l 

TKNKMOS 
un surtido de toda clase de instrumentos de 
cuerdas, que los vendemos muy baratos, so a l ­
quilan pianos, s i é n d o l a s afinaciones gratis.— 
Aeuacate 63, Te lé fono 691, Vda. é Hijos de 
Carreras. 7237 alt 15-23 J l 

1*1:1 nos Ortíz y Cusso. 
Se venden muy baratos en Aeuacate 53.— 

Telé fono 691.—Se alquilan pianos. —Vda. é Hi­
jos de Carreras. 7236 alt 15-23 J l 

P I A N O S 
Boisselot Fils de Marsella, garantizados por 

15 años , con cuerdas cruzadas y lira de hierro 
se venden al contado y á plazos, en Aguacate 
53, Vda, é Hijos de Carreras.—Teleíoi io 691.— 

S E A L Q U I L A N PIANOS. 
alt 15-23 J l 

Cocal 

D E L D R . T A Q U E C H E L 
Se emplea con gran éx i to en el trata­

miento de la Ancmi : i , Raquit ismo, Debi­
l idad general, Gastritis, Gastralgia, Dis­
pepsias, Clorosis, Afecciones cardiacas, 
Convalescencia, Enfermedades nervio-
tas, etc. 

D E P Ó S I T O : 

FARMACIA i DROfiUERIA DEL 
D r . T a q u o c h e l . 

OBISPO 27. H A B m 

7235 

MAQUINAS N. HOME 
A P L A Z O S S I N F I A D O R , 

SAN R A F A E L NUIVI. 14. 
7802 8-7 

FIANOS D E A L Q U I L E R 
M U Y B A R A T O S 

S A L A S , S A N R A F A E L NUM, 14 
7801 8-7 

HORROROSA GANO A 
Se venden todos los armntostes y d e m á s 

utensilios para una panader ía y bodega: todo 
está completo y casi nuevo. Se pueden ver en 
San Miguel 102. 7791 4-7 

MAQUINAS DOMESTG 

7S0O 

A P L A Z O S S I N F I A D O R 

c 1348 1 Ag 

H E R P E S 
y toda» la» cnfennedacles de la ¡del se curan r-S-
pidanu-nte con ln LOCION a s t i i i h r p k t i c a i>K 
BHKA VEJETAI, DK PlíHBZ OaIÍKII.LO. El PRUHI-
to ó p i c a z ó n qne acompaña ¡, estas enfermeda­
des como por encanto. Huohoa años de éxito es 
sufícieitte garantÍH. U m m pala las escoriaciones 
de los niños pequemos y para las erupoiones {U\n 
frecuenU's durante el verano) quo se presenten 
entre los pechos, debajo de los braros y en la 
liiKlos. En los herpes de la garganta puede em­
plearse la L O C I O N para nnrg'ii ismos. Pídase la 
L o c i ó n P e k k z Caus i i . i . o en todas las botica», 

1374 alt 13-2 A 

O P O R T U N I D A D 
para un buen negocio. Un néctar soda marca 
Servia y un tílburi con zunchos de goma, se 
venden en Reina 71. 7676 8-5 ^ 

Imprenta j Estcrtoíipia M DIAil'.fl M l . \ HABBÜL . 


